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E n e l a c t o p i o n u n c i a r o n 

d o n J o s é I b á ñ t z M a r t i n 

d i s c u r s o s e l P . 

y e l m i o i s t í o 

R o m a n a 

d e E d u c a c i ó n 

Entrega ú Caud i l lo de las p u b l i c a c l o n a s ' 

I m i i a s por el Consejo en los t res ú l t e { ñ a s • 
/ 1 

' S . E. p r e s i d i ó t a i n a u g u r a c i ó n o f i c i a l d e 

I d e s n u e v o s C e d r o s d e l a l t o O r g a n i s m o 

La R É a tía l a s Fies tas 

de Burgos f o r m a r á en la 

Cor te de la Fal le ra M a y o r 

^ SKS! ;«SK * 5K »!K SK SK » ! K 5K StS W 

G R A V I S I M O I N C I D E N T E 

E N T R E F R A N C I A Y T U N E Z 

A v i o n e s g a l o s b o m b a r d e a n u n a c i u d a d 

f r o n t e r i z a y c a u s a n u n c e n t e n a r d e m u e r t o s 

En P a r í s d icen que sn a v i a c i ó n a c t u ó en leg i t ima 
defensa con t r a los ataques desde t i e r r a 

Retirada del embajador tunecino en Francia y solicitud 
de que todas las tropas francesas sean evacuadas 

L a p r e s e n c i a d s l O t n s r a í s w fue c b j i t o d a c m s t a n m y c a l u r o s a s m u e s t r a s d a a U h s s i ó n 
M a d r i d — S u Excelencia el Je­

fe del distado, Generalisimo 
Franco, ha presidido esta m a ñ a ­
na la solemne ses ión de clausu­
r a de la X I V r e u n i ó n del pleno 
del Consejo Superior de Inves­
tigaciones Cient í f icas . 

A las once y medio de la ma­
ñ a n a llego Su Excelencia el Je­
fe del Estado a la sede central 
del Consejo, a c o m p a ñ a d o en su 
coche por el min is t ro de Educa­
c i ó n Nacional y por su s é q u i t o . 
E L A C T O 

En la presidencia del acto, con 
Su Excelencia el Jefe del Esta­
do tomaron asiento el min is t ro 
de E d u c a c i ó n Nacional , s e ñ o r 
Rub io ; el presidente del Consejo 
Superior de Investigaciones 
Cien t í f i cas , don J o s é I b á ñ e z 
M a r t i n ; el presidente del Ins­
t i tu to Nacional de I n d u s t r i a , 
Señor, Suanzcs; el Cardenal-arz­
obispo de Toledo, D r . F ia y De­
n i e l ; el obispo de M a d r i d - A l c a l á , 
Dr . E i j o Garay ; el rector de la 
Univers idad Cent ra l , s e ñ o r Royo 
V i l l a n o v a y el secretario gene­
r a l dól Consejo, don J o s é M a r í a 
Albarcda. • 

E n las primeras filas ocuparon 
o t ros asientos los ministros de 
Obras P ú b l i c a s , general V i g ó n ; 
secretario general del M o v i m i e n ­
to, s e ñ o r Solis; de i á Vivienda,-
.señor Arrese; de Trabajo , s e ñ o r 
Sauz O r r i o ; d e la G o b e r n a c i ó n , 
general 'Alonso V é g a ; de Indus-
t r i a , s e ñ o r P lanol l y de A g r i c u l -
i ü ra ; s e ñ o r C á n o v a s . D e t r á s , se 
s i tuaron numerosas personali­
dades entre las que f iguraban el 
j t ' l V del A l t o Estado Mayor , te­
niente general Asensio.; repre­
sentaciones d i p l o m á t i c a s presi-
dides por el Nuncio de Su San­
t i d a d ; Mesa de las Cortes y 
otras autoridades y representa­
ciones. 
E L P A D R E R A M A N A PUJO H A ­

B L A D E L A Ñ O G E O F I S I C O 
E l Caudi l lo c o n c e d i ó el uso 

de la pa labra al Padre An ton io 
R o m a ñ á P u j ó S. L . , quien pro­
n u n c i ó u n discurso sobre el A ñ o 
Geof ís ico in ternacional . 

I n d i c ó que la c o l a b o r a c i ó n es­
p a ñ o l a se ha extendido al terre­
n o de la p r e s t a c i ó n personal y 
no solamente en p lan de fecun­
d a r in ic ia t ivas ajenas; personal 
e s p a ñ o l ha intervenido, de mo­
do preeminente, en la organiza­
c i ó n en todo el M u n d o de las ob­
servaciones de pulsaciones y 
otras variaciones r á p i d a s mag­
n é t i c a s y e l c c t r o t e l ú r i c a s y en 
su c e n t r a l i z a c i ó n v pr imer estu­
d io ; a u n c ient í f ico e s p a ñ o l se 
ha confiado la o r g a n i z a c i ó n y 
puesta en marcha de uno de los 
observatorios instalados en pun­
to clave, sobre el Ecuador mag­
né t i co en el Oriente de Afr ica , 
cometido que se es tá realizando 

• en estos mismos momentos con 
ol éxito más lisonjero, y perso­
nal e spaño l i n t e r v e n d r á , igual­
mente, en el traspaso de funcle­
nes del C o m i t é especial del A ñ o 
G e o f í s i c o - a las diversas asocia­
ciones de las Uniones interna­
cionales interosadas en la mate­
r i a , desde el m ó m e n t o en que se 
le .ha confiado a uno de los ob­
servatorios eeoflsicos de nuestra 
Pa t r i a la Of ic ina central de la 
Asoc iac ión internacional de Gec-
""Hgnctismo y Aeronomia . Todo 

Vista p-arcial de uno de los pabellones que forman el Instituto de 
la Construcción y del. Cemento, que fue inaugurado oficialmente 
ayer en Madrid, después de l a clausura del X I V Pleno del Conse­
jo Superior de Investigaciones Científicas.— (Foto Gi l del Espinar) 

esto — a ñ a d i ó — es t a m b i é n par­
t i c i p a c i ó n e s p a ñ o l a en el A ñ o 
Geof ís ico in ternacional . , , 

U n d ía , no lejano, los estudio­
sos del porveni r admi ra r an ¡a 
magna obra de i n v e s t i g a c i ó n co­
lectiva l levada a cabo.durante el 
A ñ o Geof í s ico y q u i z á durante 
medjo siglo, hasta que el esfuer­
zo se repi ta , de su§- resultados se 

a p r o v e c h a r á n en el o rden t e ó r i ­
co y p r á c t i c o " . 

Fue m u y aplaudido. 
D I S C U R S O D E L S E Ñ O R 

I H A Ñ E Z M A R T I N 
A c o n t i n u a c i ó n hizo uso de la 

palabra el s e ñ o r I b á ñ e z M a r t í n 
quien tras resaltar la enorme 
impor t anc ia adqui r ida por la 
i nves t i gac ión c ient í f ica , expuso 
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A p e r t u r a d e ! C e n t e n a r i o 

a p a r i c i o n e s e n L o u r d e s 

A n t e l a 

d e l a s 

E i p é r a s e q u a a l a I n a u g u r a c i ó n d e l A ñ o J u b i l a r 
a s i s t a n e l m a r t e s 100 .000 p e r s o n a s 

Ha comenzado un íridup de oración preparaforio 
Lourdes. — Con asistencia de miles de peregrinos y cientos de 

• sacerdotes comienzan hoy en Lourdes tres días de oración, prepa­
ratorios de l a apertura del Año Jubilar de Lourdes, conmemorati­
vos del cien aniversario de la primera milagrosa apar ic ión de la 
Sant í s ima Virgen a Bernadette Soubirous. 

Los tres días dte' oración serán dirigidos por uno de los m á s 
destacados oradores sagrados de Francia , padre jesu í ta Michel Luis 
Riquet. 

Espérase que unas 100.000 personas asistan a la inaugurac ión 
del Año Jubilar. 

Las ceremonias de apertura serán presididas por el cardenal Ger-
lier, arzobispo de Lyón y primado de las Gallas, quien l legará a su 
antigua sede de Lourdes para dicha solemnidad, E l cardenal Gerlier 
oficiará una solemne misa de pontifical en la basíl ica. Después , los 
peregrinos se tras ladarán hasta la gruta. dOnde hace justamente 
un siglo, l a joven de 14 años , Bernadette Soubirous vió pior primer^ 
vez a "una bellisima Señora vestida de blanco". Una vez allí, mon­
señor Fierre Theac, obispo de Lourdes, pronunciará un sermón so­
bre el misterio y el "Mensaje de la gruta". 

Por l a tarde del día 11, una gran masa de peregrinos llevando 
velas acudirán a la gruta en la tradicional y emotiva procesión de 
las diez mil luces, Al final del día, el corq de la basíl ica de Lourdes 
e n t o n a r á el "Mesías", de Haendsl. 

A mediodía , y én emiisiión especial desde Roma, la voz del Pa­
dre Santo l legará a Lourdes, recitando e l Angelus. 

i la labor realizada por el Conse­
jo desde su' c r e a c i ó n . 

i A lud ió el señor I b á ñ e z M a r t í n 
a las condiciones de la investi­
g a c i ó n nacional , que e s tud ió a 
t r a v é s de la c o n c e n t r a c i ó n de 
los medios disponibles y de la 
necesidad de f o r m a c i ó n de fu tu­
ros investigadores y a ñ a d i ó que 
era breciso lograr u n equ i l ib r io 
entre la o r g a n i z a c i ó n de la so­
ciedad y el individuo, creando 
u n c l i m a social favorable a la 
inves t igac ión . " E n t i é n d a s e bien, 

, sin embargo — a ñ a d i ó el señor 
I b á ñ e z M a r t í n — que, para nos­
otros, la t é c n i c a son u^as rea­
lizaciones materiales cuya fina­
l idad ^s el servicio de los impe­
ra t ivos espirituales que consti­
tuyen la meta de toda empresa 
po l í t i ca que no quiere inspirar­
se en los pr incipios del mater ia­
l ismo". 

Terminó el señor Ibañe^ Mar t ín 
afirmando que si el balance del 
Consejo es halagüeño le queda aún 
un largo camino por recorrer. 
«Los hombres, de ciencia saben que 
no Ies fa l ta rá aquí la asistencia 
del Estado y confían, que, como es­
t ímulo para su dedicación, esta 
asistencia se les o torgará hacia el 
futuro más cumplidamente». 

Los consejeros aplaudieron larga-
monte al señor Ibáñez Martin, des­
pués de au ditscurso Caudillo 
concedió el u^ó dV» , ••-}•• va .;1 
mlnisr.io üc Hducackm .-iacional. 
INTKKVF.NCIOX D E L MINIS­

T R O D E EDUCACION 
NACIONAL 
Don Jesús Rubio comenzó di­

ciendo que el'Consejo Superior de 
Investigaciones Científicas, es en 
su conjunto, una obra lograda. En 
nuestros días —agregó— la con­
vicción mundial de que la ciencia 
es una fuerza rectora de la vida, 
convicción avalada por los t r lun- : 
ios más espectaculares e inespera­
dos, viene a dar a nuestro Con­
sejo una sanción clamorosa y a 
fortificar hasta el limite los argu­
mentos en pro de su consolidación 
y de su enriquecimiento progresi­
vos de recursos y en hombres. E l 
decoro y la dignidad de un país 
radican en muchas y muy diver­
sas cosas, pero el hecho de que en 
él se Investigue la verdad median­
te el método riguroso de la cien­
cia, es con toda seguridad de las 
má's importantes». . 

Se refere a las dificultades que 
el problema de la investigación 
científica presenta en España , y 
dice: 

.«Des4e la más humilde aula has-
(Pasa a cuarta pagina) 

r 

Por i n v i t a c i ó n del alcalde 
•de • Valencia , M a r q u é s del 
Tur i a y en r e p r e s e n t a c i ó n de 
Casti l la l a . V i e i á . la. Reina de 
las Fiestas de Burgos, s eñn-
• r i td Anxi ' M a r y G a r c í a - I r i ú s 
M a r t í n e z . j e n n a r ú , durante 
las •próximas jiestas fa l lems 
•de la cíuduxl hermana de Va­
lencia, en h : Corte de honor 
•de la Fal lera M a y o r . 

Túnez. — Extraoflclalmente le 
declara cu Túno/. que 25 aviones 
franceses han 'bombardeado la du­
dad tnneeiua fronteri/,» de SaUiel 
Sidi Yussef y han dudo muerte a 
niá«» de 100 personas. E l bombar-
deo —se afirma— se llevó a cabo 
esta znañana y. duró toda una hora. 

Saklet Sidl Yussef está en la mis­
ma frontera y muy cerca del punto 
en el que el mes pasado una par­
tida de rebeldes argelino» tendió 
una emboscada a una unidad fran­
cesa, le hizo 15 muertos y secues­
tró a cuatro de sus hombres. 

He trata, sin duda, del incidente 
más urave habido hasta ahora en­
tre Francia y su antiguo protec­
torado tunecino.—Efe. 
L A CIUDAD E S T A CASI 

«PLANCHADA» 
Túnez. — Se afirma aquí que el 

ataque francés a Saklet Sldi Yus­
sef ' corm*n'¿ó precisamente cuando 
estaba procedléndose a la entrega 
desde tres camiones de la Cru/, 
Roja internacional, de víveres y 
ropas a refugiados argelinos. 

También se declara que Saklet 
Sidi Yussef ha sido casi «plan­
chado». 

Los ánimos están muy caldeados 
en Túnez, donde la mayor parte de 
los europeos se han rofiiRiado en 
sus casas y han cerrado sus per­
sianas. !» 
V E R S I O N F R A N C E S A 

Argel. — Los funcionarios fran­
ceses declaran que el bombardeo de 
Sakiot Sidi Yussef se realizó como 
respuesta al fuego antiaéreo hecho 
desde esa localidad contra los avio­
nes franceses que volaban sobre 
territorio argelino, a lo largo de la 
frontera. 

E l viernes —explican— un avión 
que daba protección a un convoy 
de camiones fue objeto de ese fue­
go, y el comandante local francés 

de la frontera advirtió al tunecino 

de Saklet Sldl Yussef, a través (Im 
la radio, que cualquier repetición 
de ese incidente tendría rápida y 
dura respuesta, y hacia las nuevo 
de esta mañana, un avión trances 
de reconoelmlento lúe atacado des­
de la repetida localidad lunecina 
y hubo de aterrizar, con daños, en 
territorio argelino. 

Añaden los funcionarlos franceses 
que dos de los tres puestos an-
tléreos han sido oestruídos y qua 
el tercero sufrió grandes daños y 
que la mitad de los puestos rebel­
de» instalados en las cercanas mi­
nas abandonadas quedaron igual­
mente destruidos.—Efe. 
COMUNICADO O F I C I A L E N 

P A R I S 
París. — E l ministro do Defen­

sa, ha • hecho público un comuni­
cado en que afirma, con respecto al 
ataque francés a Sakie Sldi Yussef: 
«Nuestros aviadores no han hecho 
sino ejercer el derecho de legitima 
defensa contra los elementos an­
tiaéreos que operaban desde terri-

. torio tunecino y cuya impunidad 
ora evidentemente inadmisible, vis­
tas las bajas infligidas a jmestro» 
aviadores y los daños causados a 
nuestra Aviación. Una vez mán es 
necesario insistir en que Túnez se 
ha convertido en base, altamente 
desarrollada, de operaciones y su­
ministro, y en que sin su «incesant* 
interferencia las operaciones en Ar­
gelia hubieran terminado ya». 
T U N E Z R E T I K A A SU 

EMBAJADOR E N P A R I S , 
Túnez. — E l Gobierno tunecino 

ha decidido retirar a su embaja­
dor eri París. También ha pedido 
la retirada de todas las tropas fran­
cesas de Túnez, con inclusión de 
Bizerta. Además ha prohibido todo 
movimiento, por parte de las tro­
pas francesas que se encuentran 
en territorio tunecino sin expreso 

(Pasa a cuarta pág ina) 

E l E s t a d o c o n s t r u i r á l a s i n d i s p e n s a b l e s 
v i v i e n d a s p r e v i s t a s e n l a l e y d e 

u r g e n c i a s o c i a l r d e c l a r a A r r e s e 

E s p r o c l a m a d a R e i n a d e l a s f i e s t a s d e 

i n v i e r n o e n C á d i z l a h i j a d e M r . L o d g e 
Madrid, — E n la Cámara df 

Comercio se h a celebrado a pri ­
mera hora de la tarde el acto 
de entrega al ministro de Comer­
cio don Alberto Ullastres y a l 
ministro sin cartera don Pedro 
Gual Vilíalbi, de l a placa y titu­
lo de miembros de honor del Co­
legio Nacional de economistas. 
Iba a efectuarse igual entrega al 
titular de la cartera de Asuntos 
Exteriores, señor Castiella, pero 
no pudo asistir porque a prima­
r a hora de la m a ñ a n a se despla­
zó a Bilbao en donde su madre 
se encuentra enferma de a lgún 
cuidado. 

Ofreció el homenaje el presi­
dente del Colegio señor Díaz L l a ­
nos, quien subrayó que el señor 
Castiella fue el primer deeano de 
la Facultad, el señor Gual Vil íal­
bi consagró toda sii vida a los 
estudios económicos y el señor 

Ullastres es un representante de 
la nueva generac ión que ha al­
canzado las m á s altas pimas de 
la Gobernación del país . 

Seguidamente procedió a la 
entrega de los t í tulos y a la pla­
ca correspondiente. 

E n nombre de los ministros dió 
lara gracias a l señor Gual V i -
llalbí. 
F I E S T A S E N C A D I Z 

Cádiz. — Se ha, efectuado la 
ceremonia de coronac ión de la 
señor i ta Beatriz Lodge, h i ja del 
embajador de los Estados Un i ­
dos! como reina de las Fiestas tí­
picas gaditanas. Fue leído el pre­
g ó n de las fiestas y, seguidamen­
te, el alcalde, marqués de Vi l la-
pesadilla, proclamó reina a la 
señori ta Lodge, en medio de una 
imponente ovación, c iñéndole l a 
corona y co locándole una ban­
da con los colores nacionales. 

Así q u e d ó el a v i ó n | 
en que viajaba el 
Manchester Uni ted | 

Munich. —i Impresionante fotografía del avión que transportaba al 
equipo del "Manchester United", estrellado contra una casa próxima 
al aeropuerto de Munich. Entre las llamas y parte del edlfloio hundido 
se aprecia la cola y uno de los planos del avión. En el accidente 

perdieron la vida 21 personas. — (Foto Cifra) ' 

m n 

Pide Faure que Occidente celebre 
" Paris. — El ex-jefe del Gobier­
no, Faure, Ka podido a las tres 
grandes potencias occkicnlale:-. 
que celebren la conferencia c u m ­
bre con Rusia. 
. Faure. representante de F ran ­

cia en la conferencia de. G ine ­
bra, escribe en su d i a r i o : " F r a i l ­
ee J u r a " : " E n 1!)55, Francia no 
dudo en convocar una conferen­
cia de las cua t ro potencias, que 
se c o n v i r t i ó en la de Ginebra . 
¿ Q u é cons igu ió? Nada m á s re­
unirse se progreso hacia la con­
c l u s i ó n del t ra tado de paz aus­
t r í a c o ; pronto, las tropas sovie-
tioas se re t i raban del t e r r i t o r io 
auslriaco y por p r i m e r a vez los 
rusos s a l í a n en vez de en t ra r en 
u n pa ís . Los a u s t r í a c o s fueron l i ­
bres. Desde entonces estamos se­
guros de nuestros derechos e i n -
t e ñ e i o n e s , nunca debemos evitar 
u n debate franco y púb l i co . Des­
pués de haber temido mucho 
t iempo a la Riierra no debemos 
temer a la paz".—Efe. 
C A O ñ E N E L C O M U N I S M O 

A L E M A N ' 

B e r l í n — T r e s importantes d i r i ­
gentes del par t ido comunis ta ale­
m á n h a n sido expulsados de sus 
puestos por intentar derr ibar al 
léíé del part ido Wal te r U l b r i c h i . 

En u n informe del P o l i l b u r ó 
dol par t ido se CÜGe que los tres 
expulsados se opbni&n a U l b r l c h t 
por considerar que la pol í t ica 
".stalinista" de és te l levaba a Ale­
mania or ienta l a u ñ a revuelta. 

Los " purgados" son los s i­
guientes: Ernst, Wol lweber , ex-

iple de ¡a pol ic ía secreta, qeu ha 

sido expulsado del c o m i t é cen­
t r a l ; Fred Callsner, que ha sido 

m m m m k i v t ñ « M m t e k ^ te fe 

81 m (Olio 

El viernes pasado, en el salón 
de la presidencia del Consejo su­
perior de Investisf^píches Cienli-
ficas, s& .reunió el Consejo rector 
del Instituto Hislorico-.Iur i d i o 
"Francisco Suárez". 

El presidente de "Sta Sociedad 
v del Cense ¡o Superior, séftoi 
Ibafk'Z Martin, fue cumplí menta­
do n')'" !a representación de di­
cho pqnsfijo rector. 

Reunido éste, con les miembres 
señe i é s Hocamora (secretario ge­
neral de la Sociedad Internacio­
nal); director técnicü, señor Re-
neyto; secretario gerteral, señor 
Codón: secretarlo de publicacio­
nes v prefecto de estudios, Padre 
Elorduy V vicesecretario, señbi-
fíecerra Bázal v previa la lectu­
ra de las adhesiones de los . se­
ñores Del Rosal y Montero D'mz, 
que se hallaban ausentes, ,quedó 
lijado el provírama de trábalos 
del VII Curso ,de verano del Ins­
tituto francisco Suárez, en Bui 
gos. 

El tema fijado para este curso 
es ¿l de "La inst i tucionalIzat lón, 
característica del Cristianismo" 

conversadones con Rusia 
expulsado del Politbur^). pero 
c o n t i n ú a perteneciendo a l Co­
m i t é cen t ra l ; y K a r l Schirdawan, 
uno do los dirigentes ideológicos 
del part ido, que ha sido expul 
sado del P o l i t b u r ó y del C o m i t é 
central . 

Se sabe que "o t ros" han par­
t ic ipado t a m b i é n en el in tento de 
der r ibar a U lb r i ch t , pero no han 
sido identificados, agrega el i n ­
forme del P o l i t b u r ó . 

Los observadores pol í t icos de 
esta capi ta l hacen notar que ' ei 
in forme publicado por el Polit­
b u r ó refleja claramente el caóg 
existente dent ro del par t ido co­
munis ta a l e m á n . — E f e . 

Q U E R I A N I M I T A R A 
G O M U L K A 
B e r l í n . — W a l t e r U l b r i c h t , con-

siderauo como el "hombre fuer­
te" de Alemania or ienta l , ha ven­
cido u n intento para derr ibarle 
y r o m p í i-Jos lazos de Aleman ia 
or ienta l con la U n i o n Sov ié t i ca . 
Como ya ha sido anunciado, tres 
dirigentes del par t ido han sido 
destituidos ante el temor do que 
pudieran provocar una subleva­
c ión al estilo de la h ú n g a r a . 

Los destituidos d i r i g í a n u n eru-
po que t e n d í a a la democratiza­
c i ó n del par t ido comunis ta y que 
propugnaba reformas semejan-
tes a las llevadas a cabo por Go-
m u l k a en Polonia. 

Todos los indicios son de que 
Ulbrlcht , no ha conse i íu ido una 
v ic tor ia total , puesto que sus ad­
versarios no han quedado el inn 
nados de todos los altos cargos 
que d e s e m p e ñ a b a n . 

E l embajador norteamericano 
agradec ió el honor conferido a 
su h i ja Beatriz, exaltando los va­
lores h i spánicos y cantando a la 
belleza de la mujer española . 
T e r m i n ó con un rotundo ¡ ¡ o l é ü 
que fue coreado y aplaUdiidisimo. 
Por últ imo, se prendió una gran 
traca, se lanzó un "Sputnik" lle­
no de regalos y actuaron los co­
ros y "chirigrotas". — Cifra. 
D E C L A R A C I O N E S D E L SESCiR 

ARÍRESE 
Madrid.—"A B C " publica unas 

declaraciones del ministro de la 
Vivienda, don José Luis de Arre­
se, relacionadas con la Orden 
publicada en el "Boletín Oficial" 
que extiende a todo , el territorio 
nacional la nueva categoría de 
"viviendas subvencionadais". 

Dice el señor Arrese que el Mi ­
nisterio construirá las indispen­
sables viviendas previstas en la 
ley de urgencia social. 

E l Departamento construirá, 
siempre que no lo haga la ini­
ciativa privada, y también acu­
dirá a donde és ta no llegue: po­
blados m í n i m o s y de absorción. 

Interrogado a qué se debe el 
espacio reducido destinado a alo­
jamientos, el señor Arrese con­
testa: " E l espacio no es tan re­
ducido. Las vivienda^ subvencio­
nadas cuentan con una superfi­
cie suficiente en el menor de los 
casos. Por ejemplo, una vivienda 
de 38 metros cuadrados, bien 
distribuida, puede tener tres dor 
mitorios, un comedor, cuarto de 
estar, cocina y un cuarto de aseo. 
Y una de 150 metros cuadrados, 
puede tener todas las condicio­
nes necesarias para alojar a una 
familia numerosa. No olvidemo» 
que 38 metros cuadrados es la 
superficie mín ima , mientras qu« 
el plan nacional tle reconstruc­
ción en Alemania, ha sido a basé 
de una superficie de 36 metros 
cuadrados. Claro que el ideal se­
ría resolver el problema con lu jo 
•o al menos con generosidad, pe­
ro pensemos en nuestras posi­
bilidades de todo orden y en la 
batalla que tenemos que dar al 
hacinamiento y a l realquilo. E l 
problema es tan grande y nues­
tros medios tan limitados, que 
tenemos que sacrificar la mayor 
superficie Al mayor numero, por­
que siempre será mejor una vi­
vienda m í n i m a subvencionada que 
seguir contemplando impasiblca 
la promiscuidad en que viven 
tantos semejantes condenados a 
carecer de vida í n t i m a por no te­
ner un hogar entre las indis­
pensables paredes acogedoras y 
familiare»." 

" E n Das cnnvemsacionre» teni­
das con mis compañeros de pro­
fesión —agrega— hemos habla­
do mucho sobre la 6onvenicncia,rf 
a través de sus meditados estu­
dios, de poder conseguir vivien­
das cómodas , e s té t i cas y agrada­
bles a base de pequeñas super­
ficies y de muebles adecuados. E n 
el Instituto Nacional de la V i ­
vienda funciona un servicio de 
formación familiar y social, en-

(Pasa a ú l t ima pág.) 



^ »«no(<lvci „ 

í» Iirononcia 
««»« Krupo juvenil 
Ufl in¡i:«slr(»s pro-
oedeiites do muy 
«liversos hiRaro» 
.V prrfVrnilcmrii-
'<> (i<« los pueblos 
<1« la provincia. 

Son mucluuihiiH 
y nuiehucliOH que, 
Vienen ejornlondo su 
«Mlucador 
pero que 

en penoral, 
apostola^lo 

en distintas escuelas 
acuden a nuestra ciu­

dad para alcanzar el entorchado 
de la propiedad, mediante iaa opo­
siciones que periódicamente we 
celebran para Ingreso en el Magis­
terio nacionaj. * 

Ayer dieron comienzo los ejer­
cicios correspondirntcM. Desde pri­
mera hora de la mañana s« puso 
en marcha todo ese complejo y la­
borioso quehacer representado por 
un noble pugilato en el que la pre­
paración, el dominio d* sí mismo 
tanto Influyen para un feliz, reííttí. 
tado. 

1 .os ejercicios, como decimos, son 
varios y ul mpiiuro do opositores 
asimismo crecido. Y , por silo, el 
desarrollo de la oposición se pro­

longará, a no du­
darlo, varias se­
manas. Mas, por 
flehinte v a l a 
eonsideraolón de 
q u « todos los 
partieipainteH en 
•olla aeuden con 
el mejor bagaje 
de ilusiones, QÜe 
luego Iríin a flo­
recer en ol vergel 

lleno de ternura que son los poque-
ñuelos alumnos do las escuelas na­
cionales. 

SI sólo por" el propósito que a 
esos maestros les anima, el de 

1 asumir la transeemlento y dura 
tarea educacional, ya merecen to­
da nuestra simpatía y toda mies 
tra admiración, puede juzgarse 
cómo ésta acrece para con ellos 
cuando, ademós, vienen a enfren­
tarse, como Imprescindible piedra 
de toque, con la siempre dltfoll 
empresa que representa una opo­
sición. 

Por ello, subrayamos en esta 
nuestra diaria glosa de la ac­
tualidad local su presencia en la 
ciudad, deseando qu¿ los afanes 
tras los cuales han venido k ella 
se traduzcan en el más lisonjero 
resultado...—B. I , 

A c t u a l i d a d l 

M O V I M I E N T O D E M O G R A ­
F I C O . ~ Duran t e el d í a de ayer 
se ver i f icaron en el Regis t ro Ci­
v i l las siguientes inscripciones: 

N a c i m i e n t o s : L i d i a Ca­
sado S á n c h e z , M a r i a n o Calleja 

Íí a y o n a , , Jesi'is - Carlos Ronda 
londa y A n t o n i o Car los Mcdcl 

Punzano. 
M a t r i m o n i o s : D o n Fila-

delfo He r r e ro P é r e z c o n d o ñ a 
M a r i a Lu i sa G a r c í a G a r c í a , hoy 
a las nueve,- en San Ctü. 

D e f u n c i o n e s : Atanasia 
E lv i r a Oliveros, de M o n c a l v ü l o , 
'64 años , Casa de Ca r idad . 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
En el sorteo correspondiente al 

' i • i,i i —- - - -----i d í a de ayer resultó p remiado con 

f f i • r i 

i » i o n g o n i i i i ! i m 

P r e c i o s m á x i m o s p a r a f r o t a s y h o r t a l i z a s e n l a s e m a n a p r ó x i m a 
Gobierno civil 

S A N C I O N E S . — Persistiendo 
la labor de r e p r e s i ó n de todos 
aquellos actos que, en la ampl ia 
c o n c e p t u a c i ó n • 'gamberr i l " , se 
cometen tan to en v í a púb l i ca , 
como en establecimientos de dir 
ve r s ión , salas de e x p e c t á c u l o s , 
encuentros de fútbol , etc, etc. y 
que a t a n bajo n i v e l s i t ú a n a 
SUS promotores, ya que con su 
conducta ' fal tan a la é t i c a exigi ­
da en la convivencia social, el 
Excmo. Sr. Gobernador c iv i l de 
la provincia , ha impuesto las si­
guientes sanciones. 

De 500 pesetas.—A Clement ino 
Ibeas Ruiz , San Pedro C a r d e ñ a 
60; J e s ú s Albi l los U r i é n , San 
Francisco 58 y E n r i q u e Revi l la 
Calvo, Los Vadillos 12. 

De 250 pesetas.—A M a x i m i n o 
Coo Bobio, vecino de Barcelo­
na; J e s ú s Roes G a r c í a , sin do-

C i n e C o r d ó n 
E S T R E N O (Agfa color) 

K I T T Y 
con R O M Y S C H N E I D E R 

y C A R L O S B O f l M 

¡Romy Schnelder revoluciona 
el 'mundo de la diplomacia en una 
conferencia internacional! 

Sesiones: 5'15, 7'45 y 11 noche 
(Autorizada todos los públicos) 

P o p u l a r C i n e m a 
G RIAN D O B L E , d« 4 a 11 

K I T T Y 
— Y — 

E L P I Y A Y O 
(Autorizadas todos los públicos) 

C O L I S E O . — "Ultima orden» (2) 
y "Mar eterno" (2). 

A V E N I D A . — "Puerto Africa" 
(3). 

C A L A T R A V A S . — "Entre dos 
amores" (3) y "Cita con la muer­
te" (3). 

G R A N T E A T R O . — " L a «ran 
jugada (3R) . 

CORDON. — «'Kltty" (2). 
P O P U L A R . — "Kitty" (2) y " E l 

piyayo" (2). 
R E X . — " E l esclavo" (3R) y " E l 

pequeño mundo del Sr . Feliciano" 
(3). 

m i c i l i o ' f i j o ; J u l i á n Samuel A l ­
dea, Rey D o n Pedro, 25; Anasta­
sio S a l d a ñ a G a r c í a , San Este­
ban 12; Federico G u t i é r r e z M a r ­
t ínez , Br iv iesca ; M a n u e l Lagos 
L i j o , s in domic i l io f i j o ; J o a q u í n 
Domingo S a n t a m a r í a , Hospi ta l 
del Rey 6; Beni to G a r c í a Ru iz , 
Camino L a Plata; Angel de la 
Fuente P é r e z , C a s t a ñ a r e s ; V i -
vencio Revuel ta López , D o n San­
cho 6; J o s é L . G u t i é r r e z Z o r r i ­
lla, A l m i r a n t e Bon i faz ; J o s é 
G o n z á l e z Barbadi l lo , Santa Cla­
ra 45 y Francisco Ubie ta Pereda, 
V i t o r i a 89. 

De 150 pesetas.—A Saturn ino 
Sáez A r n á i z , Procurador 6; Jo­
sé M a r i a G a y a n H e r n á n d e z , Pla­
za Mayor 2; M i g u e l P é r e z M a ­
ñe ro , F e r n á n G o n z á l e z 62; Juan 
M a r t í n e z López , Embajadores 2; 
Evaris to G u t i é r r e z Mediav i l l a , 
vecino de B i lbao ; Constant ino 
Renedo G o n z á l e z , Carre tera de 
Arcos; J u a n Tapia Hernando, 
Pozo Seco 6; Crescendo G a r c í a 
Ramos. Vi l l a rcayo 12; Lu i s P é ­
rez S a n c i d r i á n , G a m o n a l ; J e s ú s 
Luc io Manzana l , Rey D o n Pe­
dro 35; Florencio F r í a s Alonso, 
Salas 16; Ange l Pardo Alonso, 
vecino de Ontaneda; A g u s t í n 
G a r c í a Diez, Bar r i ada de Y a -
g ü e y Ensebio I b á ñ e z Magdale­
na, F e r n á n G o n z á l e z 72. 

De 15 d í a s de arresto guber­
nat ivo.—A Pablo M a r t í n e z Gar­
c í a , - Ñ u ñ o Rasura 2. 

Igua lmente la p r i m e r a au tor i ­
dad gubernat iva h a decretado 
la i m p o s i c i ó n de sanciones de 
250 y 100 Ptas., a siete personas 
por su manifiesta desconsidera­
c ión y desaprensividad a las 
reiteradas advertencias del per­
sonal encargado de cu ida r las 
obras de p a v i m e n t a c i ó n del Pa­
seo de Los Vadil los, cuando de­
ambulaban .pisando sobro el f i r ­
me de cemento r e c i é n extendido, 
así como censurar el celo de este 
personal en el cuidado de Ules 
obras. 

Y por ú l t i m o t a m b i é n se ha 
tenido conocimiento en este Go­
bierno c i v i l , de los actos de sal­
vajismo ejecutados por u n gru­
po de "gamberros", que en la 
noche del 2 de los corrientes, 
se dedicaron a arrancar las va­
llas que rodean las viviendas de 
los maestros de la Ba r r i ada de 
Y a g ü e , a r rancar u n á r b o l de la 
plaza e in te rceptar , l a carretera 
que conduce a dicho poblado, 
cstlabjecicndo u n doble c o r d ó n 
de gruesas piedras, con el consi­
guiente pe l igro para el paso de 
veh ícu los . 

Detenidos los autores de t an 

v a n d á l i c o s actas, por fuerzas de 
l a Guard ia C i v i l de la Coman­
dancia de Las Huelgas, h a n sido 
puestos a d i spos i c ión del Juzga­
do de I n s t r u c c i ó n de donde pa­
saron a la P r i s i ó n p rov inc ia l , 
como responsables de delitos de 
d a ñ o s e imprudenc ia temeraria , 
resul tando ser: Severino Pardo 
Leal , de 22 a ñ o s ; M a r t i n P in i ­
nos Murga , de 21 ; J o s é M a r í a 
M a r t í n e z Araa , de 20 y M a r i a n o 
Esteban B a ñ o s , de 10, todos ve­
cinos de dicha Bar r i ada . 

Delegación provincial 
de Abastecimientos 

TOPES MAXIMOS PARA FRU­
TAS Y HORTALIZAS.— Los topes 
m á x i m o s que p o d r á n aplicarse 
para la venta :'n a l m a c é n v al" 
púb l i co de las calidades m á s se­
lectas de los a r t í cu los que se re­
lacionan, durante la semana com­
prendida entre los d í a s 1.0 v 16 
de los corrientes, aplicable a .los. 
a r t í cu lo s que se detal lan: , 

P l á t a n o s , 7,90 pesetas k i l o en 
a l m a c é n v 9,40 pesetas k i l o al 
p ú b l i c o ; manzanas, 7,50 v 9.00; 
peras (Roma, Agua v Cuchil lo), 
9,00 v 11,0Q; naranja nave), 
6,00 v 7,50; naranja cadenera, 
5,00 y 6,00; naranja corr iente , 
4,00 v 5,00; mandarinas, 6,70 y 
8,20; cLnr -n t inas , 9,35 y 10,85; 
limones, 8,50 y 10,00; patatas, 
incluidas las encarnadas, 2,10 y 
2,35; acelgas, 2,75 a l p ú b l i c o ; 
espinacas, 4,50 al p ú b l i c o ; repo­
llo levantino, 2.00 pesetas kilo 
en a lmacén y 2,75 pesetas ki lo 
a l p ú b l i co ; repollo del p a í s . 1,75 
y 2,50; co l i f lo r . 4,50 y 5,75; cé-
bollas levantinas. 1,85 v 2,60; 
cebollas del pa í s , 1,40 y 2,15; to­
mates. 7,00 y 8,25; lechuífas , 
4,25 y 5,00; zanahorias, 3,50 y 
4.50. 

' En estos precios se encuentran 
incluidos los a rb i t r ios e impues­
tos municipales. 

Los detallistas de cualquier ar­
ticulo de los s eña l ados d e b e r á n 
tener marcado el precio de ven­
ta por k i logramo que hayan f i ­
jado en ap l i c ac ión de las nor­
mas contenidas en la referida 
Circular 11/57 sobre e l a r t i cu lo 
o tfrupo da articules de que se 
trate v conservar la factura o 
boleto, que obl igator iamente ha 
de serle entregado por e l alma­
cenista o asentador a d i s p o s i c i ó n 
de los Avientes de la C o m i s a r í a 
General de Abastecimientos y 
Transportes v Fiscal ía Superior 
de Tasas que lo so l ic i ten . -.: 

250 pesetas éí n ú m e r o 010 y con 
25 pesetas, todos los n ú m e r o s 
terminados en 10. 

E x p o s i c i ó n d e O l e o s 
D E 

MART11SEZ SANZ 
desde hoy d o m i n t í o en 

T E J I D O S D O M I C I A N O 
Plaza J o s é A n t o n i o 

D U W A R D 
Relojería 
E S P A D A 

Portales A n t ó n , 8 
y f renté Correo» 

G U A R D I A , 
y Marcos, 

F A R M A C I A S D E 
Barr locana l , Cid, £ 
San Pablo, 17. 

M a ñ a n a , Reol , Plaza de J o s é 
Antonio , 19 ;< Sá i z ^ G ó m e z . V i ­
t o r i a 47 y Del, Rio Molero , Die-
go-L,aíncz, 16. 

Con u n pequeño desembolso, 
puede adquirir vajillas, cristale­
rías y mil articules para regalo en 

linas n ú m e r o 47, sUfrin ayer tar­
de quemaduras de p r imero v 93-
'^undo grados en la r eg ión po­
p l í t ea de la pierza izquierda, 
cuando trabajaba para C i m é n e ¿ 
Cuende. 

Fue curado en la Casa d:1 Soco­
r ro . 

es l a g r a n venta de Febrero 

ofrece al público 
MANTAS D E CAMA 

Miles de mantas, precios increí­
bles. Nunca volverán a conocer 
tales precios. ¡ ¡ S e ñ o r a ! ! es una 
oportunidad R E S T O S D E , T E M -
P O K A D A - T R O Z O S se liquidan 
grandes existencias a precios de 
ocas ión. — T E L A S B L A N C A S , 
CRUZAiDILLOS, C R U D O S verda­
dero alarde de precios y existen­
cias ¡ ¡NUNCA S E HA V E N D I D O 

MAS B A R A T O ! ! 

t j r i n a r i o t i tu lar de Pancorbo); h i ­
jos, doña F i í ca rnac ión , doña Ca­
simira, d o ñ a Mar ía Dolores y don 
K'nacio del RÍO (veterinario t i ­
tular de Brcnchales, Teruel) ; h i ­
jos po l í t i cos , hormanos, herma­
nos politices, nietos v d e m á s 
deudos. 

El traje que regala 

S A S T R E R I A M A U R I C I O 
ha correspondido osta semanai al 
número 910, don Emilio Cabroro 
Stnlrra, empleado en Ift» ofieJnas 
del Grupo de Aiitomóvlle*; v\ in­
teresado puede recogerlo en Tla/.a 
de -losé Antonio, 20. 

B U R G O S 

í n T E e i i e S 

F e i i H D B n l s del \ \ \ \ 
E l día 12. miércoles, saldrá de 

Burgos, para dicha íeria, u n co­
che "a las ocho de la m a ñ a n a , re­
gresando por la tarde. HiStacion 
Autobuses. T a q u i l l a núm. 4. 

GRATITUD. — Doña Adoración 
Benito, esposa del capi tán de Inge­
nieros don José Pérez Rodríguez, 
recientemente fallecido, así como los 
demás familiares del finado, expre­
san su m á s profunda gratitud a 
cuantas personas les han testimo­
niado su pésame y asistido al en­
tierro y funerales, celebrados por 
el eterno descanso de su alma. 

—Los hijos de doña Regina Pér 
rez González Vda. de don E. Je sús 
Pereda, encuadernador efue fue 
de esta plaza, .̂ da*^ las m á s expre­
sivas gracias ^ l < » o s ' los jaue ^asis-
tieron al ent ier ró y funernl por el 
alma de la difunta. 

LETRAS D'E LUTO.— En Pan­
corbo falleció, en el d ía d j ayer, 
a los 61 años de edad, la s -ño ra 
doña Sevsrina Cuesta Esteban, 
que m u r i ó confortada con los 
Santos Sacramentos V la Bendi­
c ión Apostó l ica di1 Su Santidad. 

Descanse en paz el alma de la 
finada v ruciban la expres ión de 
nuestra condolencia su apenado 
espeso don Antonino del Rio (vc-

B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­
CO comprensivo de los datos re-
eogidoS ayer en el Observatorio 
Motoorolo^ico del I n s t i t u t o (le 
E n s e ñ a n z a Med ia : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho d( 
m a ñ a n a , 081,8; a las dos de 
tarde, 681,8; a las siete de 
tarde, 682,4. 

T e m p e r a t u r a s . — M á x i r n a a 
sombra, 10 grados, a las 17 ho­
ras; m í n i m a a l a sombra, 7,6 
grados, a las 6 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v ien­
to.—A las ocho de la . m a ñ a n a . 
S.—18 K m s . ; a las dos do la tar ­
de, S.—18 K í n s . ; a las siete de 
la tarde, S.—14,4 K m s . Recor r i ­
do, 363 K m s . 

L l u v i a , 5,4. 

F I N C A S 

4 g e n d a G e s t o r a U n c e t a 
Consejero inmobiliario de Compra y Venta de Fincas Urbanas 

y Rúst icas . —• Asesoría de Negocios y adquisición de traspasos in­
dustriales. Información, t é c n i c a profesional; trato directo entre 
vendedor y comprador. — No admito operaciones sin contrato o 
nota de encargo del Colegio Oficial de l a Propiedad Inmobiliaria. 
Garantizado el servicio por personal especializado de la Agencia 
U N C E T A , 

.ap,-*br'» ****** «•«•MiMtŴM 

ACCIDENTE DE TRABAJO.— Ei 
especialista laminador Sabino Ro­
jas Gonzá lez , de 24 años , solte­
ro v domici l iado en Francisco Sa-

S A U D E H E S T U 
Presenta hoy un formidable 
programa con la actuación de la 

excelente vocalista 
I / O L I T A . T E B A R 
la joven bailarina 
R O S I T A L O P E Z 

. y la original pareja cómica 
R U D Y AND R E D Y 

Orquesta «REX1» 
De J a 2, Vermouth-Baile; 3,30 y 
5,30, Variedades; a las "7,30, ani­
mado baile; de 11,30 a 2, baile y 

atracciones 

M U E B L E S - T A P I C E R I A 

Arda. GrálnTo. 7 - Tf? 1322 

I n d u s t r i a l e s m i n e r o s 
Traspaso negocio de carbones a l por mayor y detall, con. se­

rrería m e c á n i c a y taller completo moderno: Cupos de mayorista. 
Local céntrjeo, edificio moderno, zona urbanizada y muy habita­
da; superficie 370 metros cuadrados, a l m a c é n y 2.500 metros ane­
xos utilizables de patios cercados. Vendo por ausencia inmediata. 
Informes: Colegiado Sr. U N C E T A . Plaza de Vega 5. — Te lé fonos 
3486 - 3488. — B U R G O S . 

B E R N A B E 
A G E N T E COLEGIADO DE L A PROPIEDAD I N M O B I L I A R I A 
Primera orgániSación en Burgos de compra-venta de fincas, pone 

a vuestra disposición su organización basada en la capacidad profesional, 
la rapidez y discreción. 

Miranda, 23, bajo. — BURGOS. — Telefono, 3791-2665 

D e l D Í A R Í O D E B U R G O S 
correspondiente al jueves 

9 de F e b r e r o de 1928 
P A R E C E que es un hecho la ad­

quisición de las minas y todas 
las instalaciones y propiedades 
de la Sociedad "Ferrocarril y 
Minas de Burgos, con objeto d¡e 
montar en el coto de Juarros 
una central e léctr ica a bocami­
na, con vistas a l a electrifica­
ción de ferrocarriles, aprove­
chando la gran riqueza carbo­
ní fera de aquella zona. Con ob­
jeto de verificar los sondeos ne­
cesarios h a n llegado a Burgos 
varios ingenieros y técnicos nor­
teamericanos y bri tánicos . U n » 
de ellos, el ingeniero de Minas 
inglés , Mr. Robert Claytou, n« 
es la primera vez que visita la 
Sierra de la Demanda, pues en 
otra ocas ión recogió muestras 
de c a r b ó n que é l mismo extra­
jo de diversasi capas de una d« 
las minas, se las l levó a su pa í s 
y después de machacarlas las 
anal izó minuciosamente y ase­
gura que se trata de un carbón 
m á s rico que el de Asturias y 
a ú n m á s que las tres cuartas 
partes del que se obtiene en la 
misma Inglaterra. 

Lo que se ignora es la canti­
dad existente y en ello estriba, 
la base del negocio. Con objeto 
de averiguarlo en lo posible van 
a hacerse diversos sondeos, 
pues lo mismo que pudiera en­
contrarse dos, tres o mas ca­
pas superpuestas, pudiera darse 
el c a s ó de ser una bolsa aislada. 
_ Por otro lado, el ingeniero se­
ñor Patac h a asegurado en re­
petidas ocasiones, después de 
detenidos estudios y de recorrer 
personalmente la Sierra, que es­
tos yacimientos son los m á s im­
portantes de España . 

^ E N l a s e s i ó n que ayer celebró 
la Comis ión Permanente del 
Ayuntamiento, se d ió cuenta ds 
las instancias presentadas por 
don Ju l ián Martínez, don Sal­
vador Casado, don Clodoaldo Aí-
varez Nieto y don José Temiño , 
en nombre del Consejo de Go­
bierno del Círculo Catól ico d« 
Obrero;? y de les asociados en el 
mismo, en súpl ica de que se dé 
el nombre del Cardenal Segu­
ra a una de las calles de nues­
tra ciudad. L a comis ión de Go­
bierno participa en la misma 
idea y la t e n d r á en cuenta, pa ­
ra en su día acceder a lo que 
se solicita. 

L A temperatura m á x i m a de hoy 
fue de 9'4 a la sombra, y l a mí­
nima a la sombra de 4'0 bajs 
cero. 

ANUNCIOS O F I C Í A L E S 

R e g i f f l i e a t o l a f a u t e r í a 

S a o M a r c i a l n ú m e r o 7 
V O L U N T A R I O S 

Se admi ten voluntar ios para 
las Bandas de M ú s i c a , Cornetas 
y Tambores de este Regimiento, 
cuyo ingreso se e f e c t u a r á el d ía 
l.° del p r ó x i m o mes de M a r z o . 

Los que deseen ingresar en la 
Banda de M ú s i c a , d e b e r á n prac­
t icar u n ins t rumento de viento y 
tener conocimientos elementales 
de Solfeo. Solici ten informes en 

• la Oficina do M a y o r í a . 
Burgos 1 de Febrero de 1958. 

El t á ñ e n t e coronel mayor 

mmm 
A R R I E N D O local • 
admito socio en galli­
neros capaces p a r a 
1.000 gallinas. Informes 
esta Administración. 
S E A R R I E N D A moli­
no harinero con dos 
piedras, ocho lanegas 
de regadío, en Rojas 
de B u r e b a. Tratar 
Isaías Arnáiz. 

N E C E S I T O piso. Telé­
fono 2245. 

! AQCESCSiOi 

.VENDO camioneta Ci­
troen C-4, carrocería 
nueva, ruedas nuevas, 
12 HP. Tratar Juan del 
Pozo. Panade r í a . Ma­
drigal del Monte. 
T A L L E R E S Hermanos 
Gómez García , repara­
ción mecánica del au­
tomóvil, construcción 
de car rocer ías y remol­
ques. Vadillos, 44. Telé­
fono 3224.' 
M O T O C I C L E T A 53 ce. 
mitad precio, Paloma, 
2, 4.8. 
VENDO coche Lloid 
«00, perfécto estado, 
inmejorable estado. Ga­
raje Franco. Carretera 
Madrid, 75. 
IA C T OMOVTLIBTA8I 
Ifatrlculaclón automó-
¡rlle« y motocicletas, 
transferencia* cameta 
bonductor. O i t a t o r f a 
QnlntanUlA 
J L Ü T O M O V I L I S T A S : 
Matriculaclones, Trans-
ferenciaa, carnets con­
ducir. Gestoría Sana. 
VENDO furgoneta 7 
HP., toda prueba, pro­
pia reparto. Garaje Ca-
gigas. General Mola, 7. 

COLOGftCIORttt 

S E N E C E S I T A mucha­
cha. Miranda; 3, 2«. 
C H O F E R para furgo­
neta D.K.V,. necoHito. 
Escribir ni número 44. 
Apartado Í40. Burgos. 

N E C E S I T O pastor a 
zurrón. Saturnino Ro-
jer. Quintanaduefias. 
N E C E S I T O chica para 
todo, sueldo 450 ptas. 
San Lesmes, 3. 
S E E N C U E N T R A va­
cante la guarda de la 
dula de Hornillos del 
Camino. Tratar con los 
ganaderos. 
S E N E C E S I T A N teje­
doras guantes punto 
máquina. Teléfono 22-57 
S E N E C E S I T A chica o 
señora para limpieza, 
bien retribuida. Infor­
mes L a Tesorera. 
N E C E S I T O muchacha. 
Santander, 19, 2.», dchá. 
N E C E S I T O muchacha. 
Huerto del Rey, 20, l.« 
N E C E S I T O obrero pa­
ra granja. Razón esta 
Administración. 
D U P L I C A R A sus ingre­
sos representando nues­
tros relojes suizos. Ven­
ta p l a z o s , contado. 
GARPA. Apartado, 896. 
Madrid. 

S E N E C E S I T A pastor 
para ganado mayor y 
menor, en Quintanilla 
del Monte en Juarros. 
Tratar con la Junta. 
S E N E C E S I T A pastor 
a zurrón, sabiendo or­
deñar. 1 Monte de la 
Abadesa. Marcos Jimé­
nez. 

S E N E C E S I T A chico 
para recados. Ibáñez. 
Plaza Santo Domingo 
de Guzmán, 16. 
S E N E C E S I T A mucha­
cha. Sanatorio de la 
Blanca. 
N E C E S I T O aprendida 
pantalonera. Almiran­
te Bonifaz, 14, 3.". 
HE N E C E S I T A asisten­
ta joven, de 3 a 5. Ma­
drid. 8, 3.', dcha. 
S E O F R E C E ayudaiite 
conductor, carnet pri­
mera. Informes i esta 
Administración. 
SEÑORITA sepa coger 
punioM media, se n«-
ceslta ex Máquinas 
Alia. -

NECESITASE mucha­
cha y asistenta. Huerto 
del Rey, 17, 2.». 
N E C E S I T O obrero 
agrícola por año. Diego 
Polo núm. 5. 
SE NECESITAN sir 
vientas bien retribuidas 
Nuevo Sanatorio Ant i ­
tuberculoso. Burgos. 
MUCHACHA con infor 
mes preciso, poca fa 
milla. San Pablo, 37 
4.», izquierda. 

comphas i mm 

OCASION: venta Un 
motor eléctrico 10 HP. 
y uno de 6 H P . a 760 
r. p. m. Ver Fáb r i ca 
tejidos. Puebla, 23. 
COMPRARIA máqui­
na lavadora industrial. 
Informes esta Adminis­
t ración. 
V E N D O cepilladora 
universal y sierra cin­
ta de 0,80, columna de 
hierro con sus respecti­
vos, motores de 3 y 5 
caballos eléctricos. To­
do como nuevo. Juan 
P e ñ a r a n d á en Vllvies-
tre del Pinar. 
COMPRO caja regis­
tradora. Escribir al nú­
mero 3.193. Publicidad 
Pregón. Apartado, 789. 
Bilbao. 
SE V E N D E eléctrica 
o cambió por autógena. 
Vadillos, 44. 
SE V E N D E herramien­
ta do mecánica de to­
das las clases. Tratar 
Fél ix Gañán García. 
Pisones núm. 101, D. 
Burgos. 
P O L L I T O S ambos 
xos. Avícola María Isa­
bel. Bao QU, 7. Burgos, 

SE V E N D E bicicleta V E N D O máquina de 
",de carrera nueva, casi coser Singer, barata, 
regalada. F e r n á n Gon- Avellanos, 12, i.«. 
zález, 24, Recader ía . . ^ 
«tp v i t ^ i a ^ k i MODISTAS: Compro 
SE V E N D E balanza t a modista, lana y 
au tomát ica puertas v i - per1caieSi pago más que 
| j | | r a s y otms ons.n-os. nadie. Vall(1J() San 
H Juan, 7. Estanco. 53. Teléfono 3981. 
SE V E N D E - g r a m ó f o n o -ri,.. . W m w a« .1 
con altavoces y ampli- 7* 0™;***?* pun-

. ficador con 230 discos, henp ? S ? n " v n í t ^ S 
nrnnin nnra h i i l * Tr_ 060% pago mas que na-" UeíO s í n Juan ^ Va-llej0- San Jua". nejo, ban Juan, 5á 53 Teléfono 3981 
Burgos. 
VKWTm n » . ! * * Km «i COMPRO' toda clase de 
T K N D O Pverttt HJ VI* maquinaria eléctrica v 
no ontretaiiado, 1,00 «n- mecán ica usada Gru-
cho por 2,89 alto, nuur* pos electrógenos. Cen-
B O l B ancho. Infonatta tralos eléctr icas, Calde-
«•fta AiTtntniatrmcloM. ras de. vapor. Locomó-
P O L L I T O S recién na- viles. Serrilfijas. Moto-
cldoa. Avícola Ban W - r e s a gasolina y Dies-
dro. Santa Clara, 48. sel, etc. etc. Vallejo. 
Teléfono 4117. Saii Juan, 53. 
P O L L I T O S recién n a - V E N D O zafra aceité 
cidos, todos los días . 700 a 800 litros capaci-
Pollltaa diferentes eda- dad. Razón , San Juan, 
des. Granja San Benl- n ú m 6. 

V E N T A puertas de ca- Omega. Bil lar , chapo-
lle y comercio, una y i¡u y jUego rana. Ana-
dos hoja» «Casa Ga- oleto Pablos. Melgar 
rrl(JO*- de Fernamental. 
P O L L I T A S «mperselec- V E N D O m á q u i n a Sin-
clonadas. Todas eda- gor industrial. Almlran-
dea Hijo» Abel Qonzá- te Bonifaz, 22, 4 • iz-
lez. Miguel iMcar. 14. quierda. 
ValladolUL P O L L I T A S 40 días. 
VENDO 300 pollitas de Véalas Granja San Be-
2 meses. Vadillos, 32̂  nito. Aparicio Ruiz, 12 
^ dcha- PATAS, primera pues-
COMPRO: Papeles vie- ta. Granja San Benito, 
jos, archivos viejos, Aparicio Ruiz, 12. 
blérros, metales, trapos, t y n r O j i ^ » » 
toda claar de desperdl- tllutllAII¿Ao 
cios. Vallejo. San Juan i 
53. Teléfono 3981. PROFESORA p a r a 
SASTRES: Compro re- p reparac ión primer cur­
iales, pago más que na- ao Bachiller, libra, ne-
dio. Vallejo. San Juan, céSItÓ. Informes esta 
53. Telefono 3981. Adminis t ración. 

FJNCU 

PARTICULAR vende 
piso por ausencia, pa­
sco general Vadillos 56, 
quinto. Tres habitacio­
nes, hermosís ima co­
cina (más de 10 metros 
cuadrados), amplia des­
pensa, servicios. Bien 
distribuido, muy solea­
do. Llave mano 95.000. 
PISO entresuelo cén­
trico, con patio y ga­
llinero, vendemos ll-1 
bre. López-Brca. San 
Lesmes, 1, planta baja. 
Oficinas. 

MINAS carbón, hierro, 
en Asturias, quien me 
venda, grat i f icaré cón 
60.000 duros. Rey Don 
Pedro 39,, 4.« 
SE V E N D E íocal para 
negocio amplio, cén t r i ­
co y libre. Informes es­
ta Administración. 
SE V E N D E N pisos y 
cuadra libre. Informes 
Alvar Fáñez , 7. 
OCASION: Véndese ca. 
He Puebla piso amplio, 
siete habitaciones. I n ­
formes, señor Sevilla. 
Barriada Mili tar , blo­
que S.'-1, I.»: centro. Da 
2 a 3,30. 
SE V E N D E finca pro­
pia para fábrica con 
abundante agua, cerca 
do Miranda de Ebro, 
término provincia Ala-
va. Razón, Sr. Linares. 
G. F ránco 18. Pancor­
bo (Burgos). 
I I , N M E J O R A R L E ! 
granja, estupendos pa­
bellones, construcción 
BÓlida< misma capital, 
árboles frutales, pl« oa-
r r e t e r a g e n « r a l . 
1.200.000. Prlgo. 

OCASION: Vendo pisos 
con grandes facilida­
des. Ubres.. Informe*?, 
Protectora U r > a n a 
Burgalesa. Puente Gas-
set, 4. 
¡OPORTUNIDAD! Pi­
so 7 habitaciones, cale­
facción, baño, casa as­
censor. San P a b l o . 
350.000. Prigo. 
V E N D O p i s o libre, 
exento contribución 20 
años, calle San Pedro 
Cardeña, 94, 4.». 
OBREROS y recién 
casados pueden hacer­
se con piso propio y 
económico. Visiten a 
Cantero. Concepción, 2. 
REPARACIONES y re­
formas de Fontaner ía . 
Albañllería, Carpinte­
ría, Calefacción, Pintu­
ra, Decoración, Fumis­
tería , Electricidad, V i ­
drier ía . Servicios de ur­
gencia. Teléfonos: 2703 
y 2784. 
•VENDO piso, llave en 
mano, exento contribu­
ción, 4 habitaciones, 
baño y servicios. Calle 
Briviesca, 22, 1.°; exte­
rior derecha. 
; ATENCION! Martínez 
vende pisos libres, ca­
lle Madrid, Calera, Mo­
neda, Pisones, Sala?, 
San Pedro Cardeña, V i ­
toria. Vadillos, Taho­
nas y demás zonas. I n ­
formes General Mola, 
núm. 12. 
PISOS, distintas zonas 
y precios, traspasos, 
distintas ramas del Co­
mercio e industria. Con­
súl teme reserva y dis­
creción abuoluta en las 
propuestas. «Uncela •>.-
Plaza de Vega, 5. 

PISOS locales exentos SE V E N D E una pare-
contrlbuclón, facillda- j a de bueyes de 6 años, 
des pago, vendó, A l m l - juntos o separados. Pa­
rante Bonifaz, 5, 3." r a tratar con Lot Se­

bast ián, en Vlllalde-
mlro. 
PVRADISTAS: Vendo 
extraordinarios, gara­
ñones de dos, tres y 
cuatro años. Restau­
rante Izquierdo, Telé­
fono 11. Alfredo Salva­
dor. Venta de i Baños 
(Palencia). 

SE V E N D E pareja de 
b u e y e s tudancos, 5 
años , en Vlllagonzalo 
Pedernales. E m i l i o 
Mar t ín Antón. 
SE V E N D E N 29 orejas 
con cría, todas jóvenes, 
juntas o en lotes. Tra­
tar, Pedro Barriuso, en 
Cogollos. 
R E M O L Q U E S agríco­
las. Calidad v precios" 
sin competencia. E n ­
trega Inmediata. Cen­
tral Agrícola. (Frente 
Estación Autobuses). 

GANADEROS, agricul­
tores, molino, tritura 
todo. Razón, San Juan, 
84. Frutería. 
I G A N A D E R O S ! Des-
arrollo,.engorde en todo 
ganado. Incluso aves, 
economizando tiempo y 
pienso, usando «Fosfo-
ferrosa o Engorde Cas­
tellano», sin o con vita­
minas y aceites bacalao. 
VENDO carro varas y 
arreos una ejibali. ri i , 
barato. Calora, 23. Car­
bonería. 
VENDO muía de 7 
años, al/ada 1,50. a toda 
prüoba, Eduürxlb Ma-
zuola, i&n, Villazopcquc. 

VENDO avena negra 
para siembra, bueyes 
de cinco años, buenos. 
Tratar Isidro Antón. 
Barrios de Colina. 
SE V E N D E par de 
bueyes serranos cinco 
a seis años. Tratar : 
Bonifacio Carcedo. V I -
llangómez. 
VENDO muía cinco 
años, tres dedos marca 
y macho ocho . años , 
cuatro dedos marca. 
Florencio Alvarez. V1-. 
llahoz. 
T A L L E R E S Hermanos 
Gómez García, repara­
ción de tractores y ma­
quinarla e n general. 
Construimos remolque? 
y carros de goma. Va­
dillos, 44. 
SE V E N D E pareja 
bueyes, uno de 4 años, 
otro de 7. Tratar con 
Fidel Blanco. Villangó-
méz. 
SE V E N D E N dos bue­
yes raza tudanca, edad 
6 años. Ju l ián Mart í­
nez. Villagonzado Pe­
dernales. 
VENDO par de! bueyes 
de 5 años enl Olmillos 
de. Sasamón. Eufrasio 
Marín. . , \ 
VENDO dos bueyes de 
5 a 6 años, en Vll la­
gonzalo Pedernales. Jo­
sé Arreba. 
VENDO 24 ovejas de 
Sxpidtaclén, «n Robra-
do Kobreaiorra. Teófilo 
Torres. 

VENDO ternera ho­
landesa., Ignacio Sálz. 
Gamonal. 
POR desgraciarse uno 
de la pareja se vende 
buey de 4 a 5 años, tu-
danco. Félix García. 
Hornillos del Camino. 
VENDO . vaca próxima 
a parir y tres .toros se­
mentales. J e sús Cuez-
va. Molino Quintana-
ortuño. 
TRILLADORAS 13 500 
pesetas, no rompen 
grano. Tractores impor­
tación, facilitamos Ins­
t a n c/l as; maquinarla 
agrícola en general, pre­
cios fábrica. Distribui­
dora Centró. Cid,' 8, 
4.". Burgos. 

RADIO Y ELECTRICIDAD 
SE V E N D E radio y bi­
cicleta caballero, ma­
ñ a n a lunes tarde 7-9. 
Almirante Bonifaz, l í , 
cuarto. 

HUÉSPEDES 

A D M I T I R I A señori tas 
pensión completa en 
familia. Informes esta 
Adrhinistracljn. 
DOY pensión completa 
con cahia, 25 ptas. Por 
dormir, 8 ptas., hay te­
léfono y baño. Calle 
Briviesca núm. 13, ha­
bitación 8. 

MUEBLES 

V E N D O dormitorio 
matrimonio, labra de 
20, motor do 2 HP., tres 
metros de nogal y otros 
tres de olmo. Conde 
Don Sancho, 6.'Ebanis­
ter ía Sagredo. 
VENDO mesa cinco 
cajones, camas colonia­
les, mesillas. Ebaniste­
ría Alonso. Rey Don 
Pedro, 30. 

G R A N ocasión. Tras­
paso tienda ultramari­
nos con buena clien­
tela. Por no poderlo 
atender, local apropia­
do para a lmacén, con 
existencias o sin ellas 
y vendo máqu ina ba­
tidora «Hobar», de diez 
litros. Sucesores de Fo-
?o. Santo Domingo do 
la (.'alzada. 
TRASPASO bar restau­
rante bien instalado, 
en Vitoria, facllldade« 
de pago, hasta 5 años. 
Teléfono 2081. De 4 a 
7. Vitoria. 
« A R D E R I A traspaso, 
•»oCa. renta o sólo lo­
cal propio tienda. I n ­
formes Teléfono 2789. 
ftooio o txaapadó «a 
la mejor Kona comer, 
da!, c id 0. Bursoa 
VARIOS " 

FOTOGRABADOS 
Confección rápida. 
T A L L E R E S G R / ^ 
PICOS «Diarlo do 
Burgos». Precios 
ventajosos. Calle 
Vitoria, 18. Telé*©-
no. 2852. 

E X T R A V I O toldo ca­
seta venta de carame­
los. Entregar pár roco 
do Gamonal o cantina. 
F í e n t e Fielato. Se' gra­
tificará. 
l ' í ' . K . D l D A canario 
blanco COn pininas gi i -
HÜH. Cviatirioaré dovolu-
ción. Teléfono 1051. 

T A X I Renault 
kilómetro. Teléfono _. 
L I C E N C I A S , pasapor­
tes, certlflcadob pena' 
les, últimas voluntadea 
Tramitación r á p l d n . 
OcrtoH* QuintAnUio 
«CRISIS Y. COMPE-
TFONCtA». . 0 V > 
«¡rltá pe í un Comer-
C i a Ato, d i v ii I g a d a 
tv!)r los prb^lds comor-
ciántes, aluneamlo des­
de, el m&B Tuimlkle bo­
tones al más emlncnt» 
director (pasando por 
la .Hócreiarla). Precio: 
60 pestM.Hs. PhJkIoh 
A p a ñ a d o , 180. VíÉHo-

dolídí 



DomiD^o 9 de Febrero de 1958 

2 8 d í a s c a r g a d o s 
L a i n d u s t r i a 
a u t o m o v i l í s t i c a 
de los E E . UU. 
es tá en crisis 

Eo Enero se han producido 
142 000 coches menos que «n 
el roismn mes del P ñ o 1957 

Detroit. (Servleio esii&cial de 
cr<VnJca« XCE para D I A R I O D E 
B U R G O S ) . —• L a industria a u -
tott^ovlllstlca de . los Estados 
Unidos se encuentra en crisis. 

Los técn ico^ jcoiviideirani que 
la prodiucción de autoanóvUes de 
las grandes factoorías niorte-
americana,g se verá reducida 
este a ñ o en un 22 por ciento, 
cuando menos, con respecto a 
la producción del a ñ o pasado. 

Por de pronto, durante el mes 
de Enero del a ñ o en curso sólo 
se h a n fabricado 500.000 auto­
móvi les , contra l<i3 642.000 que se 
produjeron en el mismo mes de 
1957. \ , 

Si la producción, como so es­
pera, slffue decreciendo a e^to 
ritmo, para finales de 1958 las 
casas norteamericanas só lo h a ­
b r á n producido unos "5 millones 
y medio de coches, comparados 
con los casi ocho millones que 
se lanzaron al mercado anual­
mente, a partir de 1955. 

L a crisis interna que sufre l a 
Industria automovi l í s t ica , coin­
cide con otros dos factores de l a 
m á x i m a trascendencia, que aca­
so podrían contribuir a que se 
precipitara su colapso i total. 

Me refiero a las demandas de 
aumento de salarios, que e s t á n 
llevando a cabo los trabajadores 
en estos momentos, y a l incre­
mento do la importac ión de co-
•hea extranjeros, que se empie-
«a a notar cada vez con perfiles 
m á s acusados. 

E s t a semana, l a Untan de T r a -
bajadoare» Automovi l í s t icos , ha 
ompeatado a levantar un fondo 
Üe 50 millones de dólares , a l ob-
í e t o de poder organizar una 
huelga contra las empresas en 
eaeo de que no acepten sus nue^ 
ros contratos de trabajo. 

E n los referidos contratos se 
M t i p u i a « u e los obreros perci-
kan « n a mayor part ic ipac ión en 
I m t benoficioa do iaa empresas, 
« n incremento de salario por lo 
menos de 9 centavos la hora, 
f andado en el aumento de la 
productividad, un aumento de 
los beneficios de paro obrero y 
una e levac ión de las pensiones 
•e enfermedad y vejez. 

L a dec larac ión do la huelga 
jparee* inminente, porque tanto 
l a General Motors, como la Ford 
y l a Chryatler, no han dado i n ­
dicaciones haista ahora de estar 
NTispueatas a aceptar las deman-

Por le que se refiere a las im­
portaciones de coches extranje­
ros, franceses, alemanes e i tal ia­
nos en su mayoría , las continuas 
Segadas d« cargamentos de los 
misanoa a l puerto de Loa Ange­
lo», se acosan aquí como una 
lisria bofetada para la industria 
aurtomovilistica} norteamericana. 

L a conges t ión del t ráns i to ro­
llado en las ciudades y carrete­
ras ido los Estados Unidos h a 
llevado a l a convicc ión a las 
srandes factor ías del país de que 
M y qu« producir coches m á s pe-
queños , con los que, a l mismo 
tiempo, oe evi tará l a competen-
ala que e s t á n haciendo loa co­
chea europeos. 

Stn embargo, n a «o cree que 
•ste Bea el m ó m e n t o m á s opor­
tuna para introducir cambios en 
la aran industria do les auto-

L a ba lumba do cartas, notas, 
contranota^, discursos y declara­
ciones pe r iod í s t i ca s , con que ios 
comunistas h a n t ra tado de for­
zar la conferencia "de al to n i ­
v e l " e s t á t e rminando por ser 
contraproducente, tanto si ,de 
verdad q u e r í a n sus promotores 
que la r e u n i ó n se celebrase como 
si t r a t aban no m á s que de l levar 
ei juego de la propaganda hasta 
sus ú l t i m o s l ími t e s . 

A lo que u n pe r ió l i co f r ancés 
ha calificado de " a s a t u r a c i ó n d i ­
p lomát ica* ' hay c^ue a ñ a d i r algo 
que muy, bien pudiora l lamarse 
d e s o r i e n t a c i ó n del ciudadano me­
dio del M u n d o . Una sola cosa 
queda clara y es. bastante: que 
los jo r i faltes rusos se niegan Na 
todo lo que no se ajuste ^a s m 
propias conveniencias. N i u t i l i ­
z a c i ó n pacifica de los espacios 
interplanetar los n i desafine n i 
r e u n i f i c a c i ó n a lemana n i , en de­
f in i t iva , r e u n i ó n "a m e n o s 
qüe . . . " . E l "qu6"N es, pun to por 
punto, lo que vienen repi t iendo 
nace diez a ñ o s : en la p r á c t i c a , 
ei suicidio del mundo l ibre . 

No se ve bien en "estas condi­
ciones la u t i l i d a d de una confe­
rencia "en la cumbre" . E l p r i ­
mer m i n i s t r o inglés , Mac M i l i a n , 
acaba de repet i r una frase de 
C h u r c h i l l : " J a w - j a w is better 
aban w a r - w a r " (vale, m á s bada­
jear que hacer la guerra) . Cier­
to ; pero si el palabreo no es m á s 
que palabreo, lo mejor, proba­
blemente, es estarse callados. 
L A R E P U B L I C A A R A B E 

U N I D A 
Como " p r i m e r paso hacia la 

r e s t a u r a c i ó n de Palest ina" ha de­
f in ido el presidente del p a r l a ­
mento sirio, A k r a m HouramV l a 
fusión de Egipto y Sir ia , anuncia­
da el p r i m e r o de este mes. Res­
t a u r a c i ó n cent ra Israel, ya se en­
tiende. Pero ¿del brazo de^ la 
U R S S o para desengancharse de 
él? Y ¿con q u é fines ulteriores? 

De dos elementos de ju ic io , 
contradictorios entre' sí, dispone­
mos pa ra t r a ta r de contestar a 
la p r i m e r a pregunta. Los comu-
njstas sirios, pretenden la "federa-
e j ó n " y no la " u n i ó n " de ambos 
Jistadcs; Kruschev en el acto de 
f i rma del acuerdo e c o n ó m i c o r u -
rc-?q;ipcio, el 30 de Enero, no 
c o n t e s t ó a las frases con que el 
min i s t ro de I n d u s t r i a egipcio se 
felicitaba por l a u n i ó n ; la URSS, 
hasta ahora, tampoco ha expre­
sado ju ic io a lguno sobre el acon­
tecimiento. ¿ P r e o c u p a c i ó n ? Pue­
de, ser. Si, como parece, el pre-
sidehte del nuevo Estado va a 
ser el do Egipto y su p o l í t i c a la 
de Nasser, ello significa que el 
pa r t ido comunis ta sir io (el m á s 
poderoso del Oriente Medio) des­
a p a r e c e r á , como ha desaparecido 
el egipcio. E n Egipto los comu­
nistas v a n f á c i l m e n t e a l a c á r c e l . 
En M o s c ú no agrada el par t ido 
ún i co , salvo c u a n d ó se t r a t a del 
pa r t ido comunista. 

• Por o t r a par te ; el acuerdo an­
tes a lud ido es de sustancial i m ­
por tancia . T a n sustancial que el 
min i s t ro egipcio h a declarado; 
"Est imamos que nos da cuanto 
nos h á c í a fa l ta para nuestro des­
a r ro l l o i ndus t r i a l " . Con é s t e y 
con el ruso-sirio, de Octubre de 
1957, la URSS impone en los te­
r r i t o r i o s que ahora se unen bajo 
s o b e r a n í a c o m ú n sus m é t o d o s , 
sus capitales y sus t écn icos , y ex­
cluye los occidentales. M a l ca­
mino el que marcan estos t ra ta ­
dos pa ra consolidar la indepen-
doncia egipcia-siria respecto de la 
URSS. 

M á s fácil de contestar es la 
segunda pregunta. E l s u e ñ o de 
l a un idad bajo u n gran imperio, 
que "vaya del Gol fo P é r s i c o a l 
O c é a n o A t l á n t i c o " ( la frase per­
tenece a Nasser) fascina a todos 

Ei " U n i t e d A r o b State", cc i t cara de Nasser y la hoce, 
•abierta. La p e q u e ñ a S i r i a / sob re u n tapiz m á g i c o de las " M i l 
•y una noches", convert ido en " s a t é l i t e " , en el p r imer momen-
•to, pero a punto de ser devorada. Para el caricaturis ta del 
"Bal t ' imore Sun" , cuyo dibujo reproducimos, la R e p ú b l i c a 

•á rabe un ida es u n a simple a n e x i ó n de Siria por EQipto: Na­
sser, p re s ide r í t e ; El Cai ro , c a p i t a l ; u n Gobierno de veinte m i ­
nistros (15 egipcios); las . Embajadas de Damasco convertidas 
en consulados; en Siria,, u n 'gobernador gen-eral.. Algo de ane-
•xión hay, en efecto. Aunque, mientras ios terr i torios e s t é n 
•scjyaradoi'i l a i n g e s t i ó n n o se c o n s u m a r á Í Y la necesidad de 
•conservar q.os votos en la O N U puede .dar Jugar a, fámulas 
-sutiles que impidan luego la d i^eht ió j . . 

noticias de M o s c ú , es decir, m u y 
poco; por medio del " E x p l o r e r " 
sabe ya el M q n d o sobre tempe­
ra turas jnterespaclales, r a d i a c i ó n 
c ó s m i c a y meteoritos, por ejem­
plo, mucho m á s de lo que ha sa­
bido por los " S p u t n i k s " ; "c) , los 
" S p u t n i k s " endurecieron l a po­
l í t ica rusa; han sido u n ins t ru ­
mento do propaganda, de i n t i m i ­
dac ión , de chantaje; no de paz; 
de lo que o c u r r i r í a si l a URSS 
alcanzara una a u t é n t i c a supe­
r i o r i d a d t é c n i c a y m i l i t a r sobre 
el mundo l ibre es una imagen 
—una imagen déb i l— lo que ha 
ocur r ido en unos meses 'en que 
la super ior idad eray solo apa­
rente. 
E L E C C I O N E S A M E R I C A N A S . 

Las elecciones costarricenses 
del 2 de Febrero eran a la vez 
presidenciales, par lamentar ias y 
municipales'. E l actual presiden­
te, J o s é Figueras Ferrer (que -v i ­
s i tó E s p a ñ a cri Noviembre de 
1956) ha tenido el rasgo do i n ­
v i t a r a una c o m i s i ó n de la O N U 
para que comprobara la pureza 
del sufragio. E l candidato del 
pa r t ido U n i ó n Nacional", M a r i o 
PJchandi, ha vencido a l del de 
L i b e r a c i ó n Nacional , Francisco 
Or l i ch , y a l del Par t ido indepen­
diente, Jorge Rossi. 

E n Guatemala, como so recor­
d a r á , hubo t a m b i é n elecciones 
presidenciales, el 19 del pasado 
Enero. Derrotado ro tundamente 
el candidato revoluc ionar io M a ­
r io M é n d e z Montenegro, n i el 
general M i g u e l l d í ? o r a s Fuentes 
n i el jzoronel J o s é L u i s Cruz Sa-
lazar. ob tuv ie ron la m a y o r í a 
const i tucional necesaria para l a 
p r o c l a m a c i ó n presidencial, i^n 
estas circunstancias era el Con­
greso quien t e n í a que decidir. 
Cruz Salazar ha renunciado. 

E l gobernador general (repre­
sentante de la Corona) , Vincent 
Massey, h a f i rmado, el d í a 1 de 
Febrero, e l decreto do d i so luc ión 
del v i g é s i m o tercer Par lamento 
canadiense. H a b r á nuevas elec­
ciones el 31 de marzo. E l nuevo 
Par lamento se r e u n i r á e l 5 de 
M a y o . E l ahora disueito es el de 
v ida m á s breve de toda la his­
to r i a del C a n a d á . Fue elegido en 
Jun io de 1957: Los conservado­
res desplazaron del poder a los 
liberales d e s p u é s de v e i n t i d ó s 
a ñ o s de gobierno de és tos , pero 
no ob tuv ie ron m á s que 123 esca­
ñ o s de los 265 de la C á m a r a de 
los Comunes. Reunida é s t a el 
14 de Octubre, el p r i m e r min is ­
tro, John Diefenbaker, ha acusa­
do a l pa r t ido l iberal de obstruc­
c i ó n y h a decidido acudir nueva­
mente a las urnas. V 

Mariano J o s é do L a í f a . - O í r a s í m m c M n s y d e ! 
del Febrero ns lve raa l 
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. F /nncfor t .—Herber t Daub, fíe S lu t tga r t 
mprovecha sus ratos libres, como guardaco­
ches de u n garaje, en la c o n s t r u c c i ó n .de mo­
delos de barcos, copiando ejemplares a n i i -
guos. Así ha reprodju-cido la carabela "Santa 
• M a r í a " y otras m á s de //ansa de I l a m b u r g o , 
•fraqafas y barcos que construye en el "ast i­
l l e r o " de su casa. Fabr ica ah a ñ o unos -30 
•barcos que vende a sus clientes deodas tos 
•partes del Mundo . Este bdreo de la Armada 
E s p a ñ o l é que aparece-en la foto lo ha adqui­
r i d o su jefe.—(Foto C i f r a . , 

los pueblos á r a b e s . Se t ra ta de 
una "tarea m á r á v i l l o s a que es­
pera al h é r o e capaz de realizar­
l a " ( t a m b i é n estas palabras son 
del presidenet egipcio, que no es 
difícil imaginar en qu ien piensa 
cuando habla de este modo) . U n 
Estado de 1.185.000 k i l ó m e t r o s 
cuadrados (Egipto: u n -mi l l ón ) , 
unos 28.000.0,00 de .habitantes 
(Egipto: cerca 'de 24 mil lones) y 
con el Cana l de Suez y los p r i n ­
cipales oleoductos (el 90 por ICO 
del p e t r ó l e o "que c i rcu la por el 
Oriente Medio) en sus manos, 
puede ser efectivamente centro 
de a t r a c c i ó n de u n mundo mucho 
m á s " ampl io y tercera fuerza en 
el coHflicto Este-Oeste, üil Cairo 
t r a t a de convert irse en cap i t a l 
de ese mundo . Que lo consiga es 
o t r a cosa., 
¿ U N R E I N O A R A B E U Ñ I D O ? 

Por do p ron to ya se habla de-
al ianza estrecha —si no u n i ó n — 
entre Jordania , el I r a k y la A r a ­
bia saudita. Cierto que ent re 
Hussein y Faisal, de u n lado 
(ambos hachemitas), y Saud (ca­
beza hoy de la d i n a s t í a saudita, 
representante del pu r i t an i smo 
wahab i t a ) no es fácil l a u n i ó n . 
Pero tampoco lo parece la de los 
egipcios (en su m a y o r í a coptos) 
y jos sirios ( á r a m e o s , corrió los 
libanesos). L a unidad de c u l t u r a 
—'is lámica en los cinco p a í s e s -
puede ser u n poderoso ag lu t inan­
te. Y si a S i r ia y-Egipto ' les acer­
ca el r é g i m e n republ icano y su 
c o m ú n i n c l i n á c i ó n al juego ruso, 
la c o n s t i t u c i ó n m o n á r q u i c a y- e l 
an t iebmunismo d e s e m p e ñ a n u n 
papel añáios 'o respecto de I r a k , 
A r a b i a y Jordania. 

Jo rdan ia se d e j ó l levar del 
. odio a Israel , como p r i n c i p a l de­

te rminante de su pol í t ica , en el 
t ra tado de 1955 y el. subsiguiente 
mando m i l i t a r ú n i c o egipcio-si-
r io - jordano . Pero ello estuvo a 
pun to de acarrear su a b s ó r c i ó n 
por Egipto. Bs posible que si, de 
todos miedos, ha de desaparecer 
como Estado independiente, pre­
fiera caer en la ó r b i t a á r á b i g o -
i rak í . -

Posible. pero no seguro. Porque 
razones parecidas pudieran adu­
cirse respecto del Yemen y su 
i m á n A h m a d y, s in embargo,' 
unido a Egipto q u e d ó este ú l t i m o 
por e l .pac to de Yedda ( A b r i l de 
1956) y de la URSS y la China 
r o j a (que visi tó hace poco el 
p r í n c i p e heredero S a l í I s l a m 
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Mohamed E l B a d í ) recibe abun­
dante apoyo mora l y del otro, a 
pesar de, su r é g i m e n m o n á r q u i c o 
y feudal. Claro es que t a m b i é n 
Saud f i rmo e\ pacto de Yedda. 
Pero luéSo so ha despegado de 
Nasser. Á h m e d , no. Y la adhe­
s ión de ést'e ú l t i m o a la R e p ú ­
blica á r a b e un ida es muy posible. 

Se dice que Nasser hé ideado 
l a R a A . U . como una especie de 
c lub en el que h a b r í a socios "ac­
t ivos" (los republicanos) y socios 
"adheridos" (los* m o n á r q u i c o s ) . 
T a m b i é n es tá por ver —caso de 
que la v e r s i ó n sea cierta—- el re ­
sultado del p lan . Por el momen­
to, a l menos, parece totalmente 
negativo. 
" •EXPLORERS", " S P U T N I K S " 

" V A N G U A R D S " 
E n Ju l io de 1955 l a Casa B l a n ­

ca norteamericana anunciaba 
s ó l e m n e m e n t e u n sa t é l i t e a r t i f i ­
c ia l y a n k i como c o n t r i b u c i ó n ' a l 
A ñ o Geofís ico In te rnac iona l . M u y 
poco d e s p u é s ; M o s c ú h a c í a u n 
anuncio aná logo , pero mucho 
menos ruidoso. E n 1957 Washing­
ton d i j o : Para Noviembre, u n 
ant icipo ( "Vanguard" ) , ' de cua­
t ro l ibras ; para la p r imave ra de 
1958, el modelo grande, de vein­
tiuna-libras. . M o s c ú no d i jo nada. 

El 4 de Octubre do, 1957 salta­
ba a los espacios ei Spu tn ik 
(en rUsó " s p u t n i k " significa "sa­
t é l i t e " ) , que se ha desintegrado, 
sobre Alaska, el 4 de Enero de 
1958. (83,6 k i los ) . E l 3 de*noviem­
bre de 1957 el Spu tn ik I I , con 
una porra dent ro y u n peso to­
t a l de 508,3 kilos, iba a hacer 
c o m p a ñ í a en «1 cielo a su her­
mano m e n ó r . 

ííJ 6 de Dic iembre de 18S7 «1 
" V a n g u a r d " fracasa. E i 1 de Fe­
brero de 1958'se s i t ú a en su ó r ­
bi ta el "Exp lo re r " y a n k l . E l 6 
de Febrero vuelve a fracasar e l 
"Van.quard". 

Algunos datos m á s . E l " V a n ­
gua rd" es el s a t é l i t e de la A r m a ­
da yank i . Kl " E x p l o r e r " es el 
del E j l r c i t o . Sa t é l i t e s y proyec­
tiles bal ís t icos se s i t ú a n en sd ó r ­
bi ta mediante cohetes. L a ó r b i ­
ta del sa té l i t e n o ' s e encuentra 
nunck con la^Tierra. L a del pro­
yectil , sí, y en esto reside ú n i c a ­
mente su diferencia. 

El "Redsfone" es u n cohete 
h i jo de la V-2 alemana. E l " J ú ­
p i te r" es u n "Redstone" de tres 
pisos. E l J ú p i t e r " ex i s t í a ya hace 
dos a ñ o s . P t r o la M a r i n a y la 
Av iac ión norteamericanas recla­
maron para sí la c u e s t i ó n " s a t é ­
l i tes" y consiguieron que se pro­
hibiese al E j é r c i t o infervenir en 
ella. L a a u t o r i z a c i ó n ha venido 
tras el fraca'so del " V a n g u a r d " . 
L a p r imera tenta t iva del " E x p l o -

, r e r " ha s ido 'un é x i t o . 
Conclusiones; a) , no hay supe­

r io r idad de la ciencia "mater ia ­
lista", como los rusos dicen, sino 
al r e v é s ; las razones del adelan­
to sov ié t i co en lanzar su sa té l i ­
te no son de orden téonico , sino 
admin is t ra t ivo ; b) , el " i n f o r m e " 
sovié t ico ai Secrfjtari í ido del A ñ o 
Geof ís ico In te rnac iona l , residen-
1$ en Bruselas^, no dice nada m á s 
cilla lo ya dicho por la Agencia de 
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"p S T E es el Se^undún del año , 
y por lo tanto tiende a l a 

aventura, a la plruetív picaresca 
y a l a locura, conw* así fueron los 
seg-undonies de a.ixtaño. "Fel>re-
rillo, el leco" so l ían llamarle las 
viejas, santigua ndotse, cuando en 
este mes se celebraban lais C a r -
nestelendas, plurlcolores de vesti­
dos extravaffantea y mescolanzas 
da la Historia. Febrero es Vo­
cablo de Roma, "Februarcos" oue 
significa ^Februo, o P intón , dei­
dad de los inflemos y las sulfa­
taras. Se le o frec ían sacrificios 
y danzas. 

Pero a Febrero le redimen las 
/violetas —esos antifaces nenueñi -

tos, em ouyos pomes n|srfuma-
dos hay ya como u n chistiaro 
dulce, de los ojos do la Pr ima­
vera. Y t a m b i é n redimía, euando 
aquellos de laa locuras del C a r ­
naval, el día Santo del Miércoles 
de Ceniaa. 

Pues, en Febrerillo na<fió "Dorn 
Juani Teaiorio" de Zorrilla... C l a ­
ro es tá que ocurrieron, univer-
«almjente, muchas otras cosas 
m á s , pues los 28 días de este Se­
g u n d ó n e s tán plenos de e f e m é ­
rides, como veréis... 

Puesto que Febrero e s t á un po­
co loco, comanceraos su comen­
tario por el siglo X I X . Aquella 
centuria románt i ca tampoco te­
nia sana la cabeza, sino nebli­
nosa de quiméricos sueños . . Por 
de pronto, el 21 de Febrero de 
1817 nace en Valladolid don Jo­
sé Zorrilla, el poeta de las le­
yendas y de los dramas de capa 

. y espada. No t e n í a el poeta sino 
la felia edad de 25 a ñ o s cuando 
se es trenó en el Teatro Español 
de l a Corte, su drama sacro f a n ­
tást ico , 'TKm Juan Tenoirio" la 
noche del 38 de Febrero de 1844. 
Lo e s trenó el actor Carlos Lato-
rre. 

L a L u n a era propicia a l n a ­
cimiento de artistas y poetas, en 
el ochocientos. E l 21 de Febrero 
de 1837 n a c í a en la dulce G a ­
licia de las nostalgias, la senti­
mental Rosal ía de Castro. E l 28 
de Febrero, en el a ñ o 1 9 0 9 , y en 
la Polonia r o m á n t i c a y Mártir, 
nace Federico Chopín, Pr ínc ipe 
de la melancol ía . E l 25 de este 
mes, en el a ñ o 1830, se estrena 
el drama de Víctor Hugo, en el 
Par í s exaltado y revolucionario ertf 
arte, "Hemani", de tema espa­
ñol como su t í tulo indicaba, con 
un e scánda lo entre clásico» y r«-
mánt l cca , cuya vo» tonanW lle­
vaba Teóf i lo Gautier, partidario 
de Hngro, y pintor poete, que 
aquella noche «e puso un cha­
leco rojo para la lucha d r a m á ­
tica de MHcrnanl"... 

E l 7, en 1812, n a c í a Carlea D i -
kenfl, el novelferta ing lés que con 
m á s ternura, entre loa extranj»-
ttos —¡pnoa e n B-fojaña tuvimos 
a Galdós— h a reflejada el a lma 
de loa n i ñ o s pobres, desampara-
dea y trtetes... 

Nota paté t i ca del algia r o m á n ­
tico, en la e f emér ides de l a F u n ­
d a c i ó n de la Escuela de Ciegos 
ep Madrid, el 20 de Febrero del 

a ñ o 1848. NLIca pmlfctaa m t i -
nloblaa, ooirauiaarott, allí , a aa-
m i r a r per í'eaí.c&t'cai «J» lus Into-
rior; la éAvoátí&n y la cultura... 
Pero FebrarElí)- Rnfhryo loco, ei* 
el XTXV p e s é a lo ¡Escuela (de 
ClejrcíS,'Una tfiriL-v de Carnaval , 
el 13 dsl a ñ o 1937, un escritor 
espanel, sa t í í ' ico, do freunda ve­
na, Mariano José de Lar ra , «we 
firmiaba sus trabajes p m o d í s t i -
cos con el nombre de "Fígaro" 
se su i c idó en su o&Sá «le l a calle 
•de Santa Teríjsa, por e! amor im-
pceible á una ifeüjer casada, Do­
lores lAirmlja. U n a loeura. Otra 
locura de Febrero fue el aten­
tado del curia Merln¿> contra la 
vida de .la Reina Donh. Isabel 11, 
cuando éJld rjah'a'para visitar l a 
Basí l ica de Atceha, e n ' a c c i ó n de 
grraciáo por e l nacimiento do un 
v á a t a f o real. E l a t é h t a d o ocurrió 
el d í a 2 y l a Reina «alió con im 
peQiioñc raarjuño Bolamente. H u ­
bo u n gran revuelo de comen­
tarios y de iágrlrnaa, en l a Cor­
te d© la Reina romántica . . . 

L a muertej disfrazaba de fata­
lidad^ asesinaba el d ía 7 de F e ­
brero del a ñ o 1009 a un escritor 
preciosista, de cuentoá deliciosos, 
Catulo Mendos, cuando ss apea­
ba del tren. E l posta de l a pro­
sa colorista y perfecta, cre ía l l e ­
gar a sú Pans , y pon ía el pie 
en el "Más al lá"-de l a mu-erte. E l 
7 de 1911 se nos iba de E s p a ñ a 
un gran espíritu, erguido y vale­
roso, U»no de voluntad nacional 
de Resurgimiento de l a c a t á s t r o ­
fe del 48, I>. Joaquín Costa. 

S i m ó n Bolívar, el Libertador 
de Amórloa, contra ía nupcias en 
Madrid, en el templo de San Jo­
sé , con una granTdama españo­
la, el d ía 4 de Febrero de 18DI. 
E l 3 y e l 3 de Febrero (del a ñ o 
1915, al turco atacaba a l Cana l 
de Suea. E l 8, do 1893, —ese s í 
fue un d ía loco— Emilio Zola, so 
presentaba "académico", es decir, 
aspiraba a entrar cri l a Acade­
mia Francesa, el novelista menos 
a c a d é m i c o de Franc ia , el propul­
sor del "Naturallsmio" en pugna 
con todas Isa virtudes de las 
"Palmas Académicas'*. E l 1 de F e ­
brero do 1807 la muer te fue c rue l 
l levándoa» al Escorial el cadáver 
de una preciosa infanta de Ea-
p a ñ a : María Luisa Fernanda de 
Barbón.. . No menos cruel, ha 
muerte, a l llevaitse al sepulcro 
un corazón apasionado de mujer 
de preciare talento: Gertrndia 

'Gómee da Avellani»da, el día 1 
Aa Fabrera da 1873. v 

Y , » \ retrocedcíaass a ! Fetoaro 
del a ñ a lStó8, vciaioa a l Ser«2iclán 
someter atra gran locara: la 
"deeapátacián ¿ e an . santo cara-
a ó n ca tó Ileo, l a Reina do F¿aocici 
María Kataarda, qaa atra Refría, 
la da Inglaterra, Isabel L F ? * -
t ea t aa t©. kab£a dtapusato... 

• Compramos cebada. T s l ó f o n a s 
3310 y 1W3. 
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r e c u e r d o 

i n o l v i d a b l e 
E l « de febrero, hoy hace 

veinticuatro años, Matías Mon­
tero, símbolo do la juventud 
ontudlantil «on ansia-; de ser-
vlelo a la Patria, caía víctima 
dol odio y en ofrenda m&xima 
a bus ideales. 

Hoy, a! cabo de. casi cinco 
liiKlros, su recuerdo Inolvidable 
debe ser objeto de una exalta* 
ción Hlempre necesaria, por la 
ojemplaridad del sacrificio de 
aquel estudiante cuya vida que­
dó rota tan sólo porque se ha­
bía entregado plenamente al 
Mobilísimo quehacer dq pen­
sar y servir la grandeza espa­
ñola. . , 

Matías Montero constituye, en 
efecto, •un altísimo ejemplo pa-
n>, la juventud actual. Las au­
la» representan para ésta el 
eje, la clave do su futuro In­
telectual. Mas, a la vez, signi­
fican algo mucho más trascen­
dente, que es ni más ni me­
nos el crisol donde se fundan 
toda clase de egoísmos perso­
nales, todo género de partidis­
mos o anhelos inconfesables, 
para dar paso al purísimo fuego 
ofrendado en el ara de los 
grandes destinos de España. 

L a Universidad* todos sus 
hombres, constituyen, no cabe 
duda, uno de los pilares más 
firmes en que se asienta el por­
venir de los pueblos. Y , por 
ei-to, importa mucho considerar 
cuanto de constructivo puede 
on ellas forjarse, así como lo 
que de funesto nqs dejó el re-
.cuerdo de épocas turbulentas 
en las que la masa estudiantil 
fu« manejada para fines anti­
patrióticos, sectarios y, en de­
finitiva, opuestos a los ideales 
de la Religión y de la Patria. 

Por eso, cada 9 de Febrero, 
en la evocación de la muerte 
de Matías Montero, refulgen 
con esplertdor inextinguible las 
virtudes seculares do nuestros 
universitarios, de los que eso 
muchacho debe ser arquetipo y 
ejemplo, para que su forma­
ción y su conducta respondan 
a lo que España demanda de 
sus hijos. 

Stiri K KBM-TONE m pn«h ipWat feon m 
•lia, rodillo o plMóln, Bi método mis Mtlffiictori 
m el del rodillo. Cuando se emplee brocha, ei eonv< 
tiienie delirieaf con Miá un cuádro pequeño ; 
l-ué» cubrirlo con SUPER KliM-TONK, nj>l 
"bumlaTiirs biochiizos y alisand 
las cerdas sin cxlen 
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antes de dar la segunda ̂ nano, 

Î i madera que no haya sido-pintada con ante­
rioridad debe alisarse bien con papel de lija. 

. Jil nidal susceptible de oxidarse debí recibir una 

vieja y permiu 
(Si i.i priuwr*. 
pitase la operación.) l>i 
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.cera que contiene Taxile S. W. 

E s c a p a d e l a j u s t i c i a e l a v e i t u r e r o d e l 

y a t e " S e r e n e * ' f o n d e a d o e n L a s P a l m a s 

L a p o l i c í a m a d r i l e ñ a d e s a r t i c u l a u n a 

i m p o r t a n t e b a n d a d e e s t a f a d o r e s 
Las Palmas (ie G r a n Canar ia . 

H a desaparecido del yate norte­
americano "Serene", detenido en 
este puer to hace varios meses, el 
t r i pu lan te responsable del mis­
mo, BrandeJ, que se encontraba 
procesado por lás autoridades do 
los Estados Unidps y reclamado 
para responder de los cargos for­
mulados cont ra él, que se funda­
mentaban en que s imulo l l amar ­
se S m i t h para llevarse en a lqu i ­
ler por diez d í a s el yate desapa­
recido con el mismo, c a m b i á n d o ­
le en alta ' mar el nombre de "Se­
rene" por el de " M are e l " , lo que 
representa delitos de p i r a t e r í a , 
fa ls i f icación y robo. 

E l yate h a b í a r e c á l a d o en Las 
Palmas d e s p u é s do permanecer 
en Tenerife varias semanas, don­
de Brande l hizo amistades con 
ciertos jóvenes de aquella Isla, 
que le a c o m p a ñ a r o n hasta Las 
Palmas. A l l legar all í la embar­
c a c i ó n q u e d ó detenida en sol ici­
t u d de las 'autoridades norteame­
ricanas, jun tamente con sus ocu­
pantes. Los j ó v e n e s t i ne r f eños 
que l legaron con Brande l en ca­
l idad de invi tados fueron, puestos 
en l ibe r tad a l ser aclarada la s i ­
t u a c i ó n . 4 

Ante la fuga de Brandel el y a ­
te ha sido entregado a l consu­
lado norteamericano, quien ha 
dispuesto que como el barco per­
tenece a u n a c o m p a ñ í a asegura-

Pero. 
¿ Usted no tiene una 

Z l ? 

í í 
R U E R A 

se la facilitará. 

í í 

U n a pequeña entrada para poseerla 
y muchos meses para pagarla. 

No necesita momentáneamente ni carnet 
ni matrícula. 

Pl. M íntonlo. 33 • M . 12J0 - l a f c « r e A 12 • M 383/ 

dora norteamericana, que se vió 
obligada a pagar u n seguro de 
12.000 dolares, fuera la citada 
c o m p a ñ í a la que se hiciera c a n 
go de la e m b a r c a c i ó n . Pero en 

."•la noche del mismo d í a en que 
el yate- fue entregado por las au­
toridades de M a r i n a a u n repre­
sentante do la c o m p a ñ í a , y se 

«instalo a bordo u ñ g u a r d i á n p2r-
t icu lar de la misma, ós te fue ob­
jeto, de u n asalto por par te de 
dos maleantes que, u t i l izando 
una lancha y amparados por la 
oscuridad de la noche, se h a b í a n 
acercado a l "Serene". E l guar­
d i á n del yate se v ió ' atacado re­
pent inamente c o n objetos con­
tundentes que le lanzaron desde 
la lancha y r e p e l i ó el ataque en 
la misma forma, hasta poner en 
fuga a los asaltantes. Como todo 
esto o c u r r i ó poco d e s p u é s de la 
d e s a p a r i c i ó n de Brandel , no ha 
faltado quien pensase en la po­
sible r e l a c i ó n de los. atacantes y 
Brandel , con el f in de ent rar és ­
te nuevamente en poses ión de la 
e m b a r c a c i ó n y desaparecer del 
puerto. Otros juicios descartan 
esta r e l a c i ó n y creen que los 
asaltantes p o d í a n ser dos ma­
leantes que t ra taban sólo de apo­
derarse de algunos objetos de va­
lor . Hasta ahora no hay n inguna 
pista de Brandel .—Cifra . 

D E S A R T I C U L A C I O N D E U N A 
B A N D A D E F A L S I F I C A D O ­
RES 

Madr id .—Una o r g a n i z a c i ó n de 
falsificadores ha sido desarticula­
da por la Po l i c í a m a d r i l e ñ a . Esta 
o r g a n i z a c i ó n tenia instalado su 
" l abo ra to r io" en el in te r ior do 
u n "Renau l 4-4" y h a b í a consu­
mado numerosas estafas en Ban­
cos e s p a ñ o l e s . Les aux i l i aba una 
agencia de informes bancarios. 

Los detenidos por pertenecer a 
esta banda son: el calificado je­
fe de la misma, M i g u e l Castro 
Castro, t a m b i é n conocido por 
" M i g u e l Casas AlboriGh", g ran 
pendolista; , u n sobr ino de és te , 
Enr ique Ramos B r a v o ; M a n u e l 
Esponera Vicén , t ío do u n em­
pleado de Banca; Francisco M a -
drazo F e r n á n d e z , regidor de u n a 
agencia de informaciones banca-
rias, montada especialmente pa­
r a consumar estas estafas y V i ­
cente Fleta, que era el encarga­
do de entregar los cheques fa l ­
sos a u n in te rmediar io ajenp a 
la o p e r a c i ó n , que en el argot del 
hampa recibe el nombre de " p r i ­
mo" . E l jefe de lá banda es suje­
to fichado desde hace t iempo por 
•la po l i c í a y es capaz de falsif i­
car cualquier r ú b r i c a a la per­
fección. ' H a b í a concebido una 
perfpcta red dedicada a la estafa. 
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Dice que é! «no es un asesi­
no de mujeres ni en las 
pantallas ni fuera de ellas» 

Hollywood.— Charles Boyar h a 
abdicado el t i t u l o de "g ran aman­
te" y no parece que' haya nadie 
a la vista que vaya a reclamar 
esta dudosa d i s t i nc ión . 

"Abdico tota lmente el t í t u l o de 
'gran amante — d i j e — y es una 
coca que nunca busque n i d e s e é . 
Yo no soy —lañadió— u n asesino 
de mujeres n i en las. pantal las n i 
fuera de ellas y, a d e m á s , soy fe­
liz a l decir que estoy casado con 
Pat Patterson hace ve in t i cua t ro 
a ñ o s . " 

Preguntado sobre u n sucesor 
al t í t u l o que deja vacante, ob­
servó que Jacques Bcrgerac e s t á 
destacando mucho en t e l ev i s ión 
y en las pe l ícu las .—Efe . 

Dea i l u t a m puede míw 
de d o i ü M les 
U n a la l i n a o a M f e 

Está siendo estudiada por 
científicos norteamericanos 

Washington.— Los c i en t í f i cos 
n c r t i a n u r i c i n o s l'Stán estudian­
do en sus microscopios una plan 
ta verdo un in - iu l a r que puede 
servir de posible al imento para 

'los viajes a la Luna Ó a Marte, 
.s. 'gün informa hoy la Sociedad 
Nacional Geográ f ica on una de­
c la rac ión a la Prensa. • 

Esta planta es conocida consol 
nombre de Chlorella v puede ser 
cultivada en el in ter ior d j l;;.s 
naves interplanetarlas que vue­
len por el espí :eio, con lo que pu­
r i f ica el aire a la vez qu„> f a c i l i -
tan Ies alimentos. Agrega la de-
c l a rac ión quo a b s o r b e r á n v.\ oxi­
geno de carbono oxhalv-lo por les 
pasa ¡eres y p r o d u c i r á n oxigeno, 
con lo que se p u r i f i c a r á el aire 
en el in te r ior da las naves y 
s e r v i r á n de a l imento . 

El sabor de esta planta se pa­
rece al do las espinacas y con­
tiene las vitaminas, necesarias pa­
ra la vida ¡del hombre, puesto 
que lleva en sí misma m á s de 
un cincuenta por c l -n to de pro-
temas v más del 70 por ciento 
de grasa.—Efe. 

C o m p r o p i a n o 
D E C O L A O V E R T I C A L 

Escr ib id con c a r a c t e r í s t i c a s , se­
ñ o r Corredera. Va lve rde 20. Ma­
d r i d . 

F i e s t a í o t í a i a e o e l " S a l é n d e R e c r e o 

(Viene de primera pág.) 
pormifx) de! Gobierno de Burguiba. 
Estas fuerzas las componen 25.000 
hombres.—Efe. 
A D V E R T E N C I A D E B U R G U I B A 

A E E . UU. 
Nueva York. — E l presidente 

tunecino Burguiba ha calificado de 
«significativa» e «inquietante» una 
decisión de los jefes rebeldes arge­
linos de celebrar un consejo en E l 
Cairo la próxima semana. En una 
entrevista • aparecida en el «New 
York Times», Burguiba dice que los 
citados jefes «están profundamen­
te descorazonados con el mundo 
occidental». 

«Es hora de que. Washington 
-r-declaro— piense en la solución 
que saque la cuestión del punto 
muerto en que se encuentra. Lo 
único que ha impedido que los ar­
gelinos se inclinen al lado de Nas-
scr es la ayuda que vienen recibien­
do de Túnez.—Efe. 

E d i c i d o e s P a s t o r 
V A L E N C I A 

Pone a disposición de todos 

mejores 

I N T E L E C T O H U M A N O 
E n cómodos plazos mensuales y 
sin molestia alguna para el clien­
te. — Correspcnsal ú n i c o en esta 
capital J A C I N T O L O P E Z . — I n ­
formes, en Relojería A. Juez O r -

tiz, — C . / Sombrerería 21 
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ta los laboratorios donde se ponen 
a punto los instrumentos m á s de­
licados de la técnica y se ensa­
yan los prodigios de la Biología 
moderna hay, una escala sin solu­
ción de continuidad, y si de ver­
dad queremos que en las próxi­
mas décadas sea E s p a ñ a un ,país 
colocado en la altura y en el n i ­
vel q-ue exige nuestro tiempo, de­
bemos remontar esa escala, pelda­
ño a peldaño». 

«En nuestros días —afirma, m á s 
adelante, el señor Rubio— la es­
peculación científica es tá vencien­
do en propio terreno a la especu­
lación económica; no sólo es m á s 
hermosa y más noble, sino que 
t ambién es, a la larga, más pro­
ductiva. Confio en que nuosti-os 
hombres de empresa se percaten 
rápidamente de esta verdad y quo 
nomprendan que no se les pide 
mecenazgo, sino que simplemento 
se les invita al cálculo. 

E l ministro de Educación, ter­
minó ' su discurso afirmando que 
en el balance que el Consejo nos 
ofrece en esta décimo quinta se-
aión plenaria, los motivos de ale­
gría superan con mucho a los de 
preocupación e invita a los hom­
bres que trabajan en él a que no 
piensen en los medios de que no 
disponen, sino en los ^resultarlos 
consoguidos y, sobre todo, en la 
obra en marcha; en este fecundo 
pl-óceso de incorporación de esfuer­
zos y vocaciones. 

Las úl t imas palabras del señor 
Rubio fueron acogidas con una 
prolongada ovación. . 
ENTREGA DE LIBROS Y 

REVISTAS A L CAUDILLO 
El secretario del Consejo dió des­

pués lectura a la relación de los 
Institutos y Centros do investiga­
ción científica, cuyos directores en­
tregaron al Jefe del Estado la co­
lección de las obras y revistas pu­
blicadas durante los tres últimos 
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años, que hacen un total de 510 
volúmenes los libros y 376 las pu­
blicaciones periódicas. 

E l Jefe del Estado declaró, por 
último, clausurada la X I V reunión 
del pleno del Consejo de Inveáti-
gaciones Científicas y ' poco des­
pués abandonó la sede del Consejo. 

E l público estacionado en los al­
rededores, t r ibutó al Generalísimo 
Franco una larga salva de aplau­
sos. 
INAUGURACION OFICIAL D E L 

CENTRO D E INVESTIGACION 
BIOLOGICA 

' Acompañado en su coche por el 
ministro de Educación, el Generá-
lísimo se dirigió ai Centro de I n -
cestigaciones Biológicas donde fue 
recibido por su director el doctor 
don Gregorio Marañón, el secre­
tarlo y los directores de los Ins­
titutos Cajal, el de Microbiología, 
Metabolismo, Endocrinología y cua­
dro de profesores de todos estos 
Institutos que integran el Centro 
de Investigaciones Biológicas. 
- Su Excelencia el Jefe del Esta­
do fue objeto de un entusiasta re­
cibimiento por parte de los milla­
res de personas que esperaban su 
llegada a la puerta de este Centro 
situado en " l a confluencia de las 
calles de Velázqucz y Joaquín 
Costa. 

E l nuevo Contro es uno de los 
más modernos de Europa en su 
género y goza de gran renombre 
internacional tanto por sus mag-' 
níflcas instalaciones e instrumen­
tal como por la, importancia de los" 
estudios de investigación que en él 
se realizan. 

El Caudillo pasó al museo «Ra­
món' y Cajal» donde firmó en el 
«Libro de oro» del Centro sobre la 
misma mesa de trabajo que u t i l i ­
zó el insigne sabio R a m ó n y Ca­
jal . 

ipespués, pasó a la sala de con­
ferenciáis, donde el doctor Mara­
ñón, le dió la bienvenida, en nom­
bre del Centro. 

E N E L INSTITUTO , TECNICO 
DE L A CONSTRUCCION 

. E l Caudillo con los ministros y 
demás pcrsonalkladeH de su séqui­
to,, recorrió las diRUntas instala­
ciones, y después se dirigió al 
Instituto Técnico de la Construc­
ción y del Cemento, que también 
se inaugura hoy. Allí fue recibido 
por el diroefor del Centro, señor 
Torreja, y los jefes de los distin-

1 tos Departamentos de este Inst i­
tuto dedicado a fomentar los pro­
gresos de todo orden referentes a 
la construcción, así como a estu­
diar todos los métodos que tien­
dan a mejorar en cualquier sen­
tido las técnicas constructivas y 
de fabricación de material. Des­
pués de una detenida visita, S. E . 
el Jefe del Estado, pasadas, las 
dos de la tarde, abandonp el Cen­
tro y acompañado de los minis­
tros y personalidades que hab ían 
acudido a los. actos, se dirigió en 
su coche a su residencia de E l 
Pardo. E l público estacionado en los 
alrededores hizo objeto al Caudi­
llo de una car iñosa despedida. 

E M P R E S A 
Mía Ramo e léc t r i co sol ici ta repre-

S&htánte par;», esta capi tal y p ro­
vincia . I n ú t i l sin rcforGiicias. Es­
cribid' n ' i n i . 6.100 Alas, Alca lá 
32. M a d r i d . 

L L A M A M I E N T O D E BURGUIBA 
A SU PUEBLO 
Túnez.# — E l presidente Burgui­

ba dijo a su pueblo, en un llama­
miento dirigido por radio, que 
aunas cien personas» resultaron 
muertas en el bombardeo de» una 
hora sufrido por la localidad de 
Sakiet Sidi Yussef. Oficiales tune­
cinos añaden que otras 75 personas 
resultaron heridas. Según datos re­
cogidos en Kef, la ciudad m á s cer­
cana a Sakiet, 72 personas resul­
taron muertas y 87 heridas. Entre 
los muertos liay que lamentar nue­
vo mujeres y doce niños. 

Las relaciones entre Francia y su 
antiguo protectorado han llegado a 
su, punto má?j difícil, después de 
un largo período de tirantez a cau­
sa ' de la rebelión argelina. 

Burguiba ha regresado de su f i n ­
ca de campo, donde pasaba un f in 
de semana de descanso, para con­
vocar una reunión de urgencia de 
su Gobierno. E l presidente decla­
r ó , en una conferencia de Prensa 
quo «no puede haber m á s coope­
ración con Franc ia» . Parece a ú n 
m á s difícil —añadió— el pensar en 
una defensa común». 

Mientras los europeos de Túnez se 
encerraban en sus casas, Burguiba 
hac í a un llamamiento por radio, en 
el que dijo: «Yo apelo a la cal­
ma y al auto-control. Esto) cons­
tituye un acto de abierta agresión, 
pero que h a r á m á s fácil la solución 
del problema argelino, tunecino y 
norteafricano en general». 

E n P a r í s y en Argel, las autori­
dades francesas negaron qué el ata­
que se hubiese producido; como 
pre tendían los tunecinos, mientras 
que camiones de la Cruz Roja en­
tregaban comida y vestidos a refu­
giados argelinos. . 

Los tunecinos dicen que una es­
cuela para hijos de mineros situa­
da a un ki lómetro y medio de Sa­
kiet fue destruida y que la mayo­
r í a de los alumnos murieron en el 
bombardeo. 

Cuatro horas después del inci­
dente, el Ministerio francés de 
Asuntos Exteriores todavía no ha­
bía hecho ningún comentario sobre 
el mismo. 

E n Rabat, el Gobierno mar roqu í 
ha expresado su «solidaridad y sim­
patía» con Túnez.—Efe. 

i r v T " s ~ o 
, E X C L U S I V A M E N T E P A R A 

L O S L E C T O R E S , mandando esto 
a n u n c í p j u n t o c o n su podido a 
" R E U N I D O S " , Apa r t ado 692, 
B A R C E L O N A , r e c i b i r á por co-
correo con t r a reembolso de 245 
pesetas, u n m a g n í f i c o e insupe­
rable corte t rajo pa ra caballero o 
s e ñ o r a de gran ca l idad directa-
monto do la f áb r i ca , on G R I S , 
M A R R O N , A Z U L , s i r v i é n d o s e 
como m á x i | n o dos por persona 
do momento, con obsonuio a los 

' compradores do u n b lok con re­
galos para 0 comnras m á s . que 
en adelanto desee hacer. ¡ A P R O ­
V E C H E S E ! 

En construcción 
decoración 

ESTAUl FIISAS 

P a / a carpinteria, 
ebanistería, etc. 

DISTRIBUIDORES: HIJO DE FLORENCIO MARTINEZ, S. A. 
IGNACIO PALACIOS. S. A. - VALDIVIELSO Y CIA. (SUCESOR) 

Lo harán: los industriales, comerciantes, capitalistas, etc., etc., 
pasando a formar parte de la Empresa D I F U S O U A ESPAÑOLA, que 
abarca: la Agencia de Noticias A R G O S ; la revista IMl'LAR; la E d i ­
torial PIZAKIRO; la Oficina Técn ica de Publicidad " A M E R I C A " y 
otras. 

Aumentará sus amistades, su prestigio, i n c r e m e n t a r á su nego­
cio y tendrá a su disposición los m á s eficientes t écn i cos y los m á s lóa­
les amigos. 

Sin compromiso le enviaremos un folleto explicativo de n u c s í r a 
organización. D I F U S O R A ESPAÑOLA. Apartado n ú m . í)131. M A D R I D . 

Ayer, se reunieron en comida í n t i m a con mot ivó de l a renovac ión 
de la Junta del Sa lón de Recreo, los directivos salientes con los 
que c o n t i n ú a n en ella y los recientemente elegidos. Terminado el 

acto, "Fedc" hizo la precedente placa. 

e u r o p e a s i s l a 

E s p a ñ a " , d i c e e l p r e s i d e i i í e e c n a t o i i a n o 

h l s p á ü i c a c o m í ) ¡ a 
¿ s c i o i e s d a ] M i i í s á o » « m á s g r a s ^ d i f a m i l i a d a 

Qui to .—"No se puedo concebir 
una f i rme pol i t jcá europea s in ia 
l lave de E s p a ñ a , que no es solo 
puer ta m a r í t i m a sino, como .la 
juzgaba L o n í n , uno do los peda­
zos de la tenaza europea. S in el 
sacrificio e s p a ñ o l en la guerra 
c i v i l , Europa s e r í a u n vasto i m ­
perio comunis ta que t e n d r í a ya 
sus r a í c e s en la misma Amer ica . 
E s p a ñ a es tá preparada para 
or ientar l a po l í t i ca in ternacional 
en muchos aspectos y puede ser 
una pieza de impor tanc ia en el 
problema nc va tanto de la con­
s e r v a c i ó n fundamental de Euro ­
pa, sino incluso de- la e v o l u c i ó n 
accidental de la Europa de nues­
tros d í a s " . • 

i i n estos t é r m i n o s se ha expre­
sado el presidente del • Ecuador, 
el m á s joven de A m é r i c a , Cami lo 
P o n c é E n r í q u c z , en unas impor­
tantes ' declaraciones hechas al 
periodista e s p a ñ o l don J o s é Lu i s 
Casti l lo Puche, que recorre ac­
tua lmente H i s p a n o a m é r i c a y que 
inv i t ado por el Depar tamento de 
Estado, se dispone a visi tar t a m ­
b i é n los Estarlos Unidos. 

E n la entrevista, el presiden­
te ecuatoriano se re f i r ió concre­
tamente a la comunidad , h i s p á n i ­
ca de naciones, a las relaciones 
con E s p a ñ a , a los principales 
problemas í n t e r a m e r i c a n o s ,y a 
la actual s i t u a c i ó n del Ecuador . , 

Rerpecto a la comunidad his-

• Madr id .— El parte meteo­
r o l ó g i c o del Observatorio Na­
cional, ha registrado duranto 
el dia de hoy precipitacio-
•nes moderadas o déb i les dis-
• 'r ibuides'per toda la vertien­
te a t l á n t i c a . En si Ebro, Ca­
ta luña v Levante, a u m e n t ó 
sensiblemente la nubosidad. 

Tiempo probable: Nubosi­
dad abundante con chubascos 
en Galicia v en la vert ien-
;ie r a n t á b r i c a . Meioria mo-
•r ren tánea en la vertiente at­
l á n t i c a , quedarido el cielo 
•c^n nubes dispersas v con 
•DL\sibiiidad de chubascos so­
bre las m o n t a ñ a s . A ú l t ima húrá, nuevo aumento progi .i-
•sivo de la nubosidad por el 
•Oef lp. Nubosidad variable, de­
creciendo con él transcurso 
del d í a , en el Ebro, LevanU 

•V C a t a l u ñ a . 
• Las temperaturas extremas 
de España han sido de 22 
vrades on Alicante y Caste­
llón y de dos grados en Ca­
rona. 

l.^s £te Madr id han sido, 
de 11,6 grades a las doce bo-
r?s v do 8,4 grados a las tros 
horas.—Cifra. 

p á n i c a de naciones a f i r m ó "que la 
considera , como la m á s grande 
fami l ia de naciones dol Mundo '" . 
"Su universal idad, su ca to l i c i ­
dad, su mifemo his tor ia l lena de 
episodios gloriosos, la presentan 
como una rama que a m i pare­
cer — a ñ a d i ó — e n t r a ñ a toda la 
posibi l idad renovada de l a H i s ­
tor ia en este momento. Creo que 
estamos v iv iendo u n a é p o c a ó» 
crisis de d e s o r i e n t a c i ó n y descon­
cier to que nos l l e v a r á , s in duda, 
a u n nuevp renac imiento en « i 
cua l los pueblos y los hombres 
t e n d r á n que escoger una meta. 
Para ese entonces la comun idad 
h i spán ica puado ofrecer y o j a l á 
ofrezca, la mejor so luc ión , l a 
ú n i c a posible: la recr is t ianiza­
c i ó n del M u n d o " . 

Respecto a la función que asig­
narla a España an este bloque 
de naciones, a f i r m ó rotundamen­
te: " E s p a ñ a es la esencia madre 
de esta cultura h i s p á n i c a . De ah í 
se dariva todo. Se va completan­
do España t a m b i é n con la labor 
soc io lóg ica d e . los propios p a í ­
ses h i s p á n i c o s . En el aspecto in­
ternacional, el papel de E s p a ñ a , 
que fia' sido ponderante y decisir 
vo en momentos precisos para 1« 
vida y conse rvac ión de Europa, 
peco a poco va superando las som­
bras de las leyendas negras e i m ­
poniendo la real idad de los he­
chos". 

En cuanto al Mercado común 
hispanoamericano, m a n i f e s t ó que 
"es tés is apenas estezada", pero 
que á la l a r ^a puede s'ár una 
medida Inevitable y c o m ú n como 
reacc ión a otros mercados comu­
nes. 

5^ ^ ÍK ^ 5íí ÍK ^ 
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La e x t r a ñ a e n f e r o i d a d 
ataca a los n i ñ o s y 

j ó v e n e s 
Sidney.— Los nativos de Nu»-

va Guinea se mueren de r isa. Ha 
salido un ?rupo de médico» de W 
Universidad de Adela ¡a para Nue­
va''Guinea con objeto de rea l izar 
una inves t igac ión sobre la "muer­
te de r i sa" . 

Esta enfermedad, conocida por 
los nativos con el nombre de 
Kuru. e s t á causando estragos an­
tro el pueblo, en las t ie r ras al tus 
orientales de Nueva Guinea. 

El doctor Robson vis i tó Nueva 
Guinea en Noviambre. A l parecer, 
e s t á e x t r a ñ a d o do la enfermedaa 
y r e a l i z a r á o t ro detenido estudio 
sobre el mal a pr incipios de sste 

a ñ o . 'Es<ta e x t r á ñ a enfermedad, 
ataca pr inc ipalmente a los n i ñ d s 
y muchachas jóvenes .—Efe . 

L A H E R N I A E L I M I N A D A 
S I N M A G U L L A M I E N T O S Y T O R T U R A S , que ocasionan los ant icua­
dos sistemas de bragueros de serie, que t an to magu l l an y per jud ican 
i i l a dolencia, y é s t a s e r á corregida y e v i t a r á el -peligro de su es t ran­
gu lac ión , , adoptando el ob tu ra t r l z "KORR-SAiN", o r ig ina l inven to (Pa­
tentado m . u. n ú m . 26.257), i n n o v a c i ó n o r t o p é d i c a , que c ier ra y ob tura 
el o r i ñ e i o h e m i a r i o con eficacia y sin dejar rastro. Consulte a l m é ­
dico. (C. C. S. n ú m . 16.008). 

E L E S T O M i G O C A I D O 
E S T A R A S I E M P R E AMAR/GADO, ya que la d e s n u t r i c i ó n , malas diges­
tiones, e s t r e ñ i m i e n t o , etc., son desarreglos que incapac i tan de efec­
tua r las m á s indispensables actividades y m o t i v a n el tener que so­
po r t a r u n cont inuo suf r imiento y malestar, que ocasiona a m a r g u r a » 
y preocupaciones. S u p r i m i r á estos inconvenientes con el n o v í s i m o 
A D U C T O R " K O R R -SAN", o r i g i n a l invento . (Patentado m . u . n ú m e ­
r o 26.684), i i i novacJó i» ' o r topéd ica , que al s i tuar el e s t ó m a g o e intes­
t inos a su n o r m a l pos ic ión corrige eficazmente la dolencia e l i m i n a n ­
do to ta lmente las molestas magul laduras de anticuadas fajas, q u » 
t an to mor t i f i can y per judican. Consulte a l m é d i c o . (C. C. S. n * 11.442) 

l \ X T i ^ i | * M Instluito Ortopédico «KOKR-SAN» a t enderá a cuanto» 
V l O v J » pacieptea estén interesados, horas de 10 h. 1 solamente, y 

d'.is indicados, en l-'is Plazas y Consultorios médicos siguientes: Kn BUK-
OOSj el már tés , día I I de Febrero, Dr. M A N U E L H E K N A E Z MO-
1JNEH, óallo Santander, número (5; en VALLADOÍ/II), jueven, 13, doctor 
JOSIS AZOIUN BLANCO, calle Teresa G U , número ,»»} en I»ALENCIA, 
viernes, 13, Dr. TMOCKNMS M . Aíí íJ lLAH, calle Mttyór, número 28 (Ges­
tor ía de D. TeÓRcnes M. Jlilbao); en LEON,, sábado 15, Dr. E . DOMIN­
GUEZ GAUZON, calle Alcázar de Toledo, número 0, según sus pres­
cripciones. .'. .. 

" Í / I S I M Q A W " i n s t i t u t o O R T O P E D I C O P A D r C I ñX k 
K V K a = ^ A l > l Mitntancr, US, entio. 2." D A l V t E L U n A 



E l " E x p l o r a d o r " p u d o s e r l a n z a d o h a c e d o s a n o s 

E l " J i l i e p C " , g u e l o l l e v o a s u o m i i a , n o e s m i s g u e u n a G o m u i n a c l t n l e 

I " g l i í s i o D B " e n s e r v i d o d e s i e h a c e m u c h o t i e m p o 

Se es t i construyendo en Los Angafes el X-15 que se espera sea el primer sat í l l te pilotado 
P o r A c h i m W A R C R T 

. Waithlngton, — E l Dr. Wwn-
h»T von Braun, científico d« 
«rigen alemán, que diseñó el 

. eoheto Júplter-C del Ejército, 
ante un modelo a escala d« 
dicho proyectil, después del fs-
lia lanzamiento del primer na-
.tólito artificial norteamerica-
no en la base del Cabo Caña-
.Teral, Dicho proyectil, de cua-
.tro elementos, lleva en la par­
ta superior el satélite, al qu» 
•se lo ha dado el nombro do 
.«El explorador».-(Foto Cifra) 

Q E concluyó para Norteaméri-
^ ca ol "complejo" "Sputnik." 
que venia sufriendo desde el pa­
sado día 4 de Octubre. E l equi­
librio científico entre Oriente y 
Occidente se ha restablecido. Y 
•sto ha ocurrido no sólo por que 
Istados Unidos haya lanzado su 
•atélitc artificial, bastante más 
pequeño que sus compañeros de 
viaje rusos, sino mucho más, 
porque con el triunfo del Ejérci­
to, consiguiendo colocar el "Ex­
plorador" en su órbita al primer 
intento, se han confirmado las 
afirmaciones y quejas de los hom­
bres de ciencias'norteamericanos 
que achacaban a las divergencias 
y rivalidades políticas, y no a 
una supuesta inferioridad cien­
tífica con respecto a Rusia, el 
hecho de que la nación soviética 
hubiera logrado . adelantárseles 
©n los caminos del espacio. 

LA SINRAZON D E WILSON 
Es indudable que Rusia sigue 

conservando, aún todavía uña 
reftativa superioridad práctica, 
como lo demuestra el hecho de 
que sean dos satélites soviéticos 
contra uno norteamericano, y 
éste mucho más pequeño. 

Nadie en la actualidad puede 
atreverse _ a negar esta supe -
rioridad soviética, como tampoco 
nadie puede contradecir las afir­
maciones hechas a un periodista 
francés ñor el profesor norteame­
ricano Singer, con ocasión del 
lanzamiento del "Sputnik I I " de 

que "era suficiente una decisión 
administrativa para que un sa­
télite cilindrico norteamericano 
hubiera podido adelantarse al 
portador de "Laika". 

Esto que en aquellos días pudo 
tomarse por una balandronada 
ha quedado demostrado. E l pue­
blo de los Estados Unidos lo ha 
comprendido. En Huntavllle (Ala-
bama), la ciudad donde se ha 
construido el "Júpiter C" (el 
cohete que ha puesto al satélite 
norteamericano en su órbita) me­
dí© en seilo medio en broma,' la 
«ente ha quemado en efigie al 
ex-secretark) de la Defensa, 
Wilson, que prohibió al Ejército 
la construcción de proyectiles 
cohetes con un radio de alcance 
mayor de trescientos kilómetros, 
dejanrio la tarea en manos de la 
Marina y la Aviación. 

Este acto burlesco ha sido al 
mismo tiempo de desagravio para 
el coronel Nickerson, que fué 
obligado a comparecer ante un 
Consejo de Guerra por negarse a 
admitir la decisión d'el Ministerio. 
LO S E N C I L L O Y L O 

COMPLICADO 
Cuando la Marina fue encar­

gada de lanzar el satélite artifi­
cial, los técnicos del Ejército 
afirmaron que ellos estaban en 
condiciones de hacerlo con los 
cohetes que ya poseían. E l go­
bierno se mantuvo inflexible y 
cortesmente, les rogó que ellos, 
se ocuparan de la tierra y deja­
rán el cielo en otras manos. Sólo 
después que los continuos fra­
casos de los complicados y deli­
cadísimos ingenios de la Marina, 
culminaron con el último, ocu­
rrido con el lanzamiento del 
"Vanguard", se autorizó al Ejér­
cito a que probara una vez. Y 
ha bastando una prueba para que, 
donde la Marina venía fracasan­
do desde \\ac\a. tiempo, el Ejér­
cito se apuntara un éxito. 

Un éxito que puedé compren­
derse íaciJmente, pues como ya 
hemos repetido en otros reporta­
jes sobre este tema, la técnica de 
los cohetes tiene una caracterís­
tica especial que ya comprendie­
ron los investigadores rusos: se­
ñala el triunfo de lo sencillo so­
bre lo complicado. 
UN LABORATORIO 

AMBULANTE 
Según los informes recibidos 

hasta el momento de escribir este 
reportaje, el "Júpiter C" no es 
más que una fusión de varios 
de los cohetes "WAC" que desde 
hace mucho tiempo estaban a 
disposición del Ejército. Su cons­
tructor es Wernher von Braun, 
el científico alemán de Peenc-
munde. 

E l Ejército dispone de tres tipos 
de cohetes "WAC: el "HAC". 
el "Wac-Corporal" y el "Wac-
Scrgeant". Once de estos "Ser-
gea»t" han constituido el segun­

do cuerpo del cohete "Júpiter 
C"; tres el tercero. E l primero 
era un "Redstone" ( o sea una 
nueva versión de la V-2) propul­
sado por un carburainte líquido 
especial capaz de hacerle dos-
arrollar una potencia extraordi­
naria. E l último cuerpo de los 
cuatro de que se componía el 
"Júpiter C" era un obús de dos 
metros de longitud y algo más 
de trece kilos de peso, que se 
constituiría en satélite de la Tie­
rra, Este obús-satélite consta de 
gran número de delicados y su­
tiles Instrumentos científicos ca-
pacitaxios para captar y enviar 
a la Tierra varias series de in­
formes. Entre ellos se cuentan; 
la temperatura del interior y do 
la superficie externa del satélite, 
los electos producidos en esta su­
perficie por la erosión del "pol­
vo, cósmico", y la medida de la 
potencia de las radiaciones cós­
micas. Esto último se consigue 
con un diminuto y potentísimo 
"contador Geiger". 

Dos transmisores, las señales 
de uno de los cuales pueden ser 
detectadas por los radioaficiona­
dos, enviarán estos informes. Se 
cálenla que los tramisores del 
"Explorador" funcionarán du­
rante dos o tres semanas. 
E L COMBUSTIBLE D E L 

J U P I T E R 
Como el lector puede apreciar, 

los norteamericanos no han sido 
tan pareos en sus informaciones 
como en su día lo fueron los so­
viéticos. tPor -esta vez *se sabe 
bastante, tanto sobre los caracte­
rísticas del satélite como sobre la 
forma en que se llevó a cabo el 
lanzamiento. 

Así, los técnicos han informado 
a la Prensa de que el primer 
cuerpo que componía el cohete 
funcionó durante algo más de dos 
minutos y medio. E l segundo 
cuerpo fue encendido por mando 
a distancia desde la base de lan­
zamiento cuando llegó el mo­
mento oportuno. Este segundo 
.cuerpo sólo funcionó durante 
seis, segundos; tiempo suficiente 
para dar ál cohete la aceleración 
necesaria. Cumplido su cometi­
do, el segundo cuerpo se des­
prendió, después de haber pues­
to en marcha el tercero. 
• También, tras las primeras e 
imprecisas indicaciones se ha­
blaba de un carburante "exó­
tico", von Braun ha revelado al­
gunos datos del combustible li­
quido empleado por el "Reds­
tone" constituido en primer cuer­
po del "Júpiter C". Se. trata de 
un producto llamado "hidyne" 
que es un compuesto a base de 
hidrocina. cuya composición, na­
turalmente, no ha sido facilitada. 

Los datos que hemos citado se 
refieren al cohete "Júpiter C" 
que ha conducido a su puesto al 
"Explorador" o "Alpha 58" como 

e n e i u r g a i e s e s r e a l i z a n e n i ¡ 

u n a g r a n o b r a d e e v a n g e n z a c i o n y 
• # 

A u s t r a l i a 

e c u l t u r a 

se llama científicamente al sa­
télite norteamericano. 

"X-15". S A T E L I T E PILOTADO 
En la construcción, del satélite 

propiamente dicho, el Ejército 
ha aprovechado en gran parte 
los esfuerzos que requirió la 
puesta a punto del "Vanguard" y 
ha utilizado una serie de instru­
mentos que estaban destinados al 
"Pamplcmouse'V^omo se llama­
ba el fracasado satélite que de­
bía ser lanzado por la Marina. 

Igualmente ha sido utilizada 
la re*;! de estaciones receptores 
que se habían instalado para re­
cibir los mensajes especiales del 
fracasado eatélite. Estas estacio­
nes se extienden a lo largo del 
meridiano 75 y cuentan con la 
instalación I. M. B,, en la que 
se incluve el célebre "ordenador" 
705, de Washington, 

Tras el triunfo norteamerica­
no, que ha borrado la psicosis 
del fracaso que d̂esde hacía va­
rias semanas hacia presa én los 
hombres responsables de Norte­
américa ya empieza a hablarse 
de nuevos y más atrevidos pro­
yectos. Los técnicos aseguran que 
en fecha próxima se lanzará el 
primer satélite pilotado, el "X-
15", cuyoá detalles no son hasta 
ahora conecidos más que fie muy 
pocos investigadores. Este nue­
vo satélite, que girará en su ór­
bita a veinte mil kilómetros ho­
ra, qstá en curso de construcción 
en los talleres de las fábricas de 
la "Horth American Aviation", 
en Los Angeles. Se dice, igual­
mente, que este satélite podrá 
regresar a la Tierra, una vez 
cumplida su misión de recono­
cimiento. 

Por su parte von Braun se 
muestra más reservado en cuan­
to se refiere a futuros progresos. 
E n una conferencia de Prensa 
celebrada a primeras horas del 
domingo, afirmó que para la pri­
mavera se estará en condiciones 
de lanzar ún satélite más pesa­
do, aunque, añadió, pasará al­
gún tiempo hasta que Estados 
Unidos se disponga de un motor 
capaz de lanzar a los límites de 
la atmosfera ün satélite de un 
peso igual o' superior al ''Spu-
nik 11". 

Mientras se divaga pensando 
en el futuro, muchas estaciones 
de escucha entre las que se en­
cuentra la soviética de Tachkent, 
han logrado recibir los mensa­
jes del "Explorador". "Como de­
talle cprioso hemos de referir 
que linas horas después de cono­
cerse'el lanzamiento del satélite 
norteamericano, la Union Sovié­
tica informó ni. secretario del 
Año Geofísico Internacional que 
había comenzado a enviar a las 
naciones miembros, cierto núme­
ro de datos concernientes a los 
"sputniks". 

S e e n c u e n t r a n e n s u P a t r i a c h i c a n u e s t r o s p a i s a n o s M o n s e ñ o r G ó m e z 

a b a d d e N o e v a N u r s i a , y S o r F e l i c i t a s P a m p l i e g a , s n p e r i o r a 

d e n n o r f e l i n a t o q u e a c o g e a 6 9 0 n i ñ o s i n d í g e n a s 

U o m a m í e n f o a l a j u v e n f u d f e m e n i n a b u r g a l e s a 

•Oblatas benedictinas españolas se dejan fotografiar en el 
Orfelinato de Nueva Nursia, rodeadas de un grupo de niños 

y adelcscentes del país. 

No es la primera vez n i sera 
la íiltima, probablemente, que en 
la Prensa, nacümal c internacio­
nal católica se habla de la. qrán 
obra misioneia que los •religio­
sos benedictinos españoles vienen 
llevando c cabo en la fundacióu 
de Nueva Nursia, enclavado al 
Oeste de Australia — 2̂ millas de 
Pcrth— y llamado, de ese nom­
bre, en lecuerdo al pueblo natal 
del Patriarca (ie los monjes ne­
gros, San Benito. 

Hace irnos años tuvimos oca­
sión de consignar la llegada, a. 
nuestra ciudad del entonces Abad 
d¿> aquel territorio de misión, 
Rvdmo. Padre Anselmo Catalán 
que. en el año 1952, fue sustitui-
dr> en el gobierno de esa comuni­
dad y su diócesis, por un burga-
Us, monseñor Gregorio Gómez, 
nacido en si pvcblecito de Villo-
ruebo, muy próximo a Salas de 
los Infantes.' 

Tras ufi viaje marít imo que du­
ró 21 días. Monseñor Gómez ha 
regresado, bien que por corto 
tiempo, a 1c: Patria, en unión de 
otra in t répida ' evungelizadora 
burgalesa. Sor Felicitas Pamplie-
ga que vió la luz .en el pueblo 
de Cañizar de los Ajos y que, un 
día, en pos de sus incontenibles 
ansias misioneras, marchó al 
Novísimo Continente, cuando te­
nía. 17 años de edad, siendo hoy 
Supcriora del Orfelinato de niñas 
indígenas de Nueva Nursia. 

Ambos religiosos qiLe acaban 
efe llegar a Burgos aspiran —sc-
gún propia, confesión— a "reclu-
tar nuevas jóvenes que ayuden 

La cámara cinematoaráfica en la calle 

p .V ('Uiilquirr lugar de F.spn-
ña —y en el extranjero 

ecu; c /o mismo— puede ' n l l i r ­
se hoy, en plena calle a en mi-
Lad de urL cam-po, una cámara 
cinematográfica obteniendo unos 
planos de, unos personajes vesti­
dos a. ía moda \actual o a la 
moda de hace cien, año^. 

Toda película tiene ahora en 
su fase preparatoria un viaje de 
lós elementos dirigentes para 
"localizdr exteriores". A veces, 
se trata de encontrar en la pro­
vincia de Zamora algo que se 
j,<i.rfZ(:a ü las orillas d.el F.ufra 
tes. Pero, por lo general, es que 
la película prevista debe desarro­
llarse en. La COruña. en Valen­
cia o en Granada, y hay que 
buscar en estas ciudades los 
puntos d.onde habrá de situar­
se cada entena. 

Por fórtuna, cada vez hay 
más ffecúencia de pelíteulafi ilés-
ariollmiaH 0rirtcíjíatmenú en la 
v i d a d del paisaje y no en la 

N o e s u n a n o v e d a d p e r o a h o r a s e l l e v a m u c h o 

El p ú b l i c o s a h a f a m i l i a r i z a d o c o n l o s r o d a j e s d o l a s p e l í í i u l a s a l a i r o l i b r e 

P o r F e m a n d o C A S T A N P A L O M A R 

ficción del estudio. La calle, la 
caVe auténtica, sé hace escena 
rio en muchísimos casos. Y • los 
jardines públicos encuadran nu 
nwrosas escenas, románt icas 
pintorescas,, con destino de Has 
pantállas. Pero no se trata d 
una invención de ahora. 
ENCUFNTRO CON LA 

CAMARA EN CUALQUIER 
PARTE 
Se escuchati d.e algunos jóvenes 

directores coras así: "He. llegado 
a la conclusión de gue lo.mejor 
es operar a l aire Ubre". "Nadn 
agradece tanto el público como 
los exteriores", "lo bmmo está en 
sacar la cámara a la calle..." 
Están descubriendo esto, que des­
cubrió el propio cine hace mu­
chísimos años. En principio, to­
das las películas se rodaban al 
aire libre. Hablo de los tiempos 
del "Lumiére" —el cine va ya 
sumando edad y. por eda(L hUy 
loria— ii de nquellas Ingenuas 
cintas da "El regador regado" 

y de "Batalla de nieve". 
El cine mudo fue pródigo en 

películas realizadas preferente­
mente orí exteriores. Y no hablo 
de las conocidas por "documen­
tales", sino de las que llaman 
de "asunto".. En España, por los 
años veintes, los estudios eran 
todavía defectuosos y los direc­
tores procuraban hacer escenas 
fuera de ellos. Algunos alardes 
cinematográficos an diversas ciu­
dades producían verdaderas emo­
ciones populares. 

A José Buche, cuando rodaba 
eñ Madrid una pelícxda repre­
sentativa del 2 de Mayo, se le 
ocurrió meter de improviso una 
carga de Caballería en la calle 
del Sacramento^ Eran los guar­
dias mi^nicipales \de a caballo, 
vestidos de coraceros franceses. 
La gente que transitaba, pacífica­
mente por esa calle y por las ih-
mediatas, al ver que s? le echa­
ba encima aquel extraño escua­
drón napoleónico, corrió espan­
tada, a refugiarse en los porta­
les de las ca.sás y prequiilandoí 
en su terror, qué loco afán de 
conquista era el de aquellos ana­
crónicos coraceros, terribles fan­
tasmas con mandobles de verdad. 
Y- se armó la gran marimorena. 

Otro día, en Zaragoza —y yo 
tuve en ella buena parte de cul­
pa—, se simidó un incendio, para 
desplegar a los bomberos por las 
calles de la ciudad, con desti­
no a una película. Se hizo ésto 
al mediodía y muu de sopetón. 
Y la alarma en la capital fue 
imponente;' porgue como los co­
ches de bomberos corrían raudos 
por todas partes y pasaban re­
petidamente por las mismas ca­
lles, nadie acertaba a 'determi­
nar dónde era el siniestro, ni 
tampoeo acertaba, nadie á com­
prender por qué los bomberos, en 
luqar de ir y venir tanto, no se 
decidían a sofocar el fueqo fie 
una vezí fuese donde fuese. Ade­
más, aunque siempre eran los 
•mismos bomberos que pasaban, 
mucha gente creía que eran dis­
tintos cada vez, lo que hacía su­
poner una formidable y repenti­
na, concentración de bomberos de 
lodo el inundo en las calles za 
ragoianas Ó el total alisluinlen 
tú de todos los vecinos mayores 

de veinte hños y menores de se­
senta en el benemérito y esfor­
zado Cuerpo de bomberos. Am-
ba.s cosas sencillamente increí­
bles i:ero, en aparienciú, patentes 
a les asombrados ojos de quienes, 
en su estupor, se habían echa­
do a la calle y desbordaban tu­
multuosamente las aceras, como 
enracimados de gentes estaban 
los balcones y ventanas, terrazas 
y azoteas. 
. Lo que sucedió fue que en los 
primeros años del cine hablado 
dieron en decir que para obtener 
con perfección Los diálogos con­
venía hacer, las películas e7i in­
teriores. Y entonces se nos apa­
recieron en las pantallas linas pe­
lículas en las que dos personas 
se sentaban a conversar de sus 
cosas en un r incón de un sa-
le-ncito morío, y así, con su diá­
logo soporífero y sin inguna pers­
pectiva de nada, t ranscurr ía to­
da la. cinta. 

Aquello, por parte de algunas 
casas prodsuctoras del extranjero, 
más que de las de aquí , duró 
bastante tiempo. Y todavía es 

^fácil encontrar en a lgún cine 
piLeblerino, de los más rezagados, 
algunas de aquellas películas dia-
loguteticas, de las de ventana ce­
rrada y nada más que un pa­
norama de cuatro muebles de 
buen ver. 

Ante pelíctdas de esas, yo me 
lie preguntado muclms veces si 
valía fa \nona dar [de lado al 
teatro por el cine, cuando la 
ventaja de éste reside e?i dispo­
ner de escenarios naturales en 
todas partes y no tener que so­
meterse a la mayor o menor ve-
roí-imilüud de unos decorados. 
FAMILIARIZACION DE LAS « 

GENTES CON LAS 
CAMARAS 
He dicho que no constituye in ­

vención de ahora el preferir un 
cine hecho en exteriores al com­
puesto en las .reditndancias de 
los estudios. Pero sí es de los 
más recientes años la intensifica­
ción del procedimiento, el prndi -
gar la cámara^ c\inem\atoqráHca 
en la calle y el no limitarla a 
Madrid o a Barcelona, Sino lam ­
bí én al desjrlegijrla jxn' otras 
muchas ciud.ndes y pueblos y al­
deas. 

Tan corriente es hoy ver in-
terpretar película¡> en las calles, 
que dudo muclio de que ahor'a 
produjese aquel estupor en las 
gentes al hallarse con un escua­
drón de eqidtes decimonónicos, 
sable en mano, o con el espejiSr 
mo de una incansable teoría de 
bo?nberos en busca de una pira 
imaginaria. 

El público de la calle ha he­
cho confianza con la cámara . La 
ve, se aproxima, a ella y allí se 
queda a ver lo que 7Kisa. ¿Saldrá 
de un portal Fe rnán Gómez ves­
tido de torero? ¿Aparecerá en 
una reja Carmen Sevilla con una 
flor en el pelo? ¿Surgirá un ta-

i x i conducido por Manolo Mo­
rón?... /Quién sabe! De la pre­
sencia de una cámara, de cine en 
la calle se puede esperar cual-
guier cosa. 

He-vistd, en noches de éstas de 
grandes fríos, densos grupos de 
curiosos —sin duda nada sensi­
bles a la helada— estacionadas 
en una acera, sólo porque había 
allí una. cámara, cinematográfica 
ante la simulada escena de unos 
slmiüados hampones durmiendo 
en un banco público. Y he cono­
cido en un pueblo marít imo de­
jar sus trabajos el vecindario y 
vestirse todo ' é l "de domingo" 
para presenciar el rodaje de nna 
escena de fingidos pescadores. 

En todas partes gustan las gen-
tes de segiiir los movimientos de 
las cámaras y ya no hay donde 
se asusten de ellas, ni aún t ra tán­
dose de lugarejos de nada. En 
ellos les ha costado mucho me­
nos tiempo familiarizarse con la 
cámara cinematográfica, del aue 
les costó familiarizarse con el 
tren. Diríase gwe- hay prisa por 
conocer al detalle cómo Se hacen 
las nelículas. 

Ahora bien, el día que ese co­
nocimiento llegue a su limite, y 
la curiosidad por los trucos úf. 
las pelicxüas se pierda a fuerza 
de tanto verlos hacer, y el secre­
to deje de serlo lo mismo para el 
hombre de la gran ciudad que 
para el de la pequeña villa, es 
seguro que d cine estará en un 
grave peliaro y fjtle costará mu 
cliísimo con vencer a nadie de Qiie 
pague seis duros por una bulara. 

en la inmensa, labor que se abre 
a los ojc.s de la vocación misio­
nal, como nna gran llamada al 
servicio de la doctrina de Cristo". 
v Pero antes de seguir, digamos 

algo de Nueva ' Nursia. 
Asentgda en un territorio abo­

rigen de 45.000 kilómetros cua­
drados y dependiente de la Sede, 
benedictina de Kalumburu que 
precisamente cumple en este año 

"Casi 40 años fuera de tfrpaM II 
de mi patria chica s(m. por fuer­
za, demasiados para que Jas «n?«-
Cíoties se mantengan en lu Jor-
mfj y en el fondo en que etuwn* 
alcanzar los regresos al litigar> 
muclio más cuando yo no regre­
so sino gue visito, y por poco 
tic7npo. ¿Cómo conseguiré d«í-
cribirle lo que sentimos mis pd-
dreú y -yo n i erusmírarnois, «¿ 
a.brasarnos otra ve# MI sjfik) V 
los sentimientos do la mntfrv n& 
se emengvan. Son los nvlsmó* tw. 
siempre. Ahora bien, es oqfMW~ 
dor dejarlo cuando 0 é u f m -
mos la voz de! Divino Waéllri 
gue hoy todavía ligue suíeurran-
do a los oilos del cristiano: 
guieres ser perfecto, anda en 
pos de Mí, renunciando a tu ma­
dre á tu padre, a tus hermanos, 
a tus bienes materiales... y asi 
tendrán fá vida eterna". 

Peyó nuestras consolación és, 
en el orden sobrenatural, alivian 
nuestra IriUeza. ¿Qué digo? Nos 
protorcionan la santa, alegría, que 
nace del alma, cautivada por el 
amcr de Nuestro Señor Jesucris­
to y de la caridad de nuestros 
iLermanos, los hombres, sin éitr 
tendrás la vida eterna". 

Ahora, Sor Felicitas, repues­
ta de la c ;noc íO?i,t explica los de­
beres que incumben a las jóvenes 
aspirantes que ¿Leseen enrolarse 
en el ejército p(,icífico de las mi­
siones de Nueva Nursia: 

"Además del rezo del breviario 
benedictino y de otras práctica? 

•He aqiií una tierna escena. Sor Felicitas, apóstol de los ni­
ños indígenas australianos sostiene en sus brazos y con ca­

lor de madre a una criatura regenerada con las aguas 
del Bautismo. 

sus bodas de oro fundacionales, 
reúne d.entro de sí un monaste­
rio y cuatro colegios en los gue 
reciben cristiana educación más 
de 600 niños, entre indígenas y 
blancos. Esta maravillosa, funda­
ción se debe al celo y amor del 
monje Obispo Excmo. Sr. D. Ro­
sendo Salvado. 

Religiosos y religiosas austra­
lianos tienen a su cargo las en­
señanzas de los alumnos blancos, 
y por su parte, en los orfelinatos, 
desgrollan su. importante cometi­
do las Oblatas benedictinas es­
pañolas que realizan una labor 
espiritual y educadora, de. extra­
ordinario alcance, al extremo de 
necesitar urgente ayuda femeni­
na, para poder continuar su ac­
ción apostólica entre los mucha­
chos indígenas. 

Tanto monseñor Gómez como 
Sor Felicitas abrigan la esperan­
za de rechdar nuevas jóvenes 
que colaboren en la trascenden­
tal misión de redimir espiritual 
e intelectivamente a leí población 
nativa, sobre todo infantil. "Allí 
—nos aseguran— encontrarán 
su puesto en el servicio amoroso 
de Cristo, tanto las que aporten 
su ciencia cultural como las que 
sólo dispongan de una prepara­
ción para las comunes tareas ma­
nuales, y teniendo bien, presente, 
gue la ignorancia del inglés, cuyo 
idioma él el usual, no debe 
suponer, de momento. ,una difi­
cultad, pues los conoci7nientos de 
ese lenguaje, se adquieren rápi­
damente. Sin embargo,, un ma­
yor bagaje idiomático precisarán 
quienes deseen dedicarse a. la en­
señanza". 

El viaje tampoco es un incon­
veniente, puesto que la. Misión su­
fraga todos ¡os gastos, asi como 
también lox derivados de la ad-
guisición de ropas, manuten­
ción, etc. 

Así, pues, ya lo saben nuestras 
lectoras, y aquellas que, de ver­
dad sientan en su corazón la lla­
ma misionera por amor a la cau­
sa divina de Jesucristo, y que ge­
nerosamente respondan a ésa 
vocación, pueden ver realizado 
el perfecto ideal cristiano de todo 
apostolado. Esas personas, a las 
que la gracia de Dios tocará en 
su corazón, deben ponerse al ha­
bla con Sor Felicitas Pampliega, 
gue tiene su domicilio en Fer­
nán González número 22. o bî en 
enviar la- correspondencia a nues­
tro periódico ane gustosamente 
ofrece su. colaboración. 

En el momento ríe escribir es­
tas líneas, la intrépida misione­
ra, sale para Lugo, aim citando 
piensa, regresar pronto a nuestra 
ciudad. 

De la. emoc ión gue sintió al 
ver a los suyos, después de mu-
elios años de ausencia, apenas 
puede expresarse la. dinámica 
7nonjita, de abierta sonrisa y de 
semblante sereno gUe trasluce en 
sus rasgos el temperamental y f i ­
no espirif'u de tastel lanó neto. 

Con tos ojos vidriosos y hume* 
decidos por la emoción, confiesa: 

religiosas, se ocuparán en la* 
labores ordinarias de aquel gran, 
hogar y de la enseñanza mar el 
e intelectual d.e los niños y n i ­
ñas indígenas. Sfy campo 'de ac­
ción es muy extenso. Allí encon­
t ra rán puesto todas las jóvenes 
que tengan al sacrificio, por lema, 
de su escudo de virtudes". 

Por lo gue se refiere a Mon­
señor Gómez nos explica #u his­
toria misionera, diciendo; 

"Salí de Espoña en ol ya le­
jano año^de 1922, habiendo in­
gresado como novicio en la Or­
den Benedictina, l Cuatro años 
pasé en El Pueyo\ un año, en 
Montserrat (Barcelona); dos en 
Roma, y después de una corla, 
estancia en España para despe­
dirme de ta familia, emprejijtí 
viaje a Australia. 

Más tarde, el 18 de Agosto éé 
1928, me ordenó el Arzobispo de 
Perth. monseñor Clune, de na-
cionalidad irlandesa v es* mismo, 
año volví a. Roma para graduar­
me en Teología. 

En el año 1952 fui elegido !$u-
j-erlor de la abadía y rector de la 
diócesis de Nueva Nursia, es de­
cir, se me confirió el grado de. 
Abad". 

La conversación se generaliza, 
sobre diferentes aspectos df la. 
gran empresa misionera gue la. 
Orden benedictina realiza en 
Oceanía. 

Y al despedirnos de nuestros 
interlocutores recibimos eL ob­
sequio de. un precioso l.íbriio edi­
tado con motivo de las bodas de' 
oro del convento benedictinn de 
Kalumburu al que ss halln ads­
crito Nueva Nursia. 

Hojeando sus páginas tenernos 
ocasión de admirar una seJ.e<;ta 
colección de fotografías que ilus­
tran el trabajo y ponen de ma­
nifiesto el, heroico espíritu de los 
inisioneros y su completa, iden­
tificación con los aborígenes. Es 
un precioso reportaje en-el que 
se recogen escenas propios de la 
misión, como las del bautismo, 
la boda, la hora de La catequiza-
ción, la ceremonia del Santo Sa-

• cri/ieio en plena selva, el culti­
vo de la tierra, la cura de en­
fermos) el cuidado de los niños 
en el 'orfelinato, y hasta las an­
cestrales danzas guerreras y re­
ligiosas de un país rico en tra­
diciones. 
' Contem.plando ese trabajo, ftadU 

ía los espíritus menos intrépid.*s 
pueden animarse a emprender 
la-divina aventura de la evange-
lización. 

CALLE 

S u e ñ o f t i i z y s a n o 
aspirando o z o n o p i n o r u y -
RAM que mezclado con agua y 
en pulverl/aciones lanzadas a ía 
atmosfera la purifica con Un de­
licioso pcrfiimf (Us bosquas 

IMJV RAM, UKJIK'fsIi ;'i'A 
MADRID t " 
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úfí puvbfnti y ütííidtesén Soli'Mtoa ü Jesús en /as ciudades, les dijo por 
sein('j<in:v:'Un frtjPl&fe SQÍíp a sembnir m í simiente y al. scmhnirla, 
una parte c a y ó junio al cainino y fue hollada y la cernieron las 
tívh del cíeto. Y o f a cavó sobre la piedra, y. cuando fue nacida, se 
secó parque m I L I H H liumed'ui Y oda c a y ó entre espinas, y las es­
pinas que nacieren enfi. ella la ahoquron. Y , otra c a y ó tn buena ne-
•rra y ñ o ció y dió fruto a ciento per tinb. nicho esto, comeiuvó a de­
cir i-n alta vo:.:: Quivn leiuja o ídos para escuchar. oiga. Sus discípu­
los )c p r e o u r í i é w parúbola t r a aquella. E l les dijo: A votíotros 
t i ldado ü w b t r el misterio tiél .reino de Dics; mas a les otros, por 
jsuwboias, puní que riendo no vean y oyendo no entiendan. Esta es, 
met . la pi rCbola: L a simiente es la palabra de Dios. Y los grane* 
sembrados junU, al caminó siqnificun aquellos que la oyen, mus 
lusao viene el aiúblo y quita la palab/a del. c o n u ó n de elfos, porque 
no se salve^i ( n u c r h : . Mas los que caen sobre la piedra son los que 
ret ibui cc/t fyoí-o ia^palabru c u á n d o la oyen; y éstos no tienen mices, 
porque alqún l'umpo creen y en el tiempo de la t entac ión vuelven 
m á s , Y la uniiHu que cayó entre espinas, éstex son los que la oye­
ron; pero después en lo altee si vo queda ahogada de los afanes y ote 
/as r iqueim v deteites de esta vida, y ^ llevan 'fruto. Mas la que 
cayó <. Í> huena tu-ira, éstos son los que oyendo la palabra con coro-
aón lntenc v muu sano'la retienen y llevan fruto en paciencia". 

R T - F L E X I O N E S 
Nos vamOs acercando al santo 

Meinixj de Cuaresma, época del 
« ñ o en que se int'ensifica la pre-
(SKcaclon, mediante los Santos 
SSjerclcios que c o m e n z a r á n con 
¡¡i. Cuaresma y ,para que esta 
jüredicucion sea m á s provecbo-

hoy la Iglesia nos da en esta 
IjMírábola, que íue explicada por 
• I mismo Jesucristo, normas 
filaras y precisas de c ó m o hemos 
i e oír la palabra divina para que 
« t a íruct i l ique en nuestras al ­
mas. 

Hoy, hay que decirlo así, sin 
ambages ni rodeos, que se pre-

, dica m á s que nunca, pero se sa­
ca muy poco provecho de la pre­
dicac ión . Y la razón es clara. E s aue se va a la predicac ión atrai-

os por la fama del predicador, 
* porque ya se ha hecho cos­
tumbre o por el q u é dirán si 
no se acude. Se va a escuchar 
la palabra divina por múlt ip les 
razones humanas, pero sin ver­
daderas ansias de aprovechar­
nos do olla, con el alma llena 
de preocupaciones terrenas, y 
así esta palabra cae sobre nues­
tra alma como el agtiá sobre el 
asfalto de nuestras calles y corre 
sobre ella sin dejar fruto algu­
no, o es axf ís iada por esas, pre­
ocupaciones terrenas que rio la 
dejan fructificar. 

¿Qué hemos do hacer pues 
para lograr eso ciento por uno 
«c que nos habla la parábola? 

Hemos de acudir lo primero a 
escuchar, no a un predicador o 
a otro, sino a oir la palabra de 
Dios, con verdaderas ansias de 
aprovecharnos de esas e n s e ñ a n ­
zas, d ir ig iéndolas a la obra de 
nuestra propia sant | f tcgción. 

Hemos áe ver en esa predica-
cac ión un don de Dios qué cae­
rá sobre nuestras almas, espon­
jadas por la gracia, como lluvia 
benéfica que penetrará en ella 
fecundándola con, su riego. 

Hemos de prodtirár arrancar 
do nuestra alma esos afeaos te-, 
rrenos y. mundanos para, irope-
dir qiio ellos ahoguen y sofoquen 
el fruto. 

Y después , cuando w a divina 
palabra empiece a germinar en 
puesteas almas, h e m ó s dr regar­
la con el kgira de la orarvón y 
abonarla, con el á b o n ó riqu ¡lino 
de la mortilieacio'p y de la pe-
nitenc'-'a, afrapcancio las espi­
nas que puedop soletarla. ¿Lo 
hacemos nosotros asi? Entremos 
dentro de nosotros miamos, exa­
m í n e n l e s cual ha sido hasta aho­
ra nuestra conducía y si es pre-

n ciso, rectífíqXiémosla. 
Acudamos en esta Cuy; sñiá 

y siempre a esciu.iar la divina 
palabr.a con ansias de aprove­
chamiento,, arranquemos los ma­
los afectos que la pueden sofo­
car, r e g u é m o s l a con el' agua sa­
ludable de la oración y así al 
caer en tierra fértil y bien abo­
nada producirá el ciento por 
uno. 1 

, J . V. 
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r e l i g i o s a 

$ A N T O R A L ' 
SANTOS OJE HQV 

Dominica <1« Ss^agéiiiuia: Ss. Ci­
rilo (l« Alejandría, dr., Apelcsia, 
vg. mr., Alvjandr*. Doiiat», nurg.* 

Misa, con rito doble y «olor mo­
rado, de la Dominica de Se^a^ési-
ma, seg-unda oración de S. Cirils, 
tercera E t fámulos. 

i 
SANTOS D E MAÑANA: 

Ss.: Escolást ica, vg.; Ireneo, 
Jacinto, Amancio, mrs.; Silvano, 
ob.; Guil lermo crm. 

Misa, con rito _doble y color 
blanco,.de Santa üiscolástica; se­
gunda orac ión , E t . fámulos . 

•i-
SANTOS D E L M A R T E S : 

Nuestra Señora de Lourdes. 
Ss.: Lucio, Desiderio, obs.; Sa­
turnino, pbr.; Fé l ix , mrs.; Lá­
zaro, ob.; Jonás , bj . ; Gregorio 
I I , Pascual I , pp.; Severino, ab. 

Misa, con rito doble mayor y 
color blanco, de Nuestra S e ñ o ­
r a de Lourdes; segunda oración, 
E t fámulos . 

Glrculo GatAIlco de Obreros 

C A T E D R A L : Misas rezadas 
desde las siete y media, en la ca­
pilla del S a n t í s i m o Cristo de 
Burgos.. A las diez. Horas Meno­
res, proces ión y misa conventual. 
A las doce, misas rezadas, con 
plática, en la nave mayor, 

C A R M E N : Solemne triduo 
preparatorio a Nuestra Señora 
de Lourdes. Se hará el ejercicio 
de las misas de ocho a nueve. 
Por la tarde, a las ocho, predica­
ra el R. P. Antonio del Carmen, 
Prior de los Carmelitas. 

ii l d ía 11, a las nueve, misa de 
c o m u n i ó n y a las diez, misa con 
ministros. 

V E N E R A B L E S : Novena en 
honor de Nuestra Señora de 
Lourdes. 

Por la m a ñ a n a , a las ocho y 
media, misa de comunicn. A las 
doce, misa de enfermos. Por la 
tarde, a las siete y cuarto, expo­
sición, rosario, novena y s e r m ó n 
a cargo del reverendo P. José 
Luis Baquero S. J . E l s e r m ó n se­
rá radiado hoy, a las ocho en 
punto. 

B E N E D I C T I N A S - D E S A N J O ­
S E : M a ñ a n a , fiesta de nuestra 
G r a n Madre Santa Escolást ica, 
por la m a ñ a n a , a las ocho, misa 
conventual cantada. 

Por la tarde, a las seis,*expo-
sic ión de S. D. M., v í speras so­
lemnes, con ministros, estación-
del S a n t í s i m o y s e r m ó n a cargo 
de don Pablo del Olmo, vicese­
cretario del arzobispado. A con­
t inuac ión ae hará la reserva y 
se t erminará con l a adorac ión de 
la reliquia... 

S A N L O R E N Z O : E n la misa 
de una, instrucción religiosa por 
el M. t Sr . D. F é l i x Arrarás. 
T e r r U : "'Lourdes, sentencia de 
muerte del ^ftciona^5^lo,,. 

i p i n t s 

a í i p j í j j l W j í é 

A c l ú a n on n u e s t r a s c i u d a d 
182 m a e s t r a s y 75 m a e s t r o s 

En la mañana de ayer dijron 
cemicn/o .en nuestra ciudad las 
oposiciones a ingreso en el Ma­
gisterio 'Nacional. 

Sé presentaron a la práctica de 
los ejercicios un total do 182 
maestras do las quo habían for-
m<il¡¿ado su inscripción y 75 
maestros, de los 96 que presenta­
ron la correspondiente decumen-
Jación. 

En la Orden de convocatorbi s • 
han asignado a nuestra provin­
cia 51 plazas para maestras y 
28 para maestros. 

5KSK^ S£ ^ 3iS M ÍK » 

Del resumen estadís t ico de lec­
tura registrado en la Biblioteca 
provincial se deduce que se han 
baneficiadó de dicha Biblioteca, 
durante 1957, 54.120 lectores' los 
que han le ído 54.862 volúmenes, 
•qa© distribuidos por Materias, 
acusan las siguientes cifras: 

Obras generales (Diccionarios, 
Referencias, etc.), 28.770.— Fi-

" losofía, 655.-^- Teo log ía y Reli­
g i ó n , 555.— Ciencias Sociales, 
Derecho, 1.388.— Fi lo logía y Lin­
güis t ica . 1.163.— Ciencias puras, 
i.573. — Ciencias aplicadas y 
Tecnología , 2.394.— Bellas Artes 
y Deportes. 908. — Literatura. 
13.488. — Historia y Geografía, 
3.326. , * 

Gas i f i cac ión de los lectores por 
edades.— Hombres, 36.399.— Ni­
ños, 5.312.— Mujeres. 9.463. Ni­
ñas. 8.946. 

Clasíticación de lectores por 
profesiones.— Estudiantes, 41.485. 
Obreros, 2.363. — Industriales y 
comerciantes. 788.— Profesiones 
l ibérale», 1.743. — Agricultores, 
188.— Otras profesiones, 2.107.— 
Sin profesión y no consta, «5.496.— 
Extranjeros. 147. 

Diferencia de 1956 a -1957. — 
1856. ' b 3 . m lectores. En 1957, 
54.120. Total, en más, 960. 

A y e r c e l e b r ó s e s i ó n l a C o m i s i ó n d e 

G o b i e r n o d e l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l 
' • 

D e s p a c h ó d i v e r s o s p r o y e c t o s d e o b r a s 

• t o 

"Los má» célebre» doctore» del 
Hundo están de acuerdo en quo «ia 
mayoría de la» enlermcdadé» son 
de origen emotiro, producida» por 
la» grande» preocupacionex». 

p / . I a tonificante, eficiente y 
aleccionadora revista D O L A R , cuya 
lectura le ensoñará a vivir y triun­
far. 

«DOLAR». — Apartado, ÍISI. 
MADRID 

Don 
seña» completa» 
m suscribe a «DOLAR» psr «n a i s 
completo, cuyo Importe d« 7Í pese­
ta» puede cobrar por ciro o contra 
reembolso. 

Ayer celebro ses ión la Comi­
s ión do Gobierno de la Dipu­
tación provincial. 

Presidio el presidente de la 
Corporación, don José Carazo 
Calleja y asistieron los diputados 
señores López Mata, López L i n a -
rez. De Juana Rubio, Miranda 
Barredo y Alonso Santaolalla. 
adoptándose , entre otros, los s i­
guientes acuerdos: 

Informar a la presidencia que 
procede: 

Ofrecer a las entidades que a 
c o n t i n u a c i ó n se expresan, los au­
xilios técnicos de la Corporac ión , 
en las condiciones expuestas por 
el Ingeniero director de Obras y 
Vías provinciales, para la redac-
ejon de proyectos de caminos ve­
cinales : 

A la Junta Administrativa de 
Melgosa de Villadiego, para la 
cons trucc ión do un camino ve­
cinal que una osta localidad con 
la carretera de Saldafm a Masa; 
a la /Junta Administrativa de P i ­
ninos de Esgueva, para la cons-
t r u e d ó n de un camino que en­
lace el que pasa por PinilloS con 
la carretera de Villovela a Baha-
bón do E s n i o v a y al Ayunta­
miento de Santa M a r í a A n a n ñ -
ñcz, para la c o n s t r u c c i ó n de un 
camino de aquel pueblo a la ca-
rreter'a de Vll lamayor de Trev i -
ñ o a Tagarrosa. .| 

Aprobar el proyecto dfe empleo 
y conso l idac ión de piedra con 
máquina apisonadora, destinado 
a la reparac ión dol firme del ca­
mino vecinal de Pedrosa de R í o 
Urbol por San Pedro Samuel, 
Avellanosa y Susinos a Tobar. 
, Id., id., para la c o n s e r v a c i ó n 
de] firme do camino vecinal de 
Cascajares de Bureba y autori­
zar al ingeniero director de 
Obras y Vías provinciales para 
realizar las obras por adminis­
tración o por concierto directo. 

Id., id., de t e r m i n a c i ó n de las 
obras de c o n s t r u c c i ó n fiel cami­
no vecinal d é Maltrani l la al pue­
blo de Entrambasaguas, autori­
zándose t a m b i é n al ingen ierc -d í -
rector para que las realice por 
concierto tilrecto. 

Aprobar el pliego de condicio­
nes que ha de regir en la subas­
ta para la venta de unos doce me­
tros cúbicos do madera proceden­
te, del derribo de las obras que 
se es tán ejecutando en el Pa la-
c í o provincial. 

Id., los proyectos de riego su­
perficial con sellado asfá l t ico 
para la reparac ión del firme de 
la carretera provincial de R o a a 
Burgos, en sus dos secciones, dé 
Burgos a Santa M a r í a del C a m ­
po y d é Santa M a r í a del C a m ­
po al l ímite de la provincia. 

Informar favorablemente a la 
Jefatura tle Obras. P ú b l i c a s en 
los siguientes proyectos de insta­
lac ión de lineas e léc tr icas : 

De' la de P u e n t e l a r r á en la 
subestac ión de Arboleda, que ha 
presentado Iberduqro S. A . ; de 
la subestación de "Iberduero" en 
Puente larrá a la de "Rehfo", en 
Miranda rtó Ebro, con d e r i v a c i ó n 
a Ifi Arboleda, presentado por 
Iberduero S. A . ; d e r i v a c i ó n a 
''Fefasa", de la de Puente larrá -
Miránda a la s u b e s t a c i ó n de la 
Arboleda, presentado por Iber­
duero y 

De entrada y salida de la l ínea 
de Villalcampo - Ormaiztegui en 

la nueva suliesiaeion de VUlal-
Ülllñ, presentado por Iberduero. 

[hteresar del Excmo. ar. Mi ­
nistro de Obras públ icas la re­
parac ión del trayecto de carre­
tera comprendido entro Arconie-
ga y Qulncoces (Puerto de A n ­
gulo, de esta provincia). 

¡ A V I C U L T O R E S ! 
Gran la ^LA FLORIDA- c o n 

4.000 patas en explotac ión le 
ofrece a Vd. las magnificas pa­
titas pura raza holandesa Kaki 
Campbell. Pjensos compuestos de 
toda garantía . Solicite folleto 
gratis d.í la Granja a "LA FLO­
RIDA'», Eslava, 6. Teléfono, 1462. 
PAMPLONA. 

e n l a I g l e s i a d a f a 
M d r c a d e l s o l e m n e 
t r i d u o d e L o u r d e s 

Hoy, domlnpo, <la cómlenzio 
en la Iglcslji de la Merced ol 
.solemne triduo con quo ol 
Apostolado do la Oración y Itia 
Cons'X'K'a.c iones Marianas BO 
dlspóneh a homar a. María 
Santísima de Lourdes en el 
Centenario do ñus apariciones 
milagrosas. Todos los días, ha­
brá misas de comunión de sie­
te a diez de la mañana. A las 
siete y modl» tendrán sus ac­
tos los >congre8:antes sirvien­
tes, con plática del Padre di­
rector. 

Por la tarde, la función eu-
caristica marialia se tendrá a 
las ocho, con sermones a car­
go del Rr P. Ramón M;ui:i. 
Andreu, S. J . , de la Universi­
dad dq Deusto (Bilbao). Que­
dan invitados todos los bürga-
lesos devotos de María Santí­
sima. 

. • ' - . . v - . v , - . - : ' 

R R E S P O N S A L £ N U E S T R O S C 

B r l V I o s c a 

MERCADOS 
A causa de la epidemia d.? glo­

sopeda existente en la capital y 
quo por esta zona afortuiiadamen-
te no ha hecíio acto de presen­
cia, se ha visto afectado el mor­
cado mensual de primer sábado 
de Febrero, no habiendo teniJo 
entrada ninguna el ganado va--
cuno, lanar, cabrio y d j cerda. 
La animación la ha constituido 
el ganado equino^ con unas 900 
cabezas entradas de las cuales 
han sido cbieto de venta unas 200, 
es d x i r , un 30 por ciento. 

Los precios para el . mular de 
dos áños , ha oscilado, según* ca­
lidades, entre las 7 y 12.000 pe­
setas v para el de tres años des­
de 10.000 pesetas'en adelante, ha­
biendo habido ejemplar que ha 
sido cotizado en 2^.000 pesetas. 

Ya esta reseña de precios indi­
ca una revalorización d i ;9íe ga­
nado, siendo esto precisamente la 
nota acusada ciel mercado, fenó­
meno que se traduce indefecti­
blemente en sat isfacción del ele­
mento rural ganadero y a legr ía 
comercíai . K 

Buen prólogo para la rería do 
fines de Febrero, que .aquí es con­
siderada como el pórt ico de la fa­
mosa del Angel, de Miranda de 
Ebro. 

t e r m o 

NUEVO AYUNTAMIENTO 
Ha quedado constituido el nue­

vo Ayuntamiento de esta villa. A 
las nU 've eje te mañana , en la 
Casa Consistorial, tuvo lugar el 
solemne acto de despedida de los 
concejales don Telesforo Torda-
ble v don Hilario Ruiz Antón y 
la posesión de los nuevos ediles 
don I rancisco Ausin Pérez , don 
Ignacio López Tordable y don Pa­
blo Ruiz Moreno, previo juramen­
to de fidelidad a su nuevo car­
go. 

Los señores Tordable y Ruiz, 
que cesaban, tuvieron frases de 
agradecimiento hacia sus compa-

El martes, conferencia del P. Baeza 

El Circulo Católico de Obraros, 
quiere asociarse a la Connunio-
ración de las Aparic iénss de Lour­
des con una conferencia extra­
ordinaria, a cargo del Padre J¿.-
v L r Baeza, Provincial de la Cora-
»añia dé Jesús. 

'El Padre Baeza, que ha reco­
rrido Asia v América y última­
mente ha asistido a la Congre­
gación General de la Compañia 
de Jesús. Lii Roma, disertara 
acerca de da proyección de Lour­
des sobre el momento actual del 
Mundo. 

Dará comienzo a las ocho de la 
tarde . 

E l m i é r c o l e s , u l t i m a 
semif ina l de l Concarso 

<éLa N o r i a d e l a F a m a " 
E l miércoles se ce lebrará el 

urograma del concurso " L a No-
ría do la F a m a " qlffe con tanto 
acierto fue creado por el Banco 
Burgalos de los Pobres para re­
caudar fondos para sus necesi­
tados y. al mismo tiempo, descu­
brir nuevos valores U.cales que 
en su dia Upguen a la pupulari-
dad. 

Será. Ja , ú l t ima semifinal en 
la que participaran lodos los cla­
sificados hasta ahora en todas 
las interiores elimipatorlas para 

' clasificar los que han de actuar 
en el programa linal dé la Noria 
de la T-'aina y de donde saldrá 
el ganador absoluto dél concurso. 

Por lo hiétleuloso de los éhsa-
yos v preparativos que osla Ufe-
vanuo a Cago el Raneo IAiréa­
les lio I-'1- Pobres, el pro¿raii ia 
del proxitro miércoles promete 
un resonante éxi to que añadir a 
las ya cosechados por esto po­
pular concurso do las 25.000 pe-
sot clS 
, L a venta de localidades será a 
¿¡fenir ti* maiViti* j u f t ^ « i 
m m i M úei Oran Teatto. 

EJERCICÍO DE LOS S I E T B 
DOMINOOS D.E SAN JOSE 

S A N L B S M E S : Por l.a m a ñ a ­
na, a las ocho. Por l a tarde, a 
las ocho. / 

S A N P E D R O D E ; L A F U E N ­
T E : Por la m a ñ a n a , a las ocho. 
Por la tarde, a las cinco. 

L A A N U N C I A C I O N : Por la 
m a ñ a n a , a las ocho. Por l a tarw 
de, a las seis. 

S A N G i l . : Por la tarde, a las 
siete' y medía . 

S A N C O S M E : Por la maíSa-
na, a las ocho. Por l a tarde; a 
las siete'y media. 

S A N L O R E N Z O : Por la m a ñ a ­
na, a las siete y media, ocho y 
ocho y medí* . Por la tarde, a 
las siete. 

S A N J U L I A N , flAN P E D R O Y 
S A N FULICBíS: Par 1» m a ñ a n a , 
a las «cha. Par la tarjie, a las 
cinc©. 

C A R M B N : A las aiet^ achjj, 
nueve, opee y doce. 

A G U S T I N A S D E S A N T A D O ­
R O T E A : Por la t-arde, a las sie­
te, con plática. 

R o ^ a d a D i o s e n c a r i d a d p o r e l a l m a d e 

L A S E Ñ O R A 

Que fa l lec ió en Pancorbo (Burgros), cí día 8 de Pebrero de 1958, a las 61 a ñ o s de edad, h a ­
biendo recibido las Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n Apostól ica de S u Santidad ' 

( Q . E . P . D . ) 

Su í , e * « a « « a l a d a eapasa, á«n Antaníaa ,éel R í a ( re t er ínar i* titular de Pancorba); hijois. 
«toña Encaa-nacíón, daña Caaraaira, (Uoia M a r i » Dolorea y áow Ignacio del Río (veterbiario 
aitolar de Bronohalea (Teruel); híjod jMílitfcca, fien. Franc l sc* Merino, don F é l i x Calvo y 
Aon Alberto Bañueftcm; hermAnoo, ám% Joaé, úmx IsMí-oí , d o ñ a Teadosia, d o ñ a Natividad y 
iUma, Marta; heraianos inolítiea», doña Maura y d o ñ a Hermeoiegilda, del B S q y don Emiliano 

Arribas; «ietoa, sobrinos j «lemás familia 

Rutefifa«t a sm amiatadesl lo e -̂Ofi-mienffen a DSoa Nuestro Señar a*t ms oraeietieb y l a aais»-
t«vo ía a l «utlerr» y funeral q^e fc«u*r«n lagar H O Y , D O M I N G O , a ias B©<?E Y M E D I A do 
la HiafíMi» an esta laealldad. 

Aato» (ia piedad por los ciue laa tiuWaráni aamamatibe asraiaoidaa. 
Panoerbo, 9 lie Fetomo «le 1958. 

«PRIMER A N I V E R S A R I O 
L A SEÑORA 

D O Ñ A L U I S A V I L U N Ü E V A V A D I L I O 
Falleció el, dí^ 9 de Febrero de 1957, habiendo recibido los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n 

* de Su Santidad 
'( . (Q. E . P. D.) * 

L A F A M I L I A ruega a sus amistades una oración por su alma. 
Las misas que se celebren hoy, día 9; a las B'SO y ,12. en la parroquia de San Cosme y San Da­

m i á n ; las de 10 y 12 30, en la de San Lorenzo; las de 9"¿0 y 10, en la Capilla del S a n t í s i m o C r i s ­
to de Burgos, en ia Catedral; las da 8, 9 y 10, en la iglesia del CÓnvcnto de Santa Clara y las de 
8 y 10, en la capilla del Asilo de Ancianos Desamparados, así como el S O L E M N E F U N E R A L que 
se celebrará m a ñ a n a , día 10, a las ONCE, en la iglesia de los Padres Carmelitas serán aplica­
dos por el eterno descanso de su alma; 

v, Burgos, 9 de Febrero de 1958. 

t 
Las misas gregorianas que 

darán comienzo el día 18, los 
días laborables a las 9 y los 
festivos a las 10 y el nove­
nario de rosarios que em-
.pezará m a ñ a n a a las ocho 
de la, tarde, en la iglesia pa­
rroquial de San Cosme y San 
D a m i á n , serán aplicados por 
el eterno descanso del a l ­
m a de 

E L SEÑOR 

Don José Pérez Rodríguez 
(Capitán de Ingenieros) 

.Que fal leció en Burgos el 
dia 4 del Corriente confor­
tado con los Santos Sacra­

mentos y l a Bendic ión de 
Su Santidad 
(Q. E . P. D.) 

L A F A M I L I A agradecerá a 
sus amistades ia asistencia 
a tan piadosos actos. 

ñeros de Corporación, a las quo 
contestó en su nombre el alcaide, 
dando la bienvenida a los nue­
vos. 

Seguidamente también el alcal­
de, d ió cuenta de la labor rea­
lizada por el Ayuntamiento ante­
rior y los proyectos que piensa 
afrontar con el presente así como 
de la s i tuación del Municipio. 

Después quedó constituido el 
AvuñtamL'nto de la siguiente for­
ma: Alcalde-presidente, Ttbn Hi­
lario P é r e z García; primar tenien­
te de alcalde, don José-Luís Alon­
so P icón; se-srundo teniente al ­
calde, don Adrián Martín Alonso; 
concejales, don Emilio Alonso Ra­
mos, don Julio Nebreda Espinosa, 
don Emiliano de la Fuente Cor­
tés , don Francisco Ausín Pérez , 
don Ignacio López Tordable y 
don Pablo Ruiz Moreno. 

Nuestra (felicitación para los 
nueVos componentes y el sincero 
deseo de que afronten los pro-
bjemas que tiene pía notados el 
Avuntamiento, con entusiasmo y 
acierto. 

FESTIVIDADES DÉ LAS 
CANDELAS Y SAN BLAS) 
El día 2 se ce lebró en la vrila 

la tradicional festividad de las 
Candelas, acudiendo la Corpora­
ción en Pleno a la Ex-Cole^íata 
de San Pedro, siendo portaderas 
sus componentes de ia cera en la 
procesión que viene celebrándose 
en el recinto religioso. 

Las MM. Dominicas, celebraron 
también la festividad de San Blas 
acompañando el tiempo. Acudió 
<?ran cantidad de f íeles , tanto de 
la localidad como de pueblos co­
marcanos a festejar al Santo. 

Después de la misa solemne, en 
la" que se cantaron las g lor ías del 
Obispo de Sebasto, se impart ió la 
primera bendición a la 5?ran can­
tidad de panes y otros frutos que 
ssu devotos presentaron, para que 
sobre ellos cayese la bendic ión de 
la Iglesia y fueran antidoto se­
guro contra los males de ííariían-
ta. de los cuales el Sanio es abo­
bado. También por la tarde la 

. isflesia se hallaba repleta de fie-
las que acudieron igualmente a 
bendecir les panes, roscas, tortas 
y otros. 

Les festejos profanos estuvieron 
a car io de la banda de música 
que dirige don Teódulo Tirilonte, 
la cual a m e n i z ó el baile, en la 
pla7,a de San Blas, con el que 
concluyó el dia. 
F E R I A MENSUAL 

'El dia 5 tuvo lu^ar la feria men­
sual de Febrero., la que se vió ani-
madis íma en cuanto a vendado-
res de piensos se refiere, lo que 
contribuyó sin duda el espléndi ­
do sol que lucía fuerte. 

Como lócíira rapercusión de la 
animación de vendedores de pien­
sos, también el resto de los mer­
cados ae vieron concurridos de fe­
riantes. 

Los piensos, por el motivo que 
antes aludimos, reír Ist ra ron bajas 
en sus precios. Asi. la cebada, que 
se venia pagando en anteriores 
mercados a 4,10 v 4,20, se Co­
t i z ó a 3.80 ó 8,85 pesetas kí!o. 
La «vano se pairó tam!bíén a 3,60 
y los yeros a 4,80 pesetas kilo. 

Abundaron las cebollas para ma­
tanzas. Se pagaron entre 15 y 20 
pesetas docena, se^un clases, lle­
gando algunas a 25,00 pesetas. 

• Las entradas de piensos se acer­
caron a las 2.500 fanecas. 

BONI 

T o r r e s a r ¿ d í n o 
E l domingo d ía doslpués tis 

oír la Santa Misa, se reunieron 
en el salón de sesiones del Ayun­
tamiento los concejales que. has­
ta la fe:ha í i a n ' d e s e m p e ñ a d o el 
car^o y les tres nuevos elegidos, 

. presididos por el y alcalde presi­
dente de la Corporación, don 
'Evelio Tamayo P é r e z . Cesando los 
señorea don Aurelio Escolar Oic-
oa, don Tcríblo Vélez Montes v 
don Fortunato Vítores Adelino 
que durante seis años hfln des­
empeñado -.i car io de conceja­
les y ocupando estes puestos don 
Timoteo Maté Escclar^ don Cons­
tancio Arnillos Casado y don Ju­
lio García Casado. 

El alcalde nombró para el car­
i o de teniente de alcalde a don 
Timoteo Maté Escolar, quadando 
constituido el nuevo Ayuntamien­
to por don Evello Tamayo Pérez, 
alcalde; don Timoteo Maté Esco­
lar, .teniente de alcalde; don Jo­
sé Esco.ar Solarano, don José 
Mana Escojdr (^ona, ,don (ons-
U n c í o Anillas Casado y don Ju­
lio García Casado.y don Leonardo 
Pérez Eséoiar, qüs en la actilali-
dad se encuentra con licencia por 
asuntos propios7. Desearnos toda 
clase de aciertos para r e i l r y sp-
luclonar cuanlos prpbleínas va-
v m en beneficio d j l pueblo y 

£ s p a ñ a . 

Lea D I A R I O D E DUROOS 

N U E V O S m i 

M a r t í n e z - V i l l a n u e v a 

A las doce y media de la m«A 
ñaña de ayer y en la i^lcsiá. parro­
quial de San Cosme y San Damlá» 
contrajeron matrimonial enlace la 
simpática señorita Julita Villa-
nueva San Martin y don Auralia 
Martínez de Guereñu, indaatrial 
en San Sebastián. 

Loii novios hicieron «u «nk-ada 
en el templo a los acordes d» ana 
solemne marcha nupcial. L a despo­
sada que lucíi^ un precioso vestida 
de raso natural y velo de tul Ilu­
sión, iba del brazo de siu padra y 
padrino don Amancio VilíanueTa 
García, , mientras quo el novio, d«^ 
ba el suyo a su hermana y madri­
na doña Julia Martínez de Gaa-
reñu. / 

Al pie del altar recibió a los oaa-
trayentes el beneficiado de la Man 
ta Iglesia Catedral Basílica Matra-
politana don Gerardo1 San Martin, 
primo de la desposada, que bandi-
jo la sagrada unión, ofició an la 
misa de velaciones y pronunció «na 
plática. 

Terminada la ceremonia relicia-
sa durante la cual actuó una gpaa 
orquesta con acompañamiento á» 
órgano / se procedió a cumplkaaa-
tar el requisito civil, suscrlbieo*» 
el acta matrimonial «como testigaa 
los industriales de esta plaa¿ dota 
Gerardo San Martín y don Francis­
co Alonso.; el de San Sebastiá» 
don Basilio Martínez, y don Cons­
tantino García, maestro nacional. 

L a boda se festejó con,, un ban­
quete en el restaurante de la Sala 
de Fiestas y el nuevo matrimonia 
emprendió viaje- de Juna de miel aa 
dirección a Zaragoza, Barcelona y 
Palma de Mallorca para fijar eu 
residencia en San Sebastián. Reci­
ba nuestra cordial enhorabuena* 
extensiva a- sus respectivas familia*. 
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ü o a o s n 

para F i t o por m ú m p i i u m 
ñ la capital m í m i i 

Con la reciente renovación de 1» 
Junta directiva de la cMo-ja de Bur­
gos» en Madrid han dado comiea-
zo los, diversos actos preparadaa 
por -dicha entidad para el acWal 
mes de Febrero. ' ' 

E l pasado día 1.- dió una cenfe-
rencia taurina sobre el tema «Pi­
diendo peras al olmo», don Juam 
Antonio Matasanz y el jueves filtt-
mo hubo un brillante concierto da 
piano, a cargo de Morcamprodó* 
«Roberto y una sesión d© pi'estidi-
gitacióií e ilusionismo por «Slr Ro­
berto. : 

E l resto de los actos prevista» 
es como sigue: 

Día 12. — Recital • [poético ára-
mático original dé la poetisa y ae-
velista María Malina, interpretado 
por el rapsoda Luis Palomino. Ilua-
trará el selecto programa ol aaaa-
positor y pianista José María ICo-
ralen, con obras clásicas y iw»iBiaa 
composiciones. 

Día 22. — Representació* 4a 
«Marlanela», por el Cuadra arüa-
tico. 

Día 27. — 'Función cineraatagrá-
fica. 

Además habrá fiestas de sooiedaá 
loa días 15, 16 y 23. 

Por último y como nota «le oajie-
elal relieve es digno de consicaarao 
que la entidad ha adquirida tm 
aparato de televisión que funcio­
nará en al domicilio social. 

. M i C R I T E R I O 'ECONOMICO. -
Dos tomos con más do 1.300, pági­
nas del ingeniero industrial, doa 
José Pozuelo y Barnuevo. Prooio, 
480 pesetas. 

E L D E S P I D O D E E T R A B A J A ­
DOR. -- P o r » e l e.v-maglstrodo do 
Trabajó, don Alhbrto Elíag Póror. 
Precio, 30 pesetas. 

ANUARIO D E L A S A R T E S GRA-
ITCAS, con más de 0.800 industria» 
clasificadas.' Su precio, 175 pese­
tas, ahora, 100 pesetas. 

CON E L ALMA E N DA MADVO.-
125 páginas de rica poesía, del Ar­
cipreste de HeUfn. - Precio, 25 pe-
setas; 

E D I T O R I A L P I Z A R R O 
AiJaj-tado, 6181. Madrid 

Don 
señas completas 
dcmni recibir contra 
libro» 
jjprto. pesetas 

)Iso lo» 
por ln*« 
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P R I M E R A D I V I S I O N 

•EtCANiO PERftCIÜ 

SOOIEDA* . - BARCEIiONA 

PAÑOS 

LAS PALMAS - AT. MADRID 

t i CAICEIIN PERfECIO 

AT. BILBAO - SEVILLA 
m " 1 1 

W 8£Sf RUOOS. GRIPE .REUMÍIlSMÔ-jp. 

A s p i r i n a ® 
VALLADOLID - CHANADA 

ANISdeHDND 
GIJON - VALENCIA 

CIWQNCIUOS 

REAL MADRID - JAEN 

ESPAÑOL - OSASUNA 

GARGANTAS 
CON 

SANAS 

CELTA - ZARAGOZA 

SIGNOS CONVENCIONALES 
ID color de las flechas indica: Amarillo, ler. tiempo. —i Verde, 
descanso. — Rojo, 2.? tiempo. — Ne^ro, final partido. — Flecha 
blanca, PARTIDO SUSPENDIDO. — Flecha franjas blancas y 
negras, AVERIA TELEFONICA. — Cuadrado negro, JUGADOR 

EXPULSADO. — Disco rojo, PENALTY EN CONTRA. 

' ^ S E G U N D A D I V I S I O N 

LEONESA 
BASCONIA 

n 
FERROL 
EIBAR 

| | C 
AVILES 

CAUDAL 
FELGUERA 

s SABADELL 
SANTANDER 

ALAVES 
OVIEDO 

FACILITAREMOS MEDIO TIEMPO Y FINAL 
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E l B u r g o s , a p u 

c o n u n n u e v o 
Según se recordará, uno de los acuerdos más entusiastamente aco­

gidos y defendidos en el curso de 'a reciente asamblea plenaria del 
Burgos, fue el de buscar un local en que el Club pudiera acomodar­
se y que resultara más asequible que el nctual, en un quinto piso. 

•A partir de aquel momento se intensificaron las gestiones por 
parte de la Directiva, a fin de buscar un nuevo domicilio serial que 
reuniera las condiciones precisas, como habían de ser las de estar 
bien situado y ofrecer un espacio mínimo, para poder establecer la 
secretaria con cierta independencia. 

En el curso de esas gestiones se recibieron diversos ofrecimientos, 
de algunos de los cuales se dio ya cuenta en ha Prensa; pero no pudo 
ultimarse el acuerdo por no contar con el espacio suficiente para dis-
poher de local destinado, a los socios y a la .secretaría. 

Ultimamente so ha formalizado otra oferta cual es la del Bar 
Ideal, situado en zqpa bien céntrica y con espacio suficiente, ya que 
además del que tiene el bar propiamente dicho, podrá contarse con 
unas habitaciones en el piso inmediatamente superior, existe acuer­
do absoluto entre el actual arrendatario del bar y el Club y solanx ri­
te resta el resolver algunos trámites con el propietario dei inmueble. 

Esperamos que la comprensión de' todos y cada uno de los inte­
rosados, permita llegar a un acuerdo completo y el Burgos pueda re­
solver ya, de manera definitiva, este problema que tan profunda re­
percusión puede tener eh el futuro desarrolló de su vida societaria. 

O P T Í C I Z A M I L - L a í n C a l v o . 2 8 

Consulte en esta Casa su receta de Oculista 

D r . R E N E D O 
CIRUGIA - VIAS URINARIAS 
Concepción, 15, 3.». De 11 a 1 

Teléfonos, 2012 y 2859 

1 

[FONO 1311 U l N CALVO,17-TEL 

Cristales científicos de las mejores marcas 

BENIGNO ANDRADE LOMA 
MEDICO 

A n á l i s i s C l í n i c o s 
Plaza de Calvo Sotelo, 9 

- J W • 

PARTOS - M A T R I Z 
CIRUGIA DE LA MUJER 

Onda corta. - Electrocoagulación 
Miranda 7, 2* — Teléfono 1232 
Consulta de 11 a 1,30 y de 4 a 7 

J O S E V E L A S O O 
PULMON y CORAZON .RAYOS X 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
Del Hospital Provincial y Cruz 

Roja. -A- Consulta de 12 a 2 
Santander 15, 2* — Teléfono 1533 

B u r g o s - U . D . 

e s t a t a r d e e n Z a t o r r e 

El J a v e n t o d j u e g a e o Z a m o r a c o n e l J u v e n i l 
A las cuatro y media de la tar­

de de hoy, se jugará el partido 
Burgos-Castilla. 

Con esto tendremos ocasión de 
volver a veu al equipo local, des­
pués de sus dos salidas, ,a Ciudad 
Rodrigo y Zamora. El Castilla, tie­
ne que venir crecido, desp;iés de su 
victoria sobre el Plasencia, que ha 
servid^ , para demostrar palmaria­
mente ese axioma deportivo de que 
«no hay enemigo pequeño». Por lo 
tanto y atendiendo a esa conside­
ración, esperamos que el Burgos 
no se confie. El partido tieno que 
jugarse aun y hasta el final isl re­
sultado queda en el aire. 

Sobre el' equipo, no hay nada que 
agregar a lo ya dicho en el curso 
de 'la semana. Reaparece Lorenzo 
en la delantera, aunque es posible 
la baja de Manccñido, ya que regre­
só lesionado de Zamora y aunque 
se ha recuperado mucho, no está 
repuesto totalmente. Por tanto, su 
alimentación queda supeditada a 
una prueba final que Masobrio ha­
ga y, de dar resultados negativos, 
saldría Zabalcta en la delantera. 
De cualquier modo, los cambios se 
reducen solamente a la linea de 
ataque, ya q'ue todo lo demás 'se­
guirá igual. 

«El Diario Palentino», por su 
parte, escribe respecto a este par­
tido: «Pero el Castilla, sus mucha­
chos, d«ben recordar que el sábado 
último no daban «un pimiento» 
por sus colores ante el partido que 
al día siguiente iban a jugar con­
tra el líder. Sin embargo, a fuerza 
de coraje, de pegajosidad, de entu­
siasmo y de fútbol, superaron al 
Plasencia en todas las líneas, le 
ganaron limpiamente y dieron, la 
nota sensacional de la jornada. 

Eso les debe animar y no acudir 
a Zatorre amilanados por la- forta­
leza del equipo que van a encontrar 
enfrente. Ya sabemos qué hay una 
diferencia de uno a otro, enorme, 
como lo justifica y proclama la ta-
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PARTOS Y ENFERMEDADES DE 
LA MUJER. — ESTERILIDAD 
Pl. Rey S. Fernando 3, 2* -T. 1446 

J O S E C A R A Z O 
B. , : PARTOS y 
ENFERMEDADES DE LA MUJER 

Del Hospital de Barrante* 
y Cruz Ro3a Vitoria, 81, 8« — Teléfono, »591 

S e ñ o r a d e I b 
CURAS DE REPOSO 

íníermedades de Medicina «reneral 
f o l i e s 33. - T. 2323. - B u r g o S 

J O S E A L O N S O 
ivusdiCINa INTERNA, CORAZON 

Y NUTRICION. — RAYOS X 
¿onsul ta de 12 a 2 y de 4 a 6 

^JSspolón 24 — Teléfono 1918 

A Í . C A I V O 

x 
y A?^RATO RESPIRATORIO 

RAZüN — R A Y O S 
Vitoria, 27 Teléfono 3048 

/ . M A R T I N 
Diplomado Escuela Nacional de T i -
siología. - Ex-jefe Clínica Hospital 
Militar. - PULMON Y CORAZON. 
Rayos X . — Electrocardiograjía. 
Madrié 14, 2.« — Teléfono 4166 

L u i s a E r a ñ a S á i z 
M B D I O O 

AMálisis ClinlQM 
8ami Pastor, 4. — T«l#fe»o 2841 

6 
RIÑON Y VIAS URINARIAS 

A. Bonifaz 12, 1* - Teléfono 1539 

J . A . A O T O R E S 
Médico Puericultor Titulado 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

Consulta, de 12,30 a 2 
Madrid 4, 3." izqda. Teléfono 2538 

' R A D I O L O G O 
MEDICINA GtNERAK — RAYOS 

M i r a n d a , b 

L R O D R I G U E Z P A S C U A L 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 

f ^ ' w c t ó n Eléctrica Definitiva. ílmpielsa 'de cutis. Imperfecciones 
* W i m ^aenés., vemííTas, efc.i. Consulta de 1 a 2 y de 4^0 a 6¿0 

ü f t m k * , 0. 1.* i ü r t f i l » . Telefono 2«4.6 

bla de clasificación. Pero hay que 
ir siempre a hacer lo que se pue­
da. Y si se juega bien ante uno de 
los mejores, el mérito será aún 
mayor. , « 

Así, que muchos ánimos». 
EL JUVENTUD A ZAMORA 

Entretanto al Juventud le corres­
pondo desplazarse a Zamora, para 
contender con el Juvenil1 de aque­
lla capital, a cuyo efecto emprende­
rá el viaje por carretera en la ma­
ñana de hoy. 

iHlízaga mantendrá en líneas ge­
néralos el mismo equipo que actuó 
el pasado domingo, con tanta efi­
cacia y acierto, frente al Ciudad 
Rodrigo. La única modificación se 
dará en, la 1 defensa, al reaparecer 
Petache. El medio Juez está toca­
do; pero quizá pueda jugar. De no 
ser así, saldría Tito en su lugar. 

Buen viaje. 

u I í m é i i o l e m 
Lo ha logrado O'Brlen, mejo­

rando su propia marca 
Francfot.— En una reunión in-

Um nacional de atletismo c-lebra­
da en jsta ciudad, en presencia 
de mas io cinco mil aficionados, 
el a t l e t a • ncrteamericano, P. 
O'Hncp., ha .'sLiblecido un nuevo 
récord mundial éi\ el lanzamien­
to del peso, en pista.cubierta, ai 
rcífistrar " 18,81 metros. ' 

O'Brle'h mejora su propia marca 
mundial, que estaba en 18.72 me­
tros. El gran atleta, de 25 años 
de ¿dad, también posee el récord 
mundial en pista al aire libre, 
con 19,25 metros. 

La1 serie de lanzamientos de 
(mr ien fue ésta: 13,63, 18,OS, 
18,51 y 18,81 metros. 

P E R D I D A 
cartera^ con documentación y di­
nero, en calle Salas. JSi ruega su 
dexiolución por conterAr valiosos 

documentos, a Alfareros, 18. 

t l l i l t i i i 
Desde hace algún tiempo los 

agentes de la Autoridad de 
servicio en el campo de fútbol 
vienen apreciando un incre­
mento constante de la excita­
ción, en pequeños sectorels del 
público, traducida en lo que 
llega a ser violentas manifes­
taciones contra jugadores o 
árbitro que, sobre producir la 
consiguiente alteración de or­
den, hieren la sensibilidad de 
quienes, sin participar en aque­
lla exaltación desorbitada, tie­
nen que escuchar expresiones 
atentatorias al más elemental 
principio de urbanidad y de 
convivencia social. 

Espero de la natural cordura 
del expresado sector, que sepa 
evitar la necesidad- de imponer 
sanciones por infracciones de 
esta naturaleza, ajustando su 
comportamiento a los principios 
de caballerosidad que debe im­
perar en todo ambiente • depor­
tivo. 

Burgps, 8 de Febrero de 195S 
EL GOBERNADOR CIVIL, 
Servando FERNANDEZ-VIC-
TORIO 

NO F 

K U E R A 

SOLO mirando personalmente la moderna motofurgoneta 
^CREMSA» podrá juzgar de su solidez, capacidad de 

arrostre y construcción perfecta. 
CUATRO velocidades adelante y marcha atrás. 
UNA pequeña entrada para poseerla y muchos meses para pagarla. 

REPRESENTANTE: 

R U E R A 
PLAiZA DE JOSE ANTONIO, 33 
T a l l e r : SOMBRERERIA, 12 B U R G O S 

Se vende en Burgos, en Libre­
r ía Espolón y Librería Laín Calvo 

S E C A D E R O 

COMPROMISO P R E S U P U E S T O S 

L o s j u g a d o r e s de l J a é n ofrecen 
dos d í a s de sueldo p a r a los 
f a m i l i a r e s de l a s v í c t i m a s de 

l a c a t á s t r o f e de M u n i c h 

Vanos los M í o s l i t a eotie lo t í y l a m i l e 

B a s c o n c i l l o s d e l T o z o 
L o s d í a s 12 y 13 d e l c o r r i e n t e s e c e l e b r a r á n 

g r a n d e s f e r i a s d e t o d a c l a s e d e g a n a d o s . 

A C A B A M O S D E P O N E R A LA V E N T A N U E V A S 
R E M E S A S D E A R T I C U L O S PARA C O N T I N U A R LA GRAN 

/ / V A Y A OPORTUNIDADES!! 
VEA Al f iUNOS PRECIOS ELEGIDOS A L AZAR: 

S E Ñ O R A C A B A L L E R O 
•baqueta estambre 125,-— •scarfúi fantasía 

nyl»» 19,9% 
Camiseta felpa 25,— 

punto inglés . 34,60 
Calzoncillos 13,50 
Canusas 45,— 
Pijama popelín 117,— 

, » Intcrlok 45̂ — 
Blusa Interlok 29 — 
Bolerg 9,90 
Gabardina alfftdóm 295,— 
Combinación 23,90 

P r e c i o s t a n b a j o s c o m o é s t o s s ó l o p u e d e e n c o n f r a r i o s e n Ja g i g a n t e 

F E R I A D E R E S T O S 

- d e -

Americanas desde 125,— 
Trajes éc«de 225,— 

5,9t Pantalones desde 15,— 
Trincheras y gabardinas 190,— 

N I Ñ O S 
Medias sport 5,90 

hilo 10,90 
Calcetines 3,60 

nylon espuma 11,50 

C e n t r a l : Q u e i p o d e L l a n o , 1 - S u c u r s a l : P l . J o s é A n t o n i o , 18 

Munich. — El estado do Matt 
Busby, preparador del Manches-
ter United y de los jugadores Du-
can Edward (medio izquierda) y 
John Berry (extremo derecha), 
reviste un'a gran gravedad y lu ­
chan entre la vida y la muerte, 
bajo 1?. constante observación de 
los médicos del Hospital de Isar, 
en esta ciudad. 

También es critico el estado 
deli redactor deportivo Fred Tay-
lor y del piloto Konnóth Ray-
mont, que en el momento de re­
gistrarse el accidente, en calidad 
do co-piloto, se habia hecho car­
eo de los mandos del avión. 
SIMPATICO RASGO 

Madrid—A su llegada a la ca­
pital de España,, el preparador 
del Real Jaén, Hon, ha manifes­
tado que Sus jugadores y él han 
oírecido dos días de sueldo a tie­
ne f icio de los familiares de las 
victimas del accidente de avia­
ción ocurrido en Munich al equi­
po del Manchester United.—Aiíil 
GRATITUD DE LA EMBAJADA 

INGLESA 
Madrid.— La Agencia "Efe" nos 

comunica la siguiente nota, que 
le ha sido remitida por la Em­
bajada de la Gran Bretaña en 
Madrid: 

"Profundamcntj conmovido por 
las muchas expresiones de con­
de lencia. recibidas en la Embá-

^ 5 ^ ^ » Í K & 5K 

Antonio Suárez 
venció ayer en la 
V u e l t a a A n d a l u c í a 

La i Línea de la Concepción.— 
Antonio Suárez, del equipo «Lube» 
ha ganado la octava etapa de la 
Vuelta ciclista a Andalucía: Jerez-
La Línea, 170 kilómetros en un 
tiempo de 4 horas, 28 minutos, 57 
segundos, batiéndo al sprint a Reno 
Marigil que entró en la meta un se­
gundo después. 

ICn esa etapa se ha d60*^0 el 
vencedor del Premio de la Monta­
ña en cuyo puerto de Tarifa, Emi­
lio Hernán,. que pasó en tércera 
posición, ha sumado los puntos su­
ficientes para adjudicarse este pre­
mio. . 

Este puerto . de Tarifa último 
puntuable para el Premio de ^ la 
Montaña, lo coronó en primer lu­
gar René Marigil, seguido de An­
tonio Suárez, tres minutos después 
pasó Emilio Hernán. 

En el descenso hasta Algeciras 
se rueda fuerte y en casi las mis-

. mas posiciones terminó la etapa. 
La meta en La Linea sita en la 

avenida de España presentaba un 
animado aspecto. Entró vencedor 
Antonio Suárez con un tiempo de 
4 horas, 28 minutos, .57 segundo, 
seguido de René Marigil a un se­
gundo. 

A continuación llegó un pelotón 
con el siguiente orden: Gómez del 
Moral, Raúl Motos, Fernando Man-
zaneque, Gabriel Mas y Jesús Urres-
taiazu. Cincuenta y ocho segundos 
después lo hicieron San Emeterio, 
Guardiola, Martín Pinero y Kar-
many. 

Después de está etapa se man­
tiene líder José Gómez del Moral. 

¡ada británica y emitidas por 1* 
Prensa, Ta radio v la televisión es­
pañola, con motivo di;! t ráf ico aC* 
cid^me ocurrido al equipo de.l 
Manchester United, deseo expre­
sar mi más sentido agradecimien­
to a cuantos españolas han .tem-
rio la delicadeza de participar en 
esta manifestación de sentimien­
to general y de solidaridad de­
portiva— Ivo Mallet. Embajador'-. 

a l a G. 

A c u e r d o s d e l C o m i t é 

d e C o m p e t i c i ó n 

El Comité de Competición de la 
Federación Oeste de Fútbol, en su 
reunión semanal, ha acordado im­
poner las siguientes sanciones: 

JUGADOHKS 
TERCERA DIVISION. - Amones­

tar a Antonio Hidalgo Cordón (Ca-
cereño) por echar deliberadamente 
la pelota fuera, desplazándola de 
su sitio (Arts. 100 b, 3." y 101); 

CLUBS 
Imponer sanción económica ál 

S. D. Gimnástica Arandina por 
arrojar el público piedras ar terre­
no de juego contra los jueradores 
visitantes y equipo arbitral (Art. 
121 b,). 

B A L O N C E S T O 
Encuentros para hoy 

Campo Electrotécnica: A las 
11, Guardia de Franco - Arlan-
za F. J. Arbitros: Hermosllla I 
y Gómez. Anotador: Sr. Calde­
rón. 

A las doce: E. Cabello - Club 
Ciclista. Arbitros: Hermosllla I y 
Gómez. Anotador: Sr. Hermosi-
11a 1 y Gómez. Anotador: Sr. Her­
mosllla I I . 

Campo La Salle: A las diez y 
media, La Salle - Almirante Bo­
nifaz. Arbitros: Sres. Palacín I I 
y Martínez. Anotador: Sr. Pala­
cios. 

Campo Club Ciclista: A las on­
ce, Renedo "A" - ®. A. R. Arbi ­
tros: sm-. H i m n £ y Dwmmgo, 
Anotador; »r. Sá«z. 

B u r g o : 

h o y , 
A las once y media de "la ma­

ñana de hoy, en el frontón de 
la Ciudad Deportiva, darán co­
mienzo los partidos de pelota 
correspondientes al encuentro 
Burgos -, Navarra, valedero pa­
ra el campeonato nacional d« 
aficionados. 

En^primer lugar contenderán 
los palistas y a continuación, 
los mano-manistas, para hacer­
lo por último, las parejas de 
mano. 

Magnífica reunión la que se 
ofrece, pues no en vano Nava­
rra es una de las provincias 
más caracterizadas y destaca­
das en la práctica de este es-
pañolísimo deporte. A última 
hora se nos informa que por 
lesión y enfermedad no pue­
den jugar Ezponda y Ezcu-
rra, ignorándose cuándo po­
drán actuar. 

Habrá servicio especial de 
autobuses y os de suponev que 
"el -frontón registre una gran 
entrada, pues los alicientes son 
sobrados, aún a pesar de te­
ner que lamentar la'baja de 
Pascual H aquejado de mal de 
manos. 

^ ^ ^ ^ ííí ^ ^ 545 JiS 

C a u d a l y T a r r a s a 

e m p a t a r o n a c e r o 

Barcelona.— En partido de S¿-
cfünda División (Primer sfrupoh 
el Concia! v el Tarrasa han em­
patado a cero, después de un en-
cuí'litro dé escasa calidad. 

A los 22 minutos del si'^undft 
tiempo le fue anulado un sfoí al 
Tarrasa, por fuera de juego. 

?K ^ íí; ;ií 5 ^ : ^ 

T a m b i é n h a b r á h ' <y( e n e l 
G i m n a s i o E s c u e l a , d o s 
combates de Ubre , o l í m p i c a 

El viernes dieron comienzo í n 
el Gimnasio Escuela los campes-
natos regionales de Lucha Greco­
rromana, centinuando hoy, domin­
go, a las dece d¿.1 la mañana caá 
la Celebración tíc siete comoates 
de "víreco" y des dé la nueva mo­
dalidad de Ubre olímpica. Danrís 
a continuación el programa c o t b -
nielo ¿a esta interesante reuniófi 
matinal de lucha: 

Pesos Moscas.— Barriuso - C. 
Gómez v Villarrubia - Espinosa. 

Pes^s Galles.— V. Gómez - Dei 
Río. 

Pesos Plumas. — "Tcty" - Ar-
náiz y Mata - Hurtado. 

•Pesos Uveros.— ürbel - faáf-
quih y Castellanos - Barreda. 

Libre Olímpica.—Manolo Abad -
Castellanos y García - Oail Ri«. 

La entrada, como de costumbre, 
será completamente gratuit». 

flRmOD.DKOR(»,S.fl. 
MAQUINARIA I N G E N E R A I 

Iporfofluirre, 39-41-43 BILBI 

Gemelos, prismáticos, máquinsw 
fotográficas, ampliadoras, trino» 
des, cines, peliculas, microscoptós, 
material dibujo, brújulas, lupas, 
catalejttó y otros objetos. S»la-
fmntu. mártfes' u y miércoles 
m $ \ Avila, f&9*v ñ m t í p w . 
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La co l a k l o s re tooes 

se i f e en una 

a t a i ó s f g r a t f o o l c a i 
- Londres. — L * longitud d« la 
«• la d* !•» ratone» puede alte-
sarse eriándolos en una atmósfe­
ra «tropical» declara un veterl-
narid egipcio on el diario cientí­
fico «Natnrc M. A.». 

1113 Anhub. de la Universidad de 
n Cairo, dice «une ne recogió dos 
Srupe.t. de ratonf« poniendo uno 
ea una, atmósfera de 50 grados 
Fahrenhcit y el spruiuIo fue so-
•tetldo a una temperatura de 92 
grados. Después de un mes se 
panó a todo» lo» ratone» del se-
rando urupo y también se midió 

«u» cola». Lo» del primero pesa­
ban normalmente 18 gramos y la 
cola media 16,50 centímetros. Sin 
embargo, Ioh otros pesaron sola­
mente 14 y su cola medía 7,60 
oentinietros.—Efe. 

L a s c i e n c i a s a d e l a n t a n 

a u n r i t m o v e r t i g i n o s o 

BitO es la conclusión que en 
general puede sacarse hoy en 
día. época de la energía nuclear 
y del satélite artificial, del cnor-
.me avance experimentado por la 
ciencia en los últimos tiempos. 
- L o s adelantos logrados en la 
rama de la química y biología 
han colocado la higiene y la me' 
dicina a una altura que nunca 
se hubiera sospechado hace 100 
años cuando los remedios em­
pleados eran casi todos caseros 
y en general simples mejunjes. 

Hoy, por ejemplo, para com-
batir contra las enfermedades 
contamos con muchís imos pro­
ductos valiosísimos y asi cuando 
se trata de afecciones de gargan­
ta, catarros o gripe, una tableta 
de Tírozetas desleída en la boca 
reparte su contenido por toda la 
cavidad bucal, empezando a ac­
tuar el antibiótico tirotricina, la 
i/itamina C. anti-infecciosa y la 
benzocaína calmante que son los 
componentes de las famosas ía->' 

íbletas Tírozetas. . 
; '. L a acción de estos componen­
tes de las Tírozetas es magnífica, 
-contrarrestando los efectos de la 
infección y aliviando rápidamen-1 
te al enfermo de su mal de gar­
ganta, catarros, tos o gripe. 

$ E n todüs las farmacias exis­
ten las Tírozetas y cuando vaya 
Vd. a comprarlas sepa que las 
hay de dos tamaños, uno de 8,90 
Ptas. y otro mayor de 15,20. Pero 
no permita ninguna sustitución 
de Tírozetas o base de sus imita­
ciones, y exija siempre, bien cla­
ro, la marca « T i . ro . ze . tas ». 

LA suspensión de los sentidos de 
Bernardita ante la aparición, 
se debía a la maravilla del éx­

tasis. Santa Teresa describe en su 
«Vida» todo el proceso habitual: al 
sentirse el alma absorbida por la 
visión qué se le presenta, los sen­
tidos exteriores quedan igualmen-
t« absorbidos, en suspenso, al de­
cir de los místicos. «En estos arro­
bamientos pareCG no anima el al­
ma en el cuerpo», dice Teresa de 
Jesis, Se produce una Insensibili­
dad corporal, disminución de la 
vida psíquica, descenso del calor 
vital . He aquí la razón de la pali 
dpz. Habitualmente el cuerpo se 
inmoviliza en la actitud en que le 
sorprende el éxtasis, «y como le 
toma queda siempre, sentado, con 
las manos abiertas o cerradas». De 
ahí la .causa por la que Bernardi­
ta quedó ,con los ojos fijos hacia 
el interior de la gruta. 

Pero el éxtasis no está sujeto a 
leyes absolutas y casi nunca se da 
de la, niisma manera. La intensidad, 
la plenitud, dependen de la volun­
tad de Dio^. En un mismo éxtasis, 
Teresa de Je sús pasaba de la an­
gustia de una' «agonía del sufri­
miento» a la más pura de las ale­
gr ías . Y Francisco dc Agís sent ía 
desde el principio al fin una gran 
paz. E l mismo San Francisco, en 
éxtasis, viaja a pie o subido en un 
asnillo y atraviesa caminos, vere­
das y ciudades sin darse cuenta. 

Del éxtasis de los místicos cris­
tianos se acrecienta la vida supe­
rior del alma, se reciben directri­
ces, se oyen las palabras que im­
pulsan a realizar ventajosas errí^ 
presas y la voluntad se afirma pa­
ra llevarlas a buen término. El éx­
tasis cristiano no tiene puntos de 
contacto con la hipnosis o el sue­
ño provocado artificialmente. En 
la hipnosis, «el paciente»' obra au­
tomát icamente . Tampoco tiene na­
da que ver con la catalepsia, en 
donde todo es consecuencia de una 
enfermedad nerviosa; n i con la 
histeria, que hace de la víctipia un 
ser impulsivo, sin voluntad y sin 
iniciativa; ni con el nirvana de los 
ascetas hindúes, que llegan a un 
éxtasis autoprovocado a fueraa de 
entumecer su personalidád. 

Cuando alguien,» por gracia de 
Dios, tiene un misión, es tan gran­
de su gozo y su éxtas is tan profun­
do, que queda .absorto. 

I N T E R V I E N E N L O S 

G E N D A R M E S D E T A R ­

D E S :-

La noticia de' las apariciones ha­
bía llegado hasta la comisaría de 
Tarbes, un pueblecito a unos kiló­
metros de Lourdes. Renault, el je­
fe dc escuadrón de los gendarmes, 
notificaba al sargento Bigué: «En 
Lourdes pasan cosas extraordina­
rias. Mucha gente acude a una gru­
ta para presenciar visiones. Ya han 
tenido cinco. Esta tarde iremos nos­
otros». 

Los gendarmes franceses de' me­
diados del X I X actuaban como unos 
perros de presa, siempre oliendo 
la más ligera señal de alboroto. La 
comisaría de policía y los gendar­
mes se crearon para impedir o re­
pr imir todo intento de desorden. 
Todo esto se lo repet ía el procura­
dor imperial Dutour a Anselmo La-
cadé, el alcalde de Lourdes. Y se­
gún una ley imperial de Napoleón 
I I I , los reglamentos urbanos tenían 
que cumplirse: y nada de grupos 
que pudiesen degenerar en riñas¡ 

¿QUE HACIA TANTA 

G E N T E R E U N I D A E N 

LA PLAZA? 

¿Qué hacía, puqs, en aquella ma­
ñana del domingo 21 de Febrero, 
tanta gente reunida en la pláv.a? 
¿Por qué discutían tan acalorada­
mente? E l comisario dc policía. Ja-

P e r e g r i n a c i o n e s a L o u r d e s 
A partir del d ía 29 dc Marzo, viajes a forfait servicios decena-

les. In formac ión cñ la Oficina De legac ión dc 
V I A J E S I N T E R N A C I O N A L E X P R E S O 

Plana de Vega, 5. •— (Agencia Gestora U N C E T A ) 

S E Ñ O R A . . . 
C A B A L L E R O 

L O C I O M G O m * G O B S D I V I N A S 
t O O O N G O Y A se e m p l e a c o m o c u a l q u i e r c o l o n i a 

, G O T A S D I V I N A S c o m o u n a b r i l l a n t i n a 

I C A B T - E S P A f i A 

C A P I T U L O V 

E x p l i c a c i ó n d e l a 

é x t a s i s a n t e l a 

p a l i d e z d e B e r n a r d i t a : 

v i s i ó n d e l a S e ñ o r a 

n p (¡DO pueblo tiene IU plUft. M 
I |»|:»/a es 00010 ti miHstrarit» 

dt l pueblo. 0 tomo si di jéra­
mos él sa lón donde el pueblo exhi ­
ba sus m«dolos propiUiiS. 

En c i d a pueblo, sus h a b i t a n t e » 
mexan un pooulto dc cada día en 
la plaza. ¿Dónde irías s i no? E l 
viejo vil a la plaza porque ha de» 
sacar al sol su eucrpo seco. E l Jo­
ven y la "joven" viven su vida en 
el bar. E n el bar que e s t á en la 
plaza. L a señora ama de casa, 
aunque no tiene tiempo porque la 
María, no le hace nada, no deja » 
cíe dedicar un ratito a la plaza. E l 
soldado de la María va a l a plaza i 
porque a d e m á s allí e s t á la P c t r á 
con los n iños de su señori ta . Los 
n iños juegan a veces. Suelen llorar y patalear en 
la plaza. E l perro vaga por l a plptrn. Y puerto 
que, s egún el refrán, en Febrero bu.'Ñca la sombra 
el perro, l a busca en la plaza. E s de advertir que 
algunas plazas tienen buena sombra. 

E l boticario —personajo de todo piueblo— toma 
el sel on la puerta de su farmacia. ¿Dónde va a 
estar situada sino en la plaza! Y el cura... T a m ­
bién el cura pasa por la plaza del pueblo, porque 
no existe pueblo que no tenga su parroquia en 
la plaza o en las cercan ías de la. vdafta. E n o l í a i 
palabras: L a plaza es el pueblo mismo; lo d e m á s 
son los a ledaños , el corredor, el pasillo y las h a ­
bitaciones, dormitorios y servicios de la plaza, 
corazón de esa gran casa de todos que es la pla­
za de cada pueblo. 

Me gusta observar la plaza de un pueblo y las 
gentes del pueblo en la plaza. 

Conozco muchos pueblos. Por tanto, conozco i n ­
finidad de plazas, distintas tedas on su fisonomía 
e idiosincrasia que es l a de sus vecinois. Pero me 
atrevería a decir que todas obedecen a unos 
rasgos arquitectónicos comunes. Desde las grie­
gas, pasando por las de los diferentes pueblos 
aborígenes , hasta las castellanas dc nuestros días . 

De las que se conservan, a l menoisi en Castilla y 
Extremadura son caudrilongas. E l prototipo se­
ría la monumental y barroca Plaza Mayor de S a ­
lamanca, l lamada antiguamente de San Martín. 
E s seria y tiene los soportales de toda buena pla­
za quel sei precie dte serlo/Algunos pueblos viejos 
tienen plazas vetustas anteriores a la salmanti­
na, pero con las mismas influencias. A d e m á s tie­
nen barquillero, limpiabotas y guardia. Tienen 
Ayuntamiento. Las Casas Consistoriales se han 
con struído casi siempre en la plaza y para la 
plaza. 

Por Garlo* MJtii FEMÁHOU^WMO 

Examinad la pjaza de vuestro pueblo. L a que 
no posea todo lo anterior será una plazoleta, una 
Xüacita, pero nunca una plaza, plaza. 

De mi tierra, puedo decir que tiene irnas bue­
nas plazas. L a de L larcna es la m á s bonita d« 
la Extremadura baja. 

Arturo Gazul ha escrito mucho y bien de esta 
plaza; por esto yo no diré nada. ¿Qué podría yo 
úezir si nada queda por decir? 

¿La de mi pueblo? Mi pueblo as Badajoz. B a ­
dajoz está de -¡pla/ado de su plaza, l a plaza, pla­
za, do Badajoz es la llamada Plaza Alta, la que 
se l lama de San José. Quedó en el Badajoz anti­
guo, en el del a ñ o mil, en la ciudad real, m e di­
na, aciópulis y corte del Rey moro Mudaffar. Se 
llamaba Batallus y la Play,a M i a sería el zoco. 
Con el comercio moro que h a heredado toda pla­
za que aun en nuestro días es emporio y true­
que de golosinas y hasta de semovientes que en 
las plazas cambian de dueño, mientras' sin ente­
rarse pacen las yerbas de los montes oercanios. 

E n algunas plazas vuelven a darse represen-
tacicnes teatrales. Como cuando comenzaba el 
teatro. Pero es raro; tan raro como continua la 
escena de la gran comedia de l a vida. 

Observa en la de tu pueblo el drama. No en­
contrarás quizá alguna tragedia. Quiera Dios que 
sólo el sa ínete . Cuando vayas a Madrid, vete a 
la Plaza Mayor. Dime si no e s t á n en la Plaza 
Mayor de Madrid ( a d e m á s del Ayuntamiento, el 
llmjpiabotas, el barquillero y el guardia), el es­
píritu de Arniches y de Bretón . Yo veo el d iá lo ­
go constante de sus obras, especialmente cuando 
suena el organillo. Aunque la chulapa vaya hoy 
sin m a n t ó n y el Ju l ián de la Verbena gane m á s 
de cuatro pesetas y deba la camisa porque la 
c o m p r ó a plazos. 

Jóvcnci peregrinos dc distintas nacionalidades oran ante la 
•imauui dc ia S'iJmbüna Virgen, erigidaji la entrada de la 

basílica de Lourdes.—(Foto Europa-) 

comet, lo explicó. Una tal Soubirous 
de la calle Petits-Fosses, que había 
visto visiones en la gruta de Mas-
sabiclle. Y sus acompañantes dis­
crepaban en sus opiniones. Unos 
decían que era verdad, y otros que 
una farsa. 

— ¡Ta! • 
Ahora Rives, el juez /de instruc­

ción, aseguraba haber oído algo on 
el Café Francés , mientras leía el 
«Siécle». Este diario laico recorda­
ba a sus lectores que es muy inge­
nuo, torpe y simple, er\ los tiempos 
de la electricidad, el telégrafo y la 
máquina de vapor, admitir la posi­
bilidad de las apariciones y de los 
milagros. Todo esto quedaba para 
los siglos pobres del medioevo. ¡Pe­
ro no en pleno siglo X I X ! 

Y como las comisarías se crearon 
para impedir o reprimir toda posi­
bilidad de incidentes, era preciso 
cortar la aflencia de curiosos a 
Massabielle. Claro es, a la misma 
Bernardita Soubirous, «farsante o 
alucinada», se le obligaría a que se 
contradijese. Y con esto la comedia 
se acabar ía . 

—Y© me encargo de ello, sugirió 
el comisario. 

—Después de mí, rectificó el pro­
curador imperial. 

Jaime-Vital Dutour tenía buena 
memoria. Mientras esperaba a Ber­
nardita, el nombre de Soubirous lo 
daba vueltas en el cerebro. Quería 
localizarlo. ' 

FIIANCISCO S O U B I -

KOUS H A B I A KOBADO 

UNA VIGA D E MA­

D E R A 

— ¡Justo!, debía ser. la hija de un 
acusado del año anterior: Francis­
co Soubirous, un molinero arruina­
do que robó una viga de madera. 
Ya. Todo el procesd dc las visiones 
era pura invención de este moline­
ro, astuto y visionario, como todas 
las gentes de los Pirineos, se de­
cía el procurador. 

Gracias al sargento Anglá, sabía 
los ,nombres de las personas que 
más crédulamente daban fe de las 
apariciones: la señora Millct , viuda, 
rica y deseosa dc popularidad; Ba-
silia Casterot y otros parientes dc 
la vidente y Antónieta Peyret, hi­
ja del alguacil. Todas mujeres sen­
cillas y crédulas. 

V B l M E2 U INTIORHO-

elementos materiales dc un acto 
delictivo». Lá n iña le parecía can­
dorosa y veuftz.. Además, no era de­
lito tomar una cueva solitaria por 
lugar dc oración. Desde todos los 
puntos de la tierra estamos a igual 
distancia del cielo y del infinito. 
Se puede orar desde cualquier par­
te. ¿Qué más da un lugar que ¿ t ro? 
Lo importante es que se, haga. Y 
Dutour, después de las recomen­
daciones al buen orden, dejó i r a 
Bernardita. Cuando ésta llegó a su 
casa de los;.,Petits-Fossés, sus pa­
dres se bailaban más tranquilos. Sa­
l i r tan ráp idamente del Tribunal, 
donde el procurador imperial juz­
gaba, era ya una señal excelente. 
Y así Se pasó la m a ñ a n a del pr i ­
mer domingo de. Cuaresma de 1858. 

A i m a c e n e s L A P U E B L A 

g a r a n t í a d e c a l i d a d a l o s p r e c i o s m á s b a j o s d e E s p a ñ a . 

O f r e c e l a m á s f o r m i d a b l e v e n t a d e g é n e r o s p a r a 

T A P I C E R I A l i g e r a m e n t e m a n c h a d o s c o n e l 8 0 

p o r c i e n t o d e d é s c u e n t o s o b r e n u e s t r o s p r e ­
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A l m a c e n e s L A P U E B L A 

n u n c a d e c e p c i o n a . 

I V I f l l l l l H l l - ( Crónica 'de 
X I M . € L \ M J L J-vi» "Tach ín" Ex­

clusiva para DIARIO DE BUR­
GOS). 

La tragedia del Manchester 
United ha condolido profundamen­
to a ta afición madri leña, como 
a la de todo el Mundo. En su 
crónica londinense, Miquelarena 
dice que incluso en la Cámara dc 

P r ó x i m o c a p í t u l o 

T o d o s s e e m p e ñ a n e n n e g a r l a s 

a p a r i c i o n e s , p e r o a c a b a n c r e y e n d o 

GATORIO 

Y llega Bernardita. Sencilla, se­
rena, confiada. El primer interro­
gatorio que sufrió fué rápido. 

—Asi, puos, ¿t iene usted la inten­
ción d6. i r todas. las m a ñ a n a s a la 
gruta? —le preguntó el procura­
dor Dutour. 

—Si, señor, asi se lo he prometí-; 
do a la Señora. I ré durante quince 
días^ 

- -Pero las monjas del Hospicio, 
que son personas muy uladosas, 
¿no le dijeron a usted que no ha­
bía que i r a /Massabielle, que todo 
era una ilusión, un sueño? 

—'Si, eso me dijeron. Poro, ¡alelí» 
to una satisfacción '<• tan grande 
cuando voy a la gruta!, me siento 
Arrastrada por nnn fuerza' iiresis-
tiblé. 

Dutour no podía eneonlnir «los 

de SrJrrese 
arrendamiento, el señor Arrese 
declara: " E l ideal es que cada 
familia sea propietaria de su ho­
gar, pero esto no debe impedir 
que se fomenten las inversiones 
inmobiliarias para casas de a l ­
quiler. L a cantidad que por a l ­
quiler, han de pagar los futuros 
inquilinos de viviendas subven­
cionadas, dice el señor Arrese 
que se fijará por el Ministerio 
para la localidad de cada provin­
cia, a propuesta de las Delega­
ciones. E l alquiler será) revisa­
do en el futuro anualmente, de 
acuerdo con las variaciones do 
índice del coste de vida que fije 
la Dirección general de Estadís ­
tica, y esta revis ión no requiere 
expediente, sino ap l i cac ión au­
tomát i ca . £isí, los a lqúi leres no 
quedan congelados y so adaptan 
a la realidad." 

Afirma el señor Arrese que el 
propietario puede alquilar o ven­
der el edificio por pisas. E l pre­
cio de venta es libre cuando el 
promotor renuncia a la subven­
ción. Entonces, l a vivienda que­
da en las condiciones de las de 
"renta limitada" del grupo, pri ­
mero. Ahora bien; al recibir el 
promotor la subvención, se obli­
ga a vender, por el precio que 
resulte de capitalizar a l cinco 
por ciento el alquiler anual, apla­
zando todo el precio a una parte 
del mismo, no inferior a diez ve­
ces el alquiler anual de la vi­
vienda, a'pagar por el adquiren-
te en cinco o mas anualidades. 

" E l problema nacional de la 
Vivienda -^dlce por ú l t i m o el 
ministro— es inmenso y, desgra­
ciadamente, tardará mucho en 
resolverse, pero nuestra mis ión 
está on poner todo el entusiasmo 
en alcanzar la empresa y lo ú n i ­
co que pnedo decir es que todos 
y cada uno de los que formamos 
el Ministerio de la Vivienda, t ra ­
bajaremos sin descanso en este 
servicio, que tencmios asignado 
por el Caudillo." — Cifra. 

(Viene de primera pág.), 
lazado con la S e c c i ó n Femeni­
na, que proporciona muebles 
adaptados, camas plegables y ro­
pas de casa. Mediante una pe­
queña cantidad mensual, amor­
tizan los usuarios su importe en 
cinco años ." , 

Preguntado si su idea es fo­
mentar , la venta por pisos o el 
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Aparato patente alemana, prácti­
co, sencillo, higiénico, eficiente, pa­
ra pegar Kobres, sollos, etc. Un 
aparato, pesetas 11,60$' por gastos 
do envío, 3,50 pesetas. 

¡Pídalo hoy mismo, mañana pue­
de «or tarde! 

Diríjase al Apartado, 9.131 
MtADBID 

Don 
que vive • en desea 
recibir cÓntra reembolso 
aparatos humedceedoiTs por el Im­
porte dO páselas ! 

los Comunes se ha tratado del 
drama de Munich, v se ha ha­
blado de responsabilidades e in-
demnizacicnes. Y recuerda que la 
Liga in?lesa orchibió los viaies 
por el espacio de sus equipos v 
qu', só lo hace doá años , ante la 
presión de algunos clubs, renun­
ció a seguir imponiendo esta» 
elemental prudencia. La culpa 
.—se dice en Londres— es ''(te la 
vorágine del .fútbol de hoy, ex­
citado por la prisa qu¿ impone 
61 libro de caja, pues hoy losClubb 
invierten sumas fabulosas fin la 
compra de maestres y sólo mi£r 
viéndolos activamenel de una par­
te a otra pueden ir amortizando 
ssu desembolsos. Exacto. Por su 
parte. Di Stéfano. que se halla 
afectadisimo, ha dicho que si í íue 
teniendo miedo al avión, pero que 
reconoce crie inevitable para 
el fútbol el seguir ut i l i zándc lo . 

ROPOS 

Los accidentes de automóviks 
son un verdadero azote, di io ano­
che el dectof Pér^z de Retinto ¡a 
disertar sobre el tema "Acciden­
tes de, automóvil . Obssrvaclonej 
mediceforenses". La tuberculo­
sis — a ñ a d i ó — ocasionó sn Fran­
cia 18.000 muertos durante el miV) 
1956. y el tráfico, 200.000. ademan 
de los perjuicios ps icológicos y 
orgánicos que. si no prcdu:en ia 
muerte, ocasionan lesiones fata­
les. En Madrid, cincuenta mil 
automóvi les cruzan por la Puer­
ta del Sol en una hora y mil cua-
trocientcs autobuses pasan al dia 
por la estrecha callr; dc Hortain-
za, cifras que aumentan los sá­
bados v d o m i n ó e s . El factor d'-
ci'sivo de los accidentas es. a, su 
juicio, la velocidad excesiva. " 

ESTAFADORES 

C r i m i n a r — o B. I. C , que sabe 
más a Agatha Cristie— araba de 
desarticular una organ izac ión de 
habilisimos falsificadores. En po­
cos meses han estafado en varios 
Bancos más de cinco millones de 
pesetas, lalsificando firmas de 
cuentacorrentistas, labor que lle­
vaba a, efecto, en forma pasmosa, 
el jefe de la banda, habi l í s imo 
pendolista. Con cuatro colabora­
dores, habia organizado un au­
daz sistema en el que todo pa­
recía funcionar a la perfección. 
Lo que l lamaríamos «1 "laborato­
rio" se hallabaipn el interior de 
un corhe pequeño, con el que co­
m a n toda España. Durante Séís 
meses, I?, brigada ha controlado 
a más de cien sospechosos, emi­
tido seiscientos informes y se­
guido la vida y costumbres d'i 
muchís imos empleados de Banca. 
Se calcula que los estafadores te­
nían preparados unes cien gol­
pes más . L a policía consilera oue 
¿1 jefe de la banda es uno de los 
más hábi les falsificadores que ha 
conocido. Todos les participantes 
en la estafa han sido deteníaos . 

NOTICIAS BREVES 

Los embalses han ganado esta 
semana 296 millones dc metros 
cúbiecs de agua. La reserva es 
mayor que on K u a l fecha del año 
1957. 

—Han reaparecido los del "to­
co-mocho", consiguiendo cuatro 
mil pesetas de "premio". 

V i a j a n t e a c o m i s i ó n 
para Castilla la Vieja y León, que 
conozca la ruta y artíeulo ivierno 
rírt. Preferible viaje en ooehe. Se 
noeesita. Kscrlbir a P U B L I C I ­
DAD «Z», número 7.839. Plaza Ca-, 

La Bridarla do Invest igación taluña, 4, 1.» — B A R C E L O N A . 

E T I M O L O G I A , P o r r u y \ 

,,,,, r.M!»vv«. 

•Oye papá, ¿ la palabra barriada viene de "barro"? 


